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Quando, nv anno atrasa- 
do, fracassou a candidatu- 
ru presidencial dos demo- 
eraticos de São Paulo, esses 
parlidarios e outros oppo- 


sicionistus | dos Estados 
munitestaram a inquieta- 


cito, o despeito e a nervosi- 
dude proprios dos decai- 
dos recentes, Não se cóu- 
formavam com a pacifica 
formação lo novo regime 
de que não participavam. 
Tudo lhes cheirava mal. 
Em todas as coisas retle- 


etia-se | consideravelmente 
ampliada a desgraça que 
«uu verdade apenasça , elles 
uttingira. Fi 
Deunte desse estado * de 
espirito perigoso de um 
pequeno grupo de cida- 


dãos “prestantes que pode- 
riam até constituir uma ve- 
serva pura-o serviço futu- 
ro do paiz — o sr, presi- 
dente da Republica vecor- 
dando a feliz experiencia 
de 1952, resolveu refres- 
carsas imaginações, permil- 
tindo que os mais afoguea- 
dos fossem fazer uma es- 
tação européa. 

Os viajantes, quasi todos 


forrados de grandes vecur-! 


pecuniários, tiveram 
passaportes em | or- 


sus 
seus 


dem, escolheram os barcos! 


para a travessia, puzeram 
vs negocios em dia, despe- 
diram-se dos parentes e 


entraram a escrever lon- 
| ei epistolas reproduzidas 
de mil fórmas, que por to- 
dos os caminhos du corves- 
pondencia invadem O paiz 
| e nos trazem os écos da ijn- 
| dignação dos novos carco- 
nidos, 

Taes explosões de revol- 
ta destinam-se u duplo etl- 
Teito: no estrangeiro e ny 
Brasil. No estrangeiro us 
exilados apresentam-se co- 
mo victimas de uma insup- 
portavel tyrannia america- 
jna, largados no mundo, ex- 
pulsos da patria. No Bra- 
sil inculcam-se como vi- 


etimas innocentes, espolia- | lhes tirava as; 
na-: 


dos contra a vontaile 
cional que os umpurava. 
soffrendo porque o gover- 
no não ,póde viver no ter- 
rivel pavor de suas pres- 
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lismo”! 

Sendo o sr, Getulio Var- 
gas em todos esses trami- 
tes sempre o mesmo lijo- 
mem tolerante, placido, 
malicioso, mas sorridente, 
o que mudow tantas vezes 
no governismo de costeélla 
dos democraticos paulis- 


tas! Mudaram elles  moes- 
mos, isto é, mudaram de 
govermistus an opposicio- 


nistas, de opposicionistas n 
governistas, conforme o sr. 
Getulio Vargas lhes dava 
ow ninda por culpa 
] graças do 
CONNOR ANS rn 
dam us opiniões desses il 
Instres cavalheiros, segundo 
a Inz vem de baixo/ou vem 
de cima. A forea e a vibra- 
cão de taes opiniões de- 


Ora, os nossos viajantes | perdem das paixões e dos 


[Eron presenças. 


são vistos na terra estra- 
nha, precisamente, como os 
mais felizes, os mais ugra- 
ciados e melhor contempla- 
dos dos expatriados de to- 
do o mundo. Compare-se 
a duzia de homens ricos, 
» Que mandamos viujur, com 
os refugiados hespanhões, 
| com os vefogiudos judeus, 
+ Com qs russos brancos, com 
os italianos anti-nazistas, 
todos soffvendo, amargan- 
do, na mais formidavel des- 
graca no puiz de Wranes 


| 





interesses de mma politica 
eloquente, mas que nada 
tem a vêr com o Brasil, se- 
não com os”? infefesses 6 
paixões das pessoas .e par- 
tidos, 
Não. Ninguem púde le- 
var à sério, aqui ou fóra 
daqui, os nossos vibrantes 
correspondentes no. es- 
trungeiro. As cartas des- 
ses enturecidos são apenas 
boletins | medicos. - Aiúda 
não estão enrados. Vivem 
cheios de cocegas, Agitam- 
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EAGIRA” 
O Alistamento Mj=| Embora o ministro do Exterior dá Po- 
E lonia não tenha formulado em seu dis- 


ga Grã-Bretanha curso qualquer declaração que possa . 


| | motivar uma acção nazista em Dant- 
tg, acredita-se que a Alemanha 
iniciará represalias 


A oração de Beck despertou na opinião publica 
de Berlim maior expectativa que outras pronun- 


ciadas recentemente 
BERLIM, 5 (U. P) — O dis-, “es esa canoa ema 


curso pronunciado hoje pelo Os FE, UU. farão 





am à 





«ministro das Relações Exterio- 
res. da Polonia, coronel Josef 
Beck, não causou grande sur- 
presa nos circulos officiaes, 
uma vez queio tom da oração 
foi mais'ou menos o que se es- 
perava, de aecordo com os com-! 
RE) a) j DESA) VERA + f É, 
ter Ear 
| to da altuação crénda pela de-” 
nuncia do pacto de amisaude e 
não-aggressão, A primeira im- 
pressão é que as declnrações do 
coronel Beck não fecham as 
Dortas mn futuras negociações 
para ajuste da questão de Dan- 
tzlg e da estrada aliemã ' atrn- 
vés do corredor polonez. 

O“encarregado de negocios da 
Polonis nesta capital, sr. Es- 
teban Lubomirskf, fez entrega 
ao sub-secretario do Exterior 
do Reich de um memorial do 
governo: polonez, em resposta 
no ue a Allemanha dirigiu à 
Polonia na sexta-feira da se- 
mena passada denunciando o 
referido pacto, 

O memorial .polonez segua as 
linhas geraes da these sustemn- 
tada pelo coronel Beck no seu 
discurso de hoje, 

O sr. Von Welszaceker e seus 
colaboradores iniciaram imme- 
diatamente. o exame do do- 
cumento, afim de transmittir 
sem perda de tempo as suas im- 
pressões- ao sr, Hitler ou go 
sr. Iibhentrop que, de viagem 
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únigos, Quem píde allegar dentro se inutilmente, Entretanto para a Itulia, se deteve em Presidente Agultre Cerda 
Poucos eram novatos najde uma esplendida pellica,| têm a pharmacia em si e ão sab SANTIAGO DO CHILE, 5 (U 
— , 3. . - ."s ef : c "o É - NA Als ! .E, 4 
travessia da linha. Acostn- | médio, hem comido, com | mesmos: a memoria e à tudaram os termos do memo-! P.) — As autoridades chilenas 
uulos ás viagens, por cer- | cartas da familia e cartas | experiencia. rlal polonez v as observações | conflam em que.o convito do 


lo gozaram seus encantos 
e surpresas. Comtudo o 
espirito humano, sendo in- 
contentavel na Felicidade, 
sempre descobre meios de 
toldal-a desneces sa ri a- 
mente, 

bm Paris, os “exilados”, 
rennindo-se no bar dl 
Cluridze à hora do “cock- 
tail”, fermentavam as ruins 
paixões dos vencidos em 
politica. Depois de um 
jantar succulento na “Ta- 
verne Weber”, as victimas 
proseguiam remvendo 
amarguras, noite alta, nos 
“eabarets” da moda, 

Desse triste modo de vi- 
da, envenenando dias apra- 
ziveis que convivia apto- 
veitar no repouso, no es- 
quecimento e na  peniten- 
cia, resultou que os “tou- 


ristes” transformaram-se 
em martyres imaginários. 


E na agonia de tal marty- 
rio esses cidadãos desabu- 
sados entinram a dar en- 
trevistaus nos | qornaes es- 
trangeiros, a dirigir pro- 
testos: veementes a pes- 
sous sizudas que nada têm 
a vêr com os nossos casos 
domesticos e não lhes po- 
dem dar remedio, Ultima- 
mente os incorformados 


de negocios, frequentando 
os consulados — quem nes- 
sas condições póde allegar 
“perseguição” deante das 
turbas de mulheres, de ve- 
lhos e criancas abandona- 
dos á miseria, ao soflri- 
mento,. à definitiva deses- 
perança nos caminhos das 
fronteiras dos Pyreneus? 
Às desgraças. dos- exilados 
brasileiros comparadas com 
as de outros exilados con- 
temporaneamente, são a 
luz bruxoleante de um pão 


de phosphoro queimando 
ao meio-dia. 
No Brasil, as epistolas 


dos desterrados não produ- 
zem melhor effeito. O pu- 
blico tem boa memoria, 
ainda que não pareca. Os 
democraticos de São, Pau- 
lo, por exemplo, foram 
grandes “eetulistas” na 
campanha da Alliança Li- 
beral, Perdendo inepta- 
mente o govermo paulista, 
abriram o sehisma nas fi- 
leiras revolucionarias, De- 
pois da convulsão de 1932 
o governo lhes tornou ás 
mãos inesperadamente. Os 
“mécos” voltaram a ser 
“wetulistas”. Novamente, 
por incuravel cegueira, os 
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J. E, de Macedo Soares 


Italianos expulsos da 


França 


TOULON, 5 (T.0)) — Um 
funecionario do consulado Ita- 
liano desta cidade, de nome 
Carlo Vatteronl, recebeu ordens 
das nutoridades francezas/ no 
sentido de abandonar imme- 
dliatamente o territorio fran- 
cez. Medida identica já tinha 
sido adoptada, ha poucos dias, 
contra a secretaria do consyl 
ltalinno, sta, Filippt, sendo de 
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Litivinott 
PARIS, 5-(U. 


P.) 
democraticos perderam o) Dois factores contribui- 


A Ba rreí 





enviadas pelos seus Epis 
dores, 
Acredita-se que um dos fun- 





cclonarios do Ministerio das 
Relações Exteriores do Reich, o 
qual conhece » imoma polonez, 
vmviu pelo radio o discurso de 
Varsovia, transmittindo imme- 
diatumente gos srs. Hitler v 
Ribbentrop uni: resimo das 
passagens principaes, 

O texto completo fol receljl- 
do horas depois por via aerea, 

Segundo noticins colhidas nos 
cireulos Incaes hem 
dos, os “leaders” nazistas 


b 
O alistamento militar na Inglaterra, oêntinúa intenso e en- 
thusiastico,; No “clichê” vemos um--voluritario, após receber o 
seu equiprmento. caminhando satisfeito 'e decidido a cumprir 
aquillo que delle exigir a sum grande e poderosa patria, 
notar que essas providencias Os quaes num restaurante, ti- 
constituem a consequencia de | veram uma forte discussão com 
um longo inquerito, cujo cara- | -*=1ins francezes, durante a 
otér. todavia, se: ignora, val lançaram graves offensas 
Ademais. foram presos hon-| à França.e ás autoridades fran- 
tem, em Toulon, dois ltaliarios, ceras. 
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Resurgem as esperanças 


governo dos Estados Unidos ao 
ministro .da Fazenda, pará que 
visite. Washington. permittirá 
augmentar as relações com- 
mercines chileno-americanas 

O ministro nvyistar-se-á hoje 
com o presidente Aguirre, com 
O qual estudará o convite, que 
uillio provavelmente será ncei- 
o, 


Além de conferenciar com os 
membros do governo americano, 


O sr, Wuchsoltz, ao que se cré, 


entrara em contgcvo 
circulos bancarios para nego- 
clar um emprestimo destinado 
à uusiliar a reconstrncção e fo- 
mento nacional, 


com os 


E a (e; 


a Democratica 


de um accordo entre as potencias occidentaes e 08 


Soviets para a formação da frente commum atim de conter os totalifarios 


ram para o resurgir' das csperancas de um accordo 
entre *as potencias occidentaes e a Russia  Sovietica 
para formação de uma frente commum destinada a 
conter os avanços dos ditadores. 
| Em primeiro logar, se destaca a adyertencia que 
o corônel Josef Beck formulou ao chanceller Adolf 
Hitler, de que a: Polonia está dispcsta a lutar na de- 
fesa da manutenção dos seus privilegios em Dantzig, e 
contra qualquer medida unilateral, que o Reich venha 
a adoptar. N 
Assignalam-se como outro factor auspicioso para | 
n formação do citado blóco 'as seguranças. indirectas | 


, 


le Moscou de que o afastamento do sr. Litvinov do 


base a novas negociações. 
O porta-voz declarou: 


“O discurso do coronel Becknão 
para noves negociações. Teria que nver mivas pro- 
Portos mais concretas da parte da Po'onia, entes que 
|-à Alemanha consentisse em negociar. ” 


commissariado dns: Relações Exteriores não modifica 
a politica dos Soviets, cujas linhas -geraes Sialin defi- - 
nin por occasião do 18º congresso do Partido Bolche- 
vista, linhas a que se cingirá o novo commissario. 

Um porta-voz do' ministerio da Propaginda ma- 
uifostou que se repelle o discurso do coron:l 
pois não é sufficiontemente concreto vara: vervir de 


Beck, 


cffetoce base 
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O 50º Anniversario/º CARD 


co Collegio Militar 





Às imponentes commemorações civicas que serão 
realizadas, hoje, nesse tradicional estabelecimen- 


to de ensino — Uma 


homenagem ao marechal 


Espiridião Rosas: 





O cincoensennrio do Colle- 


elo Militar será commemora- 
do, hoje, com expreesivas so 
lennidudes cívicas. 

No décorrer dessas Testivi- 
dades será prestada uma hos 
menagem especial no marechal 
Esperidino Rosas, que foi in- 
structor, professor, capilão- 
ajudante e commandante do 
Collegio, durante muitos um- 
nos. O marechal Esperidião 
Rosas possue na historin des- 
«e tradicional estabelecimento 
de ensino um papel relevante, 
pela sum dedicação e espirito 
de inleiativa. Occupando lo- 
dos os postos na direcção alo 
Collegio, o marechal Rosas, 
pelo seu zelo, ncllvidade e for- 
en de vontade, torbou-se qm 
dos vultos de mais respeito du 
estabelecimento. Desse modo, 
hoje, quando o Collegio Milj- 
tur completa o seu 50º anni- 
versario varias homenagens 
lhe serão prestadas, 

E o seguinte o progrm- 
ma das commemorações que 
hoje serão realizadas no Col- 
Jeglo: 


A's 6.90 horas — Alvorada 
com bandas de musica e cla- 
rins: 4,20 às 4,50 — Café; 7 


as 8 horas — Formatura para 
o hastenmento da bandeira, 
Leitura da parte do Boletim 
Colleglal velaliva às promo- 
ções de nlumnos e á distrl- 
huição de medalhas; 8 às 9 
horas — Hasteamento da Ban- 
deira. Canto do Hymno  Na- 
cional e do Hymno do Colle- 
lo, Leitura do Boletim do Col- 
legio allusivo à data, Apresen- 
tação” dos -alumnos promovidos 
w offícinos. Discurso do pro- 
fessor coronel Alonso de Oll- 
velra; 9 às 9.200 — Desfile em 
continencia uo ministro Ja 
Guerra; 9.90 às 10,90 — Missa 
enmpal, no altar de Caxias, ar- 
mudo na Praça Thomaz Cou- | 
lho. Sermão do monsenhor dr. 
Muc Dowell; 10.30 4&s 11.30 —- 
Comprimentos de ex-nlumnos 
ao ministro da Guerra, Almo- 
ço dos alumnos, Lunch offe- 
recido as nutoridades; 1140 
às 1240 — Sessão do Conselho 
de professores, no Edificio 
“Felisbeto de Menezes": n) 


ta É a CE 5 DE SS CS 


-—- abertura da sessão; b) dis- 


curso do professor e ex-alumno 
coronel José Pires de Carva- 
Jho e Albuquerque; c) discur- 
so «do paranympho da. turma de 


ngrimensores de 18; dj dis- 
eurso do orador da turma de 
agrimensores; e) distribuição 


de diplomas aos agrimensores 
de 1948 e das principaes me- 
dulhas: f) discurso do general 
Inspector do Ensino do Eser- 


cito; E) encerramento (da ses- 
são: 1245 às 1400 — Demon- 
strução finul de educação 


phisica, no Estadio do Colleglo, 
com a presenca das altas au- 
toridades; 1400 horas — Dis- 
tribuição de premios da com- 
petição sporliva; 15 às 1,90 — 
Sessão da Socledado Literaria; 
a) abertura da sessão pelo 
commandante do Collegio; h) 
discursos allusivos à data pe- 
lo ex-alumno Gastão Penalva 
e por um aciunl alumno; e) 
entrega no Colleglo Militar, pe- 
lo coronel Cordolino de Aze- 
vedo, da medalha commemora- 
tiva da inauguração do Mo- 
numento aos herócs de Lagu- 
na e Dourados; d) agradeci- 
mentos feitos pelo orador du 
Sociedade Literaria em nome 


O CE SD DS | O AD ED O CD CAD O E TD OD ED AD CO CR Da 


O Regime 


2.4 


do corpo discente do Collegio, 


18.00 horas —  Arrilumento du 
Bandelra Nacional, 17 48,21 
horas — Itecepção dansante 


nfferecida às autoridades, ex- 
nlumnos e familias. 

FERIADO NOS: ESTABELEOI- 
MENTOS DE ENSINO SECUN- 

DARIO 

Como especial homenagem qo 
Collegio Militar, na data: com- 
memorativa do cincoentena- 
rio de sua fundação, o ti- 
tular da Educação, sr, Gustavo 
Capanema, resolveu declarar 
teriado em todos os estaheleci- 
mentos de ensino secundario da 
União, baixando a seguinte por- 
tarla: 3 : 

"Considerando que o Collegio 
Militar do Rio de Janeiro tem 
constituido Inapreciavel instru- 
mento de formação da juventu- 
de brasileira, que nelle apura 
as qualidades de sua intelligen- 
cla e retempera e disciplina sua 
força de vontade; Z 

considerando que o cincoente- 
nario da fundação desse estabe- 
lecimento é data de jubilo para 
a educação nacional, notada- 
mente no campo do ensino se- 
cundarilo. ! 

RESOLVE declarar feriado, 
em todos os estabelecimentos de 
ensino secundario da União, O 
dia 6 de maio de 1939, que nssi- 
nala R passagem do cincoentena- 
rio da fundação do Collegio Mi- 
litar do Rio de Janeiro, 








Suspenso 0 mo- 
nopolio postal 


Communica-nos o ga- 
binete do ministro da 
Viação: 

“O Ministerio da Via- 
ção e Obras Publicas 
communica de ordem do 
sr. presidente da  Re- 
publica, que, por trinta 
dias a contar de seis de 
maio corrente fica sus- 
pensa a execução do de- 
creto referente no mo- 
nopolio postal, . 

Durante esse periodo 
de tempo serão exami- 
nadas as ponderações 
feitas sobre as conse- 
quencias da execução do 
referido decreto, 

A seis de junho pro- 
ximo o decreto entrará 
em execução tal como 
está ou com as modifi- 
cações que porventura 
forem introduzidas. 








Pesca-se à mão, em 


Fernando de Noronha 


PEIXES 
ILHA 


A ARBUNDANCIA DE 
QUE HA NAQUELLA 


RECIFE, 5 
ar. Antonio Fontes, director 
da Empresa de Pesca Rocca, 
regressou hontem de Fermando 
do Noronha, Falando ao “Jor- 
nal do Commercio” disse ter 
ficado maravilhado com 4 
ubundancia do peixe all, como 
sardinhas, xaréos, e guaraju- 
bas, A nbundancia é tal que 
as “vluvas” e outros passados 
dourados anquatlcos perseguem 
os enrdumes, ncontecendo que 
os pelxos que dio à prala, no 
osforço de fugir*dos seus Ini- 
migos, são apanhados em gran- 
de quantidade pelos meninos 
da llha, Pesca-se & mão, sem 
auxilio de anzol, 

O sr. Antonio Fontes ao- 
crescontou que se faz mistér a 
exploração desse thesouro, com 
o nuxillo do Governo. da Re- 
publica, uma vez que o fiover 
no do Estndo por si só não 
póde atacar elficlentemente o 
problema, | 
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de Estiva 


nos Portos do Brasil 


COMO O MINISTRO DO TRABALHO RESPONDEU 

AO SEU COLLEGA DA PASTA DAS RELAÇÕES 

EXTERIORES, ATTENDENDO A UMA SOLICI- 
TAÇÃO DA EMBAIXADA DE PORTUGAL 





Accusando a recepção do 
Aviso pelo qual o ministro das 
Relações Exteriores transmit- 
tiu a solicitação da embaixada 
cle Portugal no sentido de lhe 
serem enviadas as possíveis in- 
formações sobre o regime de 
estiva ora em vigor nos portos 
do Brasil, especialmente nm 
desta capital, o ministro do 
“Trabalho, st, Waldemar. Fal- 
cão, communicou águelle titu- 
lar, em resposta, que existe em 
estudo, mo Conselho de Eco- 
nomia e Finanças e no Conse- 
lho Federal de Commercio Ex- 
terior, um ante-projecto vizani 





do a uniformidade dos servi- 
ços de estiva nos portos do 
Brasil, Accrescentou o titular 
da pasta do Trabalho que' são 
taes serviços actualmente exe- 
cutados por meio de conven- 
ções de trabalho, havendo al- 
guns armadores que mantém 
estiva propria, 

O ministro Waldemar Falcão 
transmittiu ao seu collega da 
pasta das Relações Exteriores, 
acompanhando o seu Aviso, 
exemplares das convenções vi- 
Rorantes no porto desta capi- 
tal, pelos quaes se pócde conde- 
cer a estructura de seme- 
lhantes actos, 





O cardeal Sebastião 
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As dividas de exer- 
cicios findos 


O director da Desvesa Publi- 
ca declarou ao sub-director da 
2* Sub-Directoria, em portarin 
de hontem datada, que o dire- 
ctor geral da Fazenda Nacional 
resolveu autorizar, até segun- 
da ordem, n adopção da medida 
Proposta por gouelloe director, 
com relação ao processamento 
das dividas de exercicios finitos, 
Em virtude dessa proposta os 
Processos continuarão a ser 
classificados, dentro da. ordem, 
chronologica, em grupos de ses- 
senta, sendo incluidos em cada 
um desses grupcs, tambem por 
ordem chronologica, no minimo 
36 «dos processos para os quaes 
foi estabelecida preferencia. que 
ficou, assim, fixada em sessenta 
por cento. o 


mo am 





JUNTA DE LEILOEIR 


No gabinete ddiiministro Sot-. 
za. Costa; e bob sua presidencia, 
reuniu-se hontem, conforme 
estava annunçiado, o Conselho 
Technico de Economia e Fi- 
nanças do Ministerio da Fa- 
zenda, com o comparecimento 
dos srs. Marlo de A. Ramos, 
Pedro Rache, Romero Estellita, 
Aluízio de Lima Campos, Luiz 
Betim Paes Leme, Abelardo 
Vergueiro Cesar, Guilherme da 
Silveira e, como secrtario, o 
sr. Aurino Moraes, na ausen- 
cia do sr. Valentim F. Bouças. 
Por se encontrar ligelramente 
enfermo, não poude compare- 
cer o sr. Guilherme Guinle, 

A acta da sessão anterior fol 
lda e approvada sem restri- 
cção. O expediente não conti- 
nha materia de maior relevan- 
cia, 

JUNTA DE LEILOEIROS 

A ordem do dia foi iniciada 
com a leitura, pelo sr, Abelardo 
Vergueiro Cesar, do seu pare- 
cer sobre o projecto de criação 
da Junta de Lelloeiros do Dis- 
iricto Federal, apresentado 
pelo Ministerio do 'Trabalho ao 
sr. presidente da Republica e 
por s. ex, mandado ao Conse- 
lho. 

O relator considera em seu 
parecer que, preliminarmente, 
o projecto constitue materia 
para um decreto-lei e não ape- 
nas de vm . regulamento, uma 


vez que derroga disposições le- 
gres. 

Em seguida, examina outros 
aspectos do projecto e diz; 

“Considerando que 'a Jun- 
ta dos Leiloeiros é insti- 
tuiun para disciplinar e re- 
presentar a corporação dos 
leiloeiros, torna-se neces- 
sarlo criar, antes, essa cor- 
poração, ciaracterizando-a, 
outrosim, de maneira a evi- 
tar equívocos futuros. & na- 
tureza da personalidade 
jurídica da mesma Junta 
e q situação de seus func- 
clonerios”, 

Propondo, finalmente, uma 
emenda no art. 52, do projecto, 
conclue o relator 

“Somos de Parecer de 
que as disposições concer- 
nentes no exercício da pro- 
fissão de leiloeiro e à or- 
ganização e funccionamen- 
to da Junta dos Lelioeiros 
do Districto Federal devem 
constar de um decreto-lei 
e não de regulamento, es- 
coimado o seu texto das 
defficiencias que vimos de 
essignalar e adoptadas as 
alterações acima  propos- 

notas? 

Posto em votação o trabalho 
npresentado pelo sr. A. Ver- 
gueiro Cesar e que foi devida- 
mente apreciado pelo Conselho. 
o presidente determinou que a 
Secretaria organize, de accor- 
do com os elementos resultan- 
tes do estudo já realizado, um | 
substitutivo que, compreenden- 
do as suggestões do relator, 
seja votado na proxima re- 
imião, marcada para o dia 9. 
O IMPOSTO DE CONSUMO | 
SOBRE SACCOS PARA SAL | 

O imposto de consumo a que | 
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AL LEME FOI RECEBIDO: EM AUDIENCIA 
PRESIDENTE GETUIÃD VARGAS 


PELO 


Lemo palestrando com o presi dente Getulio Vargas 
Hontem, á tarde, no Palacio CE UC CD UE TD CD e DV Damos 


do Cattete, foi recebido em au- 
diencia especinl pelo presidente 
Getulio Vargas, o” Cardeal 
Sebastião Leme, O principe da 
Igreja brasileira foi: cumpri- 
mentado, á chegada, pelo sr. 
Geraldo Mascarenhas, do: gabi. 
nete civil da presidencia, sen- 
do, momentos após, introduzi- 
do no salão de despachos pelo 
official de sorviço, capitão F. 
de Mattos Vanique:: 

O Cardeal Sebastião Leme, 
nessa visita, agradeceu no che- 
fe do poverno se ter feito re- 
presentar, não só seu em- 
barque como tambem por occa- 
elão do seu regresso ao Rio de 
Janeiro. ÁUT- = AA 

O presidente Getulio Vargas 
palestrou, longamente, com o 
principe da, Igreja” brasileira. 

Em seguida, o “Cardeal Se- 
bastião Leme apresentou cum- 
primentos ao general Francis- 
co José Pinto, chefe do gabl- 
neto militar da: presidencia, 


| 





Instituto La-Fayette 


DEPARTAMENTO MAS- 
, CULIXNO 

Em 9? do corrento, 
desto Departamento, em' com- 
binação com collogas e profes- 
soras do Departamento Feml- 
nino, levarão á& secena, comme-r 
morando o dia das Mães, uma 





alumnos 


raça thentral de “José do 
Alencar, 
Essa peça, que se  Intitula 


“Mãe”, realizar-se-ài no nudito- 
rlo. do Departamento Femini- 
no, é horn de Extensão Cul- 
tural, soh a direcção das pro- 
fessoras Minerva Sand e Daull- 
la Geraldo, e torá a- seguinte 
distribuição: 

Jornnn, Léa Blrman; Elisa, 
Maria Regina da Costa Mala; 
Dr, Lima, José Maria Homem 
de Montes; Gomes,  Sebastlhu 
de Pnula. Noguelra Tilho; Pel- 
xoto, Antonlo dao Pnlva Bratn- 


vo; Jorge, José Nilton Barra- 
das; Vicente Tomio, Albertu 
Molinari de Azevedo, 


RO a 


va k a 
o Conseiho Techn:- 
a E to Fi 
co de Economia e Finanças 
IMPOSTO DE CONSUMO SOBRE SAÇOS PARA SAL — CRIAÇÃO DA 





está sujeito o sncco de sal, 
quando' fabricado pelo proprio 
salinelro, exclusivamente para 
embalagem de sua producção, 
é um assumpto que vem sendo 
debatido ha muito tempo e 0c- 
cupou mesmo n attenção da 
Camara dos Deputados, onde 
em 1935, procurando estabele- 
cer a respectiva isenção, 158 
deputados apresentaram o pro- 
jecto n.º 370, que foi refundido 
pelr Commissão de Finanças, 
a qual offereceu um substitu- 
tivo, em 1836, sob o n2-278, so- 
bre o qual foram apresentadas 
4 emendas. I 

Em 1937, 0 projecto, sob o n.º 
116-A, foi npprovado e remet- 
tido ao Senado e aquelia; casa 
do Legislativo, a 10 de novem- 
bro, ainda não havia deliberado 
sobre o mesmo, 

« Voltou, assim, a questão a ser 
debatida entre os interessados 
e o fisco. 

A Associação Commercial do 
Rio de Janeiro, attendendo a 
associados, encaminhou so Mi- 
nisterlo da Fazenda uma longa 
representação sobre o Aassuni- 
pto, A nova lei do imposto de 
consumo estabeleceu, expreasa- 
mente, taxas sobre artefactos 
de tecidos, entre os quaes se 
incluem os saccos. Os Interes- 
sados reclamaram de novo, So- 
licitando o pronunciamento das 
autoridades competentes e re- 
centemente, o pedido da At- 
soclação fol encaminhado ao 
Conselho 'Technico de Eco- 
nomia e Finanças, tendo sido 
nomeado relator do processo O 
conselheiro Romero  Estellita. 
Na sessão de hontem, s, ex. 
apresentou longo e fundamen- 
tado parecer, em complemen- 
to ao que já tivera occasião de 
submetter aos seus collegas em 
outra sessão, e, estudando os 
aspectos fiscaes e economicos 
que o caso oiferece, apresentou 
à consideração dos srs. vonse- 
lheiros o seguinte ante-proje- 
cto de decreto-lei que foi ap- 
provado e vae ser encaminha- 
do ao Ministerio da Fazenda: 

Art. 1.º — Para os efleitos 
fiscaes, o art, 7.º, mn. 16, do 
regulamento baixado pelo 
decreto-lei n.º 739, de 24 de 
setembro de 1938, passa &R 
ter a seguinte redacção: 

16 — Sobre artefactos de 
tecidos e de pelles 

— Os saccos, quando sim- 
ples, Importados contendo 
mercadorias, e os de tecido 
nacional de algodão e outras 
fibras nacionaes feitos pelos 
industriaes e commgrcian- 
tes de sal, em seus proprios 
estabelecimentos e empre- 


gados | exclusivamente no 
acondicionamento. de sal 
nacional, : 


Art. 2º — Para que os 
saccos gozem da isenção é 
necessario que o pano em- 
pregado em sua fabricação 
traga marcado em tinta 
indeleve) a palavra SAL, 
que deve ester sempre col- 
locada em cada sacco, em 
logar bem visivel, 

Art. 3,9 O commerci- 
ante ou Industrial de sal 
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0S.DO DISTRICTO FEDERAL —' TECIDOS 


que, por qualquer fórme, 
der outra applicação nos 
saccos cuja isenção é esta- 
belecida nesta let Incorrerá 
nas penas de sonegação, 
previstas nos arts. 219, $ 8.º 
c e 220 do decreto-lei n. 738, 
de 24 de setembro de 1938, 
observados, outrosim, os ar- 
tigos 204 e 221. 

Art, 4º — No caso de o te- 
cido ser fabricado pelos 
proprios productores ou 
commerciantes de sal que 
com elle preparem os sac- 
cos, não se npplicará o ar- 
tigo 7.º, Item 5.º, do decreto- 


lei n.º 739, de 24 de setem- ; 


bro de 1938, cobrando-se o 
imposto devido pelo tecido. 
Art. 5º — Este decreto 
entrará em vigor na data de 
sun publicação. 
Art. 6º — Revogam-se as 
disposições em contrario”. 
O sr, Marlo Ramos redigiu 
seu voto em - separado, appro- 
vando, no entanto, o parecer 
do relator, 


A INDUSTRIA DE TECIDOS 


Na mesma reunião fot ainda 
iniciada a discussão sobre A 
indutria de tecidos e a situação 
em que a mesma se encontra. 
O relator da materia, sr. Alul- 
vlo de Lima Campos, deu ao 
Conselho conhecimento da Te- 
união que teve occasião de pre- 
sidir na Secretaria do Conse- 
lho com a presença de interes- 
endos na materia. Sua expo- 
sição foi ouvida attentamente 
e seu primitivo parecer reca- 
pitulado para pronunciamento 
dos srs. conselheiros. 

Como: os: trabalhos já duras- 
sem cerca de tres horas e & 
questão dos tecidos pedia mais 
tempo para ser discutida, O 
ministro Souza Costa determl- 
nou á Secretaria que enviasse 
aos membros do Conselho as 
informações necessarias para 
que o processo seja levado & 
discussão final e votado na 
proxima reunião, já marcada 
para o proximo dia 9, és 16 ho- 
ras. no Ministerio da Fajenda, 
PRESENTE A' REUNIÃO UM 
MEMBRO DO CONSELHO 
TECÉNICO DE ECONOMIA 
E FINANCAS DO RIO GRAN- 

DE DO SUL 

Logo depois de iniciados os 
trabalhos, deu entrada na sala 
de sessões e foi - apresentado 
nos: srs. conselheiros pelo mi- 
nistro da Fazenda, o sr. Renato 
Costa, membro do Conselho 
Technico de Economia e Fl- 
nanças do Estado do Rio Gran- 
de do Sul e «lircctor do Banco 
do Estado do Rio Grande. O 
ilustre visitante foi convidado 
a assistir á reunião e tomou 
logar á mesa dos trabalhos. 
Ao se levantar a sessão, s. 5. 
agradeceu a gentileza do mi- 
nistro Souza Costa e dos mem- 
bros do Conselho, dando-lhe 
opportunidade de acompanhar 
os debates de toda a reunião, 
colhendo excellente impressão 
da capacidade e dedicação de 
cada conselheiro, dizendo que. 
realmente, o Conselho, sob a 


presidencia do ministro da Fa- , tas ao orgão a que preside, 


NOTICIARIO 





Em São Paulo o Embaixa- 


dor dos FF. 





UU. no Brasil 





AS HOMENAGENS QUE SERÃO PRESTADAS AO 
SR. JEFFERSON CAFFERY 


S. PAULO, 6 (A, B,) — Es- 
tá sendo esperado nesta capl- 
tal o embaixador norte-amer!- 
cano Junto ao governo brasl- 
leíro, sr. Jefferson Cnffery, que 
será considerado hospede offl- 
cinl do Estado, Ao desembar- 
que do diplomata americano 
comparecerão o- representante 
do interventor federal, secreta- 
rios de Estado, chefe de Poll- 
cla e prefeito da capital, con- 
Sul americano e pessoas gradas, 
devendo formar no pateo da es- 
tação uma companhia de qguer- 
ra do Batalhão de Guardas e 
uma banda da Força Publica, 

A's 11 horas, o embaixador 
fará uma visita go Interventor 
federal no Palacio dos Campos 
Elyseos, retribuíndo depois o 
sr, Adhemar de Barros, no Ho- 
tel Esplanada, a visita do em- 
baixador norte-americano, Na 
Camara de Commercio Amerl- 
cano, ser-lhe-4 prestada uma 
homenagem pela colonia norte- 
americana, devendo nessn OCCA- 
sião o sr. Jefferson. Caffery 
dirigir uma saudação ao povo 
paulista, pelo microphone . de 
uma das emissoras da capital. 
Encerrando as homenagens qe 
hoje, o interventor Adhemar de 
Barros offerecerá, no Palacio 
dos (Campos Elvseos, um ban- 
mquete, do qual participarão os 
membros do overno,  consul 
americano e outras autoridades. 
Usarão da palavra o interven- 








Sr, 


Jefferson Cuffery 


tor federal, offerecendo o han- 
quete, e embnixador americano, 
agradecendo. 


Inicia-se Hoje a “Semana 


de Educação 


do Transito 





O Departamento Nacional de Propaganda instal- 


lou 21 altos-falantes em 

Conteça hoje a “Semana de 
Educação do Transito" institul- 
da pelo Congresso Nacional de 
Transito, que hontem se encer- 
Fou. 
Iniciativa de real vantagem 
para a população da metropole 
e, particularmente, para & crian- 
cada de nossas escolas, todas as 
cooperações capazes de concor- 
rer para seu exito se tornaram 
indispensaveis. 

Por isso mesmo, &, Inspectoria 
Geral do Trafego se dirigira op- 
portunamente ao Departamento 
Nacional de Propaganda, soli- 
citando a installação, em locaes 
diversos da cldade, de serviço 
de radio destinado a transmis- 
sões relativas no importante 
problema do movimento de ve- 


varios pontos da cidade 


hiculos e pedestres pelos logra- 
douros publicos. 

Promptamente a direcção 
daquelle Departamento attendeu 
ao pedido; e já agora acaba o 
seu Serviço de Radio de montar 
21 altos-falantes, em pontos da 
cidade onde mais intenso é o 
trafego, como na Avenida Rio 
Branco, no Largo da Lapa, Ruas 
Marechal Floriano, Mariz e Bar- 
ros, em frente ao Instituto de 
Educação, ctc, 

Esses npparelhos. funcclona- 
rão diariamente, das 11 ás 18 
horas, durante a Semana, 
dando indicações e ditando cui- 
dados geraes que devem Os pe- 
destres ec conductores e vehi- 
culos adoptar, no sentido de evi- 
tarem, o mais possivel, os rIs- 
cos de accidentes, 
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Na Prefeitura 


O prefeito do Districto Fede- 
ral assignou os seguintes actos: 
NA SECRETARIA GERAL DE 

SAUDE E ASSISTENCIA 

Nomenndo, interinamente, pa- 
ra O cargo de medico sub-assis- 
tente do Serviço Complementar 
de Pesquisas Clinicas dr. 
Milton Fontes Magarão; para o 
cargo de medico sub-assistente 
— Os drs, Attila Gomes de Car- 
valho e Isa Duarte Mendes; pa- 
ra o cargo de medico sub-assis- 
tente do Serviço Complementar 
de Roentgenologia — dr. Alfredo 
Nogueira de Castro; para o car- 
go de medico sub-assistente — os 
drs. Euclydes Borges, Nuno de 
Souza Santos Lisbôa, Paulo Sa- 
mucl Santos, Victor de Mello 
Schubnel e Claro Sant'Anna 
Garcia; para o cargo de medico 
sub-nssistente de Clinica Obste- 
trica — dr. José Brigagão Fer- 
reira: para o cargo de medico 
sub-assistente de Cliníca Gine- 
cologica — dr. Victorlo Lana- 
ri, 

Nomeando, de accordo com a 


classificação obtida em concur-- 


so, para o cargo de medico sub= 
assistente — drs. Isaac Golds- 
tein' Paclonik, Acacio da: Costa 
Santos, Fernando Rodrigues e 
José Rodrigues Campos; para o 
cargo de medico sub-assistente, 
o'medico sub-assistente interino 
— dr, Cicero Bastos Monteiro; 
para o cargo de medico sub-as- 
sistente — dr, Julio Martins 
Barbosa, 

Nomeando, interinamente, pa- 
ra o cargo de auxillar do Ser- 
viço Anti-Rabico — Diniz' de 
Freitas Guimarães; para O car- 
go de trabalhador — Euneres 
Baptista Magalhães e Francis- 
co Assis Diamantino; para o 
cargo de bombeiro | — Manocl 
Rodrigues dos Santos, 

Nomeando, para o cargo de 
carpinteiro, o trabalhador 
Admar Schotz. 

Tomando sem 'effcito o acto 
de 10 de março de 1939, pelo 
qual foi nomeada para o cargo 
de praticante de pharmacia 
Maria da Silva Vieira; o acto 
de 2 de janeiro de 1939, pelo 
qual foi momeada para o cargo 
de praticante de enfermeira — 
Marin Carolina Prado; o acto 
de 17 de abril de 1939, pelo qual 
foi nomeada interinamente, pa- 
ra o cargo de praticante de en- 


a a A O IDO CD DS 


genda, presta e presterá sem- 
pre relevantes serviços ao palz. 

O sr. Souza Costa, em nome 
do Conselho agradeceu ao sr. 
Renato Costa a sua presenca, 
assim como as referencias fel- 


n cacu, 
u O índio José Luiz necontuou, 
lozo, que, para cello, a urma 
deverin' ter dnis cmnvs, dada 
asum 


05 
1939, 


| fermeira — Nair Duarte; 
actos de 24 de março de 
pelos auaes foram nomeados 
interinamente, para o cargo de 
trabalhador — Autonio Chrispi- 
niano da Silva e Jayme Alem; 
o acto de 20 de março de 1939, 
pelo qual foi nomeado, interl- 
namente, para o cargo de tra- 
balhador — 

Correia Dias. 

Dispensando do cargo de me- 
dico sub-assistente, interino — 
Renato Christiano Sonras. 

Exonerando do cargo de tra- 
balhador — Dalmo Baptista dos 
Santos. 

Nomeando, para o cenrgo de 
enfermeira social e interinamen- 

Vello- 


Ovidio Lourenço 


te — Lais de Avellar 
so, 





Queriam um “pica- 
pão” e apnellaram 
nara 0 ministro 





! VIRA HM no ALTO-TOCAN= 
TINS NUM “PREM-PEDES- 
PRE” AFIM DE FALAR COM 
O MINISTRO FERNANDO . 
COSTA 
Hontem pela manhã, quando 
era mails Intenso o movimen- 
to no gabineto do ministro 
Fernando Costa, Irrompeu pel 
saln de despncho do titular da 
Agricultura um grupo de In- 
dios Nerents, que manifestou 
o desejo de falnr com s, 
O sr, Fornando Costa, 
terrompeu o despucho com 
guUNS 
bel-os, 
Caboclo forte, npparentando, 
entretanto, cansaço, o chefe 
dosse grupo de Indios, de nome 
José Lutz fol logo declaran- 
do no ministro quo elle e sous 


ex. 
in- 
al- 


directores para vuco- 


companheiros havimim viajado 
de Tocantins até estu capital, 
afim de solicitar de s, 
fornecimento de 
ençar, 

O ministro. Fernando Costa, 
depois de explleur 
asse nssumplo 


Ex, O 


armas para 


nho estar 
na alcada de 
seu Ministerio, deelúurou, en- 
tretanto, que uffereceria a to- 
dos uma urma upropriada para 


equelidado decohefe,,. 
Em seguida, tendo o ministro 
Indagudo se haviam 
trem, pnra esta 
pondeu: 

— Trem? Trem nosso é isto! 
(a bateu com o pé no ento, 
afim de mostrar com anúis elo- 


do 
ros 


vindo 
capital, 


quencia, o 
se haviam servido 
ceutar sua viagem...) 
O sr. Fernando Casta man- 
dou tambem fornecer nos 
dios em apreco matertal agri- 
cola, como pás, enxadas, etc 


“vehiculo" de ue 


parã ex- 


in- 
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eck Responde a Hitler 


O Chanceller Polonez em Decisivo Dis. 1 REUNRETaRO 
curso Recusa a Proposta do “Fuehrer” 
Para Incorporação de Dantzig ao Reich 


.————  — 


h) 























Varsovia disposta a negociar com Berlim desde 





es 


VARSOVIA, 5 (U, P) — O a po são can ne 


ministro das Relações Exterio- 
res, coronel Josef Beck, pronun- 
ciou hoje perante o Parlgmen- 
to o seguinte discurso em res- 
posta no chanceller da Allema- 
nha. Adolf Hitler; 

“A sessão do Parlamento .of- 
fevece-me a opportunidade de 
esclarecer alguns pontos de mi- 
nha tarefa dos ultimos mezes. 
O desenvolvimento dos aconte- 
cimentos internacionaes talvez 
justifique mais as declarações do 
ministro das Relações Exterio- 
res da Polonia que as simples 
informações que eu fornecera á 
Comimissão dos Negocios Ex- 
ternos do Senado. 

Por outra parte foi precisa- 
mento o curso dos ncontecimen= 
tos, n que me induzlra a addiar 
a minha declaração até que os 
problemas da nossa politica ex- 
terna ndaulrisse uma feição 
r * definida. 

As consequencias do cnfraque- 
cimento das instituições inter- 
nacionaes. collectivas e a com- 
pleta revisão dos methodos de 
relação entro as nações sobre a 
qual informei em diversas oc- 
caslões ás duas Camaras deram 
origem a muitos problemas no- 
vos cm differentes partes do 
mundo, 

Os seus resultados chegaram 
nos ultimos mezes até as fron- 
teiras da Polonia, 

O schema geral desses factos 
pode concretizar-se dizendo que 
as relações entre ns nações ad- 
quiriram um caracter mais in- 
dividual por meio dos discursos. 
Fotam esquecidas as regras ge- 
raes, As nações dirigem-se umas 
ás outras, cada vez em forma 
mais directa, 

- No que nos concerne regista- 
ram-se acontecimentos muito 
serlos. AS nossas relações com 
algumas nações tornaram-se 
mais faceis, cm quanto em ou- 





moisdade no sentido de criar 
vs fundamentos do verdadeiro 
consequentemente, 
todas as 
de actlvi- 


respeitou e, 
uppor-se no mal em 
suas manitestações 
dade política. 

O rompimento esse pacto 
não é coisa insignificante. Nuo 
obstante, qualquer tratado vase 


| O celebre 


Já me referi à nossa attitude 
quanto ao Occidente, Resta o 





Convento de Santa Maria em Dartzig 


não seri objecto ide um confll- 
cto entre u Polonia e a Alle- 


problema das propostas allemãs | manha, ouço que se exige & an- 


scbre o futuro da cidade livre 
de Dantzig, das comunicações 
do Reich com a Prussta Orlen- 
tal através da nossa provincia 
de Pomorze e de outros themas 
mencionados, de commum inte- 


nexação de Dantelg ao NReleh; 
quando não obtive: resposta 4 
nossa proposta de 25 de março 
sobre a garantiaicommum da 
existencia e dos direitos da cl- 
dade livre, e me inteirel, em se- 
gulda, que: 1sso, pé: considerado 


que sejam observadas intenções é acção pacíficas 


tras allusões que foram além 
do thema em exame, Reservo- 
me o direito de tratar nova- 
mente deste assumpto se tór 
necessario, 


A FRONTEIRA ENTRE A 
POLONIA E A ALLEMANHA 


Em seu discurso perante o 
Reichstag, o vhauceller propôs 
como concessão de gua parte o 
reconhecimento da aceitação 
actinitiva da actual fronteira 
entre a Polonia e a Allemanou, 
Desejo manifestar que isso se- 
ria só o reconhecimento la 
nossa propriedade de facto e 
de jure seiu disputa; portanto 
esta proposta não pode alte- 
rar a circunstancia de serem 
as propostas allemãs relativas 
& Cidade Livhe de Dantazig e 
ao Corredor, feitas á Polonia 
de caracter unilateral. 

Em vista destas explicações 

R Uamara espera que respou- 
da ao ultimo paragrapho do 
memorandum allemao que diz; 
“Se O governo polonez conce- 
der importancia a um novo 
arraujo contratual das relaçoes 
teuto-polquezas o governo co 
Reich está disposto a exami- 
nar o caso”, Parece-me que Já 
deiini a nossa attitude. Em 
homenagem à ordem farei um 
resumo. . 
O motivo para este acordo se- 
ria a palavra “Paz” que q 
chanceler destacou em sua 
allucução. São necessarias ul- 
gumas condições par que estu 
palavra adquira seu valor real; 
primeiro, as intenções pacili- 
cas segundo os methodos de 
ucção pacifica, 

Be o goveruo do Relch está 
disposto actualmente a inspi- 
rar-se nessas duas vondições 


paiz as cunversações — respel- 
tando naturalmente os princi- 
rats Juuicados anteriormente 
— são possiveis, 








Hitler 


(Conclusão da 1º, pagina) 


Dantzlg, srs, Forster e Greisser, 
visitaram o sr. Hítler em Ober- 
Salzburg. A serem exactas taes 
informações, essa visita teve 
por objectivo trocar impressões 
com o chanceller e com o sr. 
WMbbentrop sobre a attitude que 
a Allemanha terá de agora em 
diante: relativamente úquelia 
região. 

Até o momento não houve 
commentarios ofliciaes, e acre- 
dita-se que o governo não estu- 
dou ainda sufficlentemento vu 
texto do daiscurso; mas a Im- 
pressão geral é satisfntoria, 
porquanto o coronel Beck não 
solicitou o protectorado polonez 
em Dantzig, nem apresentou 
qualquer das exigencias extre- 
mas Neltadas pela imprensa do 
seu palz, 

Duvida-se, entretanto, que u 


Hitler apresenta exlgencias uni- 
laterues a respeito de Dantzig. 

Diz-se nesses círculos que o 
estado de colsas nm cidade livre 
| não corresponde de forma algu- 
ma à Juta trava pela Allema- 
uha em favor da anti-determi- 
nação dos povos, 

Cumpre assignalar que o dis- 
curso do coronel Beck desper- 
tou na opinião publica allemã 
maior interesse e espectativa 
que qualquer outro pronuncia- 
! do recentemente por um esta- 

dista estrangeiro, 

Em uma informação forneci- 
da aos representantes da im- 
prensa estrangeira manifesta- 
se que o coronel Beck não tem 
em conta o direito de determi- 
nação e se esquece de que u 
população de Dantzig: deve ser 
parte na decisão sobre o futuro 
da cidade, bem como não é 








tros ensos encontraram diffl- | (auto cuanto as consequencias | resse para a Polonia e a Alle- à 
culdades. Expondo os factos por que o prisão e si a atitude e Manhe como uima recusa de entrar Em Se taes conversações se mu- | sr, Hitler cJnicie negociações possivel reconhecer a these 
negociações, pergunto-me: qual | terulizarem o goveriio polonve, | com o coronel Beck na base sustentada pelo governo de- 


ordem chronologica. referir-me- 
el em primeiro logar ao nosso 
accordo com o Reino Unido da 


w conducia dos signatarios di- 
tere dos princípios do pacto, 
não temos motivo para retar- 


Investiguemos, portanto, esses 
problemas. No que concerne a 





é o verdadeiro objectivo de tu- 
do isto? E" u llherdade da po- 


de accórdo com seu costume 
estudará o problema objectiva- 


dos termos que satisfariam - à 
Polonia segundo o tom do dis- 


- Varsovia de que 0 simples fa- 
| cto de desembocar em Dantalg 


—=— a mma e er ea, és 4 

Grã Bretanha, dar a sua dissolugio., E pulação de Dantzlg, que não meute, com a vista posta nua | curso do hoje, o rio que atravessa a Polonia, 

(o A VISITA A LONDRES O pacto teulopolouez de esti ameaçada, ou se trata de | experiencia dos ultimos teni- De qualquer modo, recoraa- lhe dá direito de ter influencia 
* Nos contactos diplomuticos ! 1934 exa um tratado de mutuo afastar a Polonia dv Baltico, o | nos, mas sem negar sum Dou | Se «que. no seu discurso peran- decisiva sobre essa cidade, 

que ella não tolerará'? vontade, te o Refchstag, o Fuchrer deu a De accordo com a referida 


destinados a definir o alcance 
e fim das nossas relações amis- 
tosas chegúmos por occasião 
da minho visita a Londres a 
um accordo directo basendo no 
principio da ajuda mutua para 
o caso de umi ameaça directa 


respeito e bôa vizinhança, e 
como tal era de positivo valor 
para a vida do uosso palz, da 
Aliemanha e de toda a Europa, 

Entretanto, desde o momch- 
to em que surgiram tendeucias 
de utilizal-o como instrumento 


— vn. 


O mesmo podemos dizer das 
communicações através da nos- 
sa província te Pomorze. 

A palavra “corredor” é umu 
invenção artificial, porque se 
trata de um territorio polonez, 
com uma percentagem insigni- 


| 
em suas relações vom O nosso 


4 PAZ 


A paz é uma cousa valiosa 
e uesegavel, A nossa geração 
que deu seu sangue em varias 
guerras, merece certamente um 


entender que, em consequencia 
da recusa das primeiras pro- 
postas allemães, se tornaria 
mais exigente. 

Em alguns circulos se faz 
notar que, apesar de Ler o co- 
ronel Beck evitado empregar 


informação, os circulos politi- 
cos opinam que o pensamento 
do estadista de Varsovia está 
nusente, por completo, da auto- 
determinação dos povos, 


| Parece que Varsovia deixa 


propio lodo primei oa oubioa don Con pve ficante de bopulação alemã. | periodo de paz. Não obstaute à | um tom provocativh para com | PO! completo de Jado um dos 
A formula do accordo não é | para exigir de uós concessões | Temos dado ao Reich toda & | paz; como todas as cousas des- | a Allemanha, das suns palavras ' paia apresentados "pelo; pho- 
; » Fere cinsse de facilidades ferrovia- | te mundo tem um preço alto | transluz a decisão de resistir : Dlema de Dantzig: o de que à 


nova, porém na declaração do 
Primeiro Ministro britaunico 
Gr. Neville Chamberlain, de ( 
de abril, feita de commum ae- 
cordo, o chefe do governo fran- 
cez indicou que serin considera- 
do como um pucto entre os 
dois governos, 

Considero de meu dever ac- 


unilateraes, contrarias a uís- 
sos verdadeiros interesses, per- 
deu o seu verdadeiro caracter. 

Agora passemos a expór a 
situação, O Reich allemão to- 
niou O proprio facto dy enten- 
dimento  teuto-polonez como 
motivo para denuuciar o pacto 
de 1034. 





vas; temos permittido que seus 
cidadãos viagem sem as exigen- 
cias das alfandegas e sem pas- 
saportes do territorio do Reich 
é Prussla Oriental, Temos sug- 
gerido que se estendessem essas 
facilidades aos transportes por 
estradas de rodagem. E nova- 


porem definido. Na Polonia 
não temos a concepção da paz 
a qualquer preço. Ha só uma 
cousa n4 vida dos homens e 
das nações quge não tem preço: 
a honra”, 


EFE == ES Seo 


energicamente às exigencias al- 
lemãs. 

Essa dedueção € tiraga, so- 
bretudo, da parte do dissurso 
em «ue antecipa que a Polonia 
não aceitará a poz a quaiquer 
preço, o que se considera como 
uma advertencia manifesta qu 


! Sur população, que o coronel 
Beck reconhece ser predomi- 
* nantemente  allemã, deverá 
' tambem representar seu papel 
na questão da futura sorte da 
cidade e, por certo, um papel 
não secundario, 

Nos mesmos melos se repelle 
decididamente a allegação do 


À o Pça A mente surge a interrogação: Reich de que nquelle paiz Iuta- 
iemneia CAnotta fina raro fe OBJECÇÕES DA ALLE- e O Que ê Erda CFO OR ToceivO RAIOS X rá pela, defesn do que julgu seu coronel Beck de que aquelle 
desenvolvemos em Londres, são MANHA | dent de tudo isso? Não temos moti- | E EXAMES RADIOLOGICOS | | interesse vital em Dantzig c no estado tem direito de fermu- 
de importancia especial para O Da parte da Allemanha sur- Ignacy Mona Ago pi vos para levantar obstaculos EM RESIDENCIA corredor. Au que se crê, essa és pa exigencias, sobre n foz 
, glrum ulversas objecções legaes, da Polonia, ao lado do nas communicações dos cida- parte do císcurso provocari | 4º rio em Dantzig pelo sim- 


accordo. - 
Descjo que a opinião publica 
da Polonia saiba que encontre! 


“1omarei a liberdade de reterir- 
me a elias no texto de nossu 


e e eme 


rechal Smigly Rydz, chefe 
do exercito polonez 


dãos allemães com suas pro- 
vincias orlentaes; por outra 


Drs. Victor Córtes 


mo E NUS 


energleus reacções na Allsma- 
nha, embora o orador se absti- 
vesse de formular qualquer qe- 


ples facto de que as suas aguas 
correm pelo territorio polonez. 
No interesse de toda a Euro- 


nos estudistas britannicos, não | resposta & nota allemi, respos- Danteie, algumas obscr- | Parte, porém, não ha razão al- pa devem ser repellid t 
: : ta que será entregue hoje uq | Dantzig, façamos alg 09” | guma para que se restrinja & claração que pudesse motivar ser Tepellidas as ten- 
só um profundo conhecimento governo do Reich. vações. A cidade livre de Dant- | nacça beca Do nosso tão Carlos Campos uma acção nazista immediata | tativas que se façam para con- 


dos problemas geraes de cara 
relação no nosso paiz que me 
cter político da Europa como 
tambem uma attitude tal com 
permittiu traçar todos ns pro- 
blemas vitaes com a maior 
franqueza e confiança sem a 
menor reseryã ou duvida, 

kol assim possivel POnEMERh 
a 


Não desejaria deter-vos por 
muis tempo sobre a forma di- 
plomatica do caso; mas um 
dos seus aspectos tem siguiti- 
cação especial, ; 

E' evidente, a julgar pela 
natureza do memoranuum ui- 
lemão, que o governo do Rvich 
«tomou a sua uecisão baseanau- 


| 
| 
| 
| 
| 


zig; não é uma invenção do Tra- 
tado de Versalhes. Existiu du- 
rante seculos. 

Por consequencia, se afastar- 
W o elemento emocional de 
cruzamento positivo entre ints- 
resses polonezes « allemies, 05 
commerciantes allemães de 
Danlzig contaram com o desen- 


prio territorio. 
O FUTURO DE DANTIZIG 


No primeiro e segundo exem- 
plos, isto é, no.que diz respei- 
to no futuro de Dantziz e as 
communicações através do cor- 
redor, trata-se ainda do caso 
das concessões unilateraes que 
O governo do Reich parece exi- 


Diariamente de 9 ás M e 
14 ás 18 huras 


R, Araujo Porto Alegre, id- 


9." and.— Esquina de Mexito 
Tel.: 22-5330 


RO EE 
Interventores em confe- 


- 





r cidade livre, 

O que se repelle nos circulos 
autorizados desta  canital são 
as pecusações feitas pelo coro- 
nel Beck de que o chanceller 


E a O A 1 


Carteira de reservis- 


segutr que o" continente reco- 
nheça como valida uma these 
de tal natureza, 

Assignala-se tambem que o 
accordo teuto-polonez. de 1934 
não continha restricções à po- 
litica externa da Polonia, por- 
quanto se tratava de um con- 
venio de amizade, 

Era obvio que, pela sua pro- 


rapidamente os principios oi : 
ão! y A dé Por õ N mento e a prosperidade 

colaboração” polono-britânnica:|" Ge nas informações da impreu- |! VO gir-nos. Uma nação e É 

E Br pois ç que sas . . a natureza amistosa, as par- 

particularmente porque demos | sa, sem consultar a opinião dos | daquella cidade graças ao respeita não faz concessões | rencia com o ministro las para todos os tes contratantes deviam se 


clarimente as explicações dos 
dois governos, as quaes colnci- 


governos britauniço e polonez 
à respeito da natureza do Re- 


mercio polonez de ultramar. 
Não sómente q desenvolvi- 
mento, mas a propria razão de 


unilateraes, Onde está a recl- 
procidade? Mas propostas al- 


Gaspar Dutra 


funccionarios muni- 


abster de entrar em comblna- 
ções com terceiras partes, 
à citada informação declara 


tem fundamentalmento  nos| córcio concluido, á lemis, esse ponto parece vago. 
problemas europeus e porque Não era difficil fazel-o, Pot- FE bp o o ado O chanceller do Relch men- Ea on ta x Dale uspra o ] cipaes! einda: 
certamente, nem a Polonta nem | que eu mesmo, immediatamente na foz do unico grande rio que cionou em seu discurso o tri- | conferencia “o interventor Os- -Surpreendeu nos ecirculos 


a Grã Bretanha tem intenções 
uggressivas de nenhuma natu- 
reza e estão dispostes a defen- 
der ecrtos principivs basicos de 
conducta na vida Internacio- 


nal, 
PARIS E VARSOVIA 

Uma declaração parallela dos 
homens de Estado da França 
confirmou que entre Paris e 
Varsovia ficou estivulado que a 
víficacta dos nc: 14 pagtos de- 
fensivos não se vê affectada 
adversamente pelas modifica- 
ções da situação Internacional. 
senão que, pelo contrario, con- 


de acontecimento. Era uma 
tentativa para dar novo cut'sa 


depois de regressar de Lonwlres, 
expressei o desejo de receber O 
embaixador do Relch, o qual 
não aproveitou a opportunidade 
até o din de hoje. Porque é im- 
portante esta circumstauncia? 

Até para o homem de mais 
simples raciocinio é evidente 
que nem o caracter nem a fina- 
lidade do accordo eram decisi- 
vos, mas um simples facto quan- 
do o mesmo foi concluido. 

E isso, por sua vez, é impor- 
tante para apreciar as inten- 
sões «da politica do Reich, pois 


O — e eee 


deira finelidade de tudo isto, 
Antes de tal pergunta e sem 


temos, achando-se na via flu- 
Vial e ferrovinria que nos dá 
communicação como Baltico, 

Essa é a verdude que nenhu- 
ma formula póde alterar. 

à população de Dantzig é 
hoje em dia: predominantemen- 
te allemã, mas, suas condiçoes 
de vida e sun prosperídide de- 
pendem da potencialiade eco- 
nomica a Polonia, 

Que cunclusões temos tirado 
desse facto? Temos perimmancci- 
do e permaneceremos firmes ny 
terreno dos direitos e interesse 


ANNEXAÇÃO DE 
AO REICH 


DANTY7 1. 


| 


plice condominio da Slovaquia. 
Quero dizer que já escutei essa 
suggestão do chanceller do 
Relceh pela primeira vez em seu 
discurso de vinte e oito de 
abril, Em conferencias ante- 
riores, as suas unicas allusões 
no sentido indicado foram que 
em caso de accordo geral pode- 
tiam ser tratados os proble- 
mas da Slovaquia, Não conti- 
nuamos essas conferencias por- 
que não é do nosso costume fa- 
zor allianças contra os: interes- 
£es dos outros. Tambem não 
nos foram apresentadas pro- 





RESFRIADOS 





Coartam, Rostri. 


b66 


waldo Cordeiro de Farias, do 
Rio Grande do Sul: e At arde, 
0 sr, Paulo TNanios, interventor 
no Maranhão, Tambem setive- 
rum no gabinete ministerial; em 
[visita de córtezin, o general 
Jorge Berguno, addldo militar 
do Chile junto ao nosso paiz, e 
08 professores Raja Gabigita, 
director do Collegio Pedro IJ: 
Waldemiro Portilho e George 
Summer e o dr, Octnclllo Pere!- 
ra, secretario daquelle Educan- 
dario, qué foram em ecoimmis- 
são agradecer âquelle titulur o 
ter comparecido à solennidade 
de 3 do corrente realizada nu- 
queHe Collegio. 





“as Funcções de chefe do Estado 


Malnr do Exercito, que vinham * general Marshal, 


UMA SUGGESTÃAO DA PRE- 
FEITURA AO CHEFE DA' 
1º C, KR, 


Em conferencia com o coro- 


“nel Eduardo Poggi de Figusire- 


do, chefe da 1.º Circumsoripção 
de Recrutamento Militar, esteve 
hontem, em seu gabinete, um 
alto funcclonario da Prefeitura, 
que, em nome do sr, Jorge Dods- 
worth, chefe do gabincte co pre- 
feito, foi estudar, com aquele 
militar a possibilidade de uma 
cooperação entre q Prefeitura e 


"8 C. R. no sentido de facilitar 


por Intérmedio: do Iamarnty, o 


novo chefe do 


politicos a declaracão do coro- 
ne! Beck de que não conhecia 
officialmente n natureza das 
exigencias allemãs, quando ad. 
mitte me estava Inteirado das 
idéas da Alemanha para salu- 
Gão das questões nendentes en- 
tre as cuas nações”, 
Acredita-se nos referidos elr- 
culos que seria questão de per- 
cuntar ao coronel Bock e 
Varsóvia não ndmitte que In- 
formcy á Inglaterra, em devido 
tempo e amplamente, o con- 
teudo das propostas do Reich. 
Qranto à viacem do barão von 


essa opinião o facto de: seguir 
em sua commitiva o sub-secre- 


El é ai » ásl: y do nosso vommercio de ultra- 5 : : À 
elementos mais | é contrariamente ás. anteriores : Os peenraes Rego Barros, aos seus funccionar unici- | Ribbentr 

ps Pi tructura politi- | declarações do governo do Reich | mar c de nossa política mari- postas sobre” a intenção de Con | inspector da Artilharia de Costa Res a ac a Ro lua dE re av Ribbentrop, cula chegada n 
ESA trinta np *COl'- interprel leclarações de | timu em Dumntzig. cluir um pacto de não-aggres- co Brasilin Taborda, anfe-hontem Bi ones CREVEINAR: 4 Milão se annuncia nara ama- 
ca da Europn pura que o par que interpreto as c Po lá e Buscando soluções razoavel | São por vinte e cinco annos, por | chegado da s2 Região Militar “le reservista, O coronel Pogei | nhã. ao meio din, classifica-se 
do polono-britannico fosse utl- | não aggressão entre a Polo re- | conciliatorias para o caso, não | fótma definida durante as re- | tambem conf tener longa- Ticou de estudar a sugestão officialmente como de simples 
lísado pelo chanceller do Reich | a Allemanha, de 1934, como DA henios procurado exercer m- | Sentes conferencias, Houve a | mente com o titular da pasta da apresentada e submettel-a á ap- | rotina a entrevista com o seu 
a lateral “aa o niadb ri ppl nin a fluencia alguma sobre o livre | e8Se respeito simples allysões | Suerru. - , provacão do commandante da | collega, conde Clano. a se re- 
ra à Ceqasa ção um! cf e nando impossível ao no a desenvolvimento nacional, ideo- nfficines feitas por membros = t Região, e do titular da pasta da | alizar em um vonto à margem 
não existencia do tratado aue | colinboração com as potenc logico e cultural, ca nialort | dO roverno do Reich, Nessas | () general Gões Montei- | Suerra. oecidental do Lago Como. En- 
o chunceller Gore aSSBnon * ocoidentaes, allemã na cidade livre. Nju | CON2rencias houve, porém. ou- | Es E E O Se tretanto. meem com essa ma- 
o dO CORA S ETA SnNABo A CIDADE LIVRE DE devo estender o meu Giscty “UIIDIIIDDDD="= ! “ro reassumirá hoje | À Missão Militar norte- | Pifestacão orficiat. não se an. 
am Ld são assumpto, permit- DANTZIG para citar exemplos, Eller « TABLETTES O general Góes Monteiro, ten- |: . = tuda que a virita do barão von 
il Paça uma breve reseuha his- | Pra apreciar devidamente a | sufficlentemente conhecidos iu e rininado E Pr férias re- americana vem ahi Cia DP AS pd está vin 
o + + - Se = q . Fr “e. ) A j $ , actua ã - 

torica. sebo fasêi pes h na Om Ditos relaciona ANTI-FERRIS E CONTRA Tito mentares, reassumira hoje, Segundo comunicação rece- | ropéa. Ras NU 
O pacto de 1934 foi um gran- | antes de tudo, qual é 8 : PRODUCTO “mu narte da manhã, as suas al- | Dida pelo Ministerio da Guerra, Contribue. para fortalecer 

| 





istoria de duas grauides na- |; vossa resposta q ella, não po- Mas quando depois de rem atos am ! din ndo ezercidas pelo general: Estado Malor do Exercito nor- | tarin Ds 
pe Had esforço ER alliviar | eis avellar com precisão e a tidas declarações de estagis febres Insan. ttmo Freire, suli-chere desse | te-americano, que visitará o brito ETA sida 
o ambiente malsão de choques | sencia das decl "rações aliemas allemães, respeitando 2 nos À lnentl, mportante orgão tecnico. O nosso paiz, chegará p esta Cn= | caracter do assessor legal ii 
diarios c exigencias hostis, pas- ; quanto às murstões relacionadas | opinlão e rspressando sua o (ctu  vevestir-se-ã ce simplici- | nital no proximo dia 25 do cor- todas es conferencias interin 
com a Pol-tia que “aquella cidade provincial dade. rente. “onaes -de importancia = 


sando por sobre a secular ani- 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 6 de Maio de 193, 





Recusa ás Propos- 
ovieticas 


A INGLATERRA REJEITOU A SUGGESTÃO DE MOSCOU PARA UMA 
ALLIANÇA MILITAR ANGLO-FRANCO-SOVIETICA 


tas 


LONDRES, 5 (U. P.) = 
A commissão de negocios 
estrangeiros do Gabinete | 
reuniu-se hoje na Camara 
dos Communs, sob a presi- 
dencia do sr. Chamberlain, 
sabendo-se que approvou 
4 resposta da Inglaterra ás 
propcstas sovieticas de al- 
liança militar, o que lord 
Halifax communicou por 
telegramma ao embaixador 
br:tannico em Moscou, Bir 
William Seeds, dando-lhe 
instrucções para procurar, 
ovistar-se immediatamen- 
te com o novo commissario 
das Relações Exteriores, 
sr, Molotov, afim de trans»; 
mittir-lhe q referida res- 
posta que é negativa, Ao 
que consta, o titular do Fo- 
reign Office receberá ama- 
nha o embaixador Maisky 
para informal-o a respeito, 

Sabe-se que, sem rejel- 
tar categoricamente a pro: 
posta russa para uma al- 
liunça militar anglo-fran- 
co-sovietica, a resposta bri- 
tannica explica que, no mo- 
mento, isso é inaceitavel, 
e deixa a porta entre- 
aberta para um futuro 
ajuste militar. 

U govermmo  britannico 
aguarda ansiosamente a 
proxima attitude da União 
Sovietica, afim de ter um 
indicio quanto à manuten- 
cão ou alteração da politi- 
ca externa de Moscou, em 
vista da demissão do 
Maxim Litvinoy. 
Chamberlain causador 

da demissão de Lit- 

vinoff 

LONDRES, 5 (U. P) — O 
governo britanniço recusou hoje 
* proposta russa de formar uma 
tríplice alllança entre essas duas 
nações e q França. A presente 
decisão do governo colloca numa 
posição summamente delicada o 
gabinete do primeiro 
Chamberlain, ao qual se tem 
criticado, em diversas ocensiões, 
por sua lentidão em tomar uma 
decisão € a que se nccusa como 
responsavel pela demissão do sr. 
Maxim Lilvinoff. commissario 
dns Relações Exteriores da 
Umão Sovietica. 

O discurso do ministro dos 
Petrangeiros polonez, coronel 
'Be:k, em Varsovia, perante o 
P-ylomento, foi recebido nos. 
círculos officiaes desta capital 
com evidente satisfacão não só 
pele sua nttitude firme como 
tombem pela sua promessa de 
atterder á aualaner pedido de 
negociações pacificas, 

Acredita-se que o discurso do 
roronel Beck. inesmo assim. col- 
locou a paz da Europa nas mãos 





Po =, Hitler, que é o mais di- 
rectoamente interessado nessas 
e *0es, 


Avós a reunião da commissão 
da relacões exteriores do gabine- 
te estudada a resposta britanni- 
ex a Moscou, acredita-se que 
mesmo assim não se cerrou as 
portas para futuras negociações, 
uovám. belo menos no momento 
inlra-se que a proposto sovieti- 
ca não pode ser aceita, 


A resposta foi enviada dire- 
ctamente ao commissario das 
R-lorões Exteriores da Russla, 
sr”, Molotov, com certo temor, 
comido, porque o governo da 
Grê Bretanha espera que se 
preduza uma deciavacão sobre a 
demissão do sr. Litvinoff. afim 
de flear sabendo se a mesma 
imolica. puma. imoortante mu- 
dança na politica exterior sovie- 
tica, 

Lord Halifax, ministro das 
Helações Exterlores, telegtaphou 
a vesposta no embaixador -in- 
glez em Moscou e lhe indicou 
que deveria obter immediata- 
mente uma audiencia com o sr, 
Molotov. 


E* crença geral que amanhs, | 


Jord Halifus recebera o embai- 
xador russo mesta capital, sr. 
Malsky. é lhe informará pes- 
sogImente sobre o texto ila res- 
posta que o seu governo resol- 
vera dar às propostas sovicti- 
eas. Considera-se que u mesma 
tenta dar a Moscou a apparen- 
cia de que q Inslatera, ao pre- 
mettes auniho às varias nações 
européus, não desejuva de [úr- 
ma alguma ver envolta numa 
guerra com a Allemanha, a 
Russia, emquanto que a, lmgia- 
terra ec np França permanece- 
viam separadas do conílicto, 
Opina-se, nos circulos bem 
informados, que a demora em 


se realizar um accordo com a: 
Russia porla em perigo o gn: | 


bincte do st. Chamberlain, Len- 
do um prestigioso membro «do 
Partido Conservador declarado, 
bimtem, que O fracasso das ne- 
gociações anglo-sovieticas p3- 


E O 


ministro | 





Chamberinin 


deria resultar nn quéda do gn- 
binete, 

Presume-se que a resposta 
britannica ao governo de Mos- 
cou tlóra negativa devido ao 
que o governo Inglez temia o 
effeito que um tal facto pode- 
rla produzir no Japão e em di- 
versas nações da Europa, que, 
ninda que não façam parte do 
bloco anti-communista, são, sem 
duvida, oppostas no bolchevis- 
mo e não desejam entrar em 
alianças directas ou Indirectas 
com a Russia. 

Além disso, a resposta brl- 
tannica menciona que “os pal- 
zes distantes da Russia geogra- 
phicamente, tambem desejum 
permanecer afnstados política 
e militarmente”, se é possivel 
interpretando-se tal menção 
como uma referencia nos go- 
vernos de Portugal e Hespanha 
e a imnloria dos regimens da 
America Latina, 

Assignala-se o facto de se 
dar instrucções ao embhixa- 


dor britannico em Moscou, 
para propór uma declaração 
unilateral sovietica de qusillar 
militarmente a MNumanla e Po- 
lonia, à qual se ujuntaria a re- 
affirmação britannica e fran- 
cezn de prestar fmmediato soc- 
corro n esses dois palzes, se 
porventura fossem atacados, 
O numero de deputados con- 
servadores que se uppuzeram à 
demora do gabinete em reull- 
zar uma aliança com a NRussia, 
passou, nos ultimos dias, de JO 
para 40 os que hiviam apoia- 
do us criticas do sr, Winston 
Ghurchill e major Eden à pos 
tica do governo, Muitos são 
os deputados conservadores que 
têm O mesmo ponto de vista 


externado hoje pelo jornal 
“Manchester Guardian”, que 
disse: 


Não é possivel deixar de Ye- 
conhecer que, se o gabinete 
britannico tivesse agido com 
malor compreensão, teriamos & 
estas horas um pacto assignado 
entre a Inglaterra e Russia, ao 
mesmo tempo que o sr. Litvl- 
noff ainda serla o comimissario 
das Relações Exteriores da- 
quelle palz”, 

A noticia que a Allemanha 
navia concluido um accordo 
com n Lettonla e Esthonta, 
prea se realizar futuramente 
um pacto de não aggpressão, 
augmentou as exigencias dos 
partidos políticos a favor das 
negociações com a Russia, O 
accordo da Allemanha com es- 
ses dois paizes do Baltico é In- 
terpretado como o início de 
uma nova offensiva cdivlomatl- 
ca do governo allemão, desti- 
nada a separar os governos 
ainda indecisos e, se possivel, 
inclull-os num bloco favoravel 
nos fascistas. Ao mesmo tem- 
po, considera-se que o discurso 
do coronel Beck denota uma 
intenção firme, porém, não in- 
transigente, 

Aftirma-se que os palzes 
amantes da paz não Se recusa- 
vão & fazer novas e possiveis 
concessões, porém, sempre em 
negociações pacíficas. 


0 a O O O 


A ITALIA QUER SER MEDIADORA NA 


TENSÃO GERMANO-POLONEZA 


COMO FOI COMMENTADO O DISCURSO DO' 
CHANCEILER DA POLÔNIA NA IMPRENSA 
E ESPHERAS POLITICAS FASCISTAS 


ROMA, 5 (U. P.) — O discurso hoje pronuncicdo pelo mi- 
nistro das Relações Exteriores da Tolonia, coronel Joseph Beck. 
foi recebido nesta capital com diversos sentimentos pela im- 


prensa fascista e as espheras politicas, 


Os altos circulos políticos romanos, 


qualificam o discurso 


como “intransigente”, porém, de bom grado, reconhecem que & 
resposta não poderia ter sido outra, Os mesmos clreulos decla- 
ram que, qualquer outra resposta haveria conduzido a entrega 
virtual de Dantzig à Allemanha e a concessão de uma estrada 
ntravés da Pomerania, que seria de 25 kilometros. de largura, 
segundo se informou, anteriormente 

Alnda que se manifeste a satisfação pela declaração do co- 
ronel Beck, quando affirmou que a maloria da população de 
Dantzlg é de nacionalidade germanica, assim como pelo consen- 
timento da Polonia em entrar num accordo pacífico, os italia- 
nos indicam claramente o seu desgosto pelo facto do coronel Beck 
haver recusado qualquer garantia de segurança de suas trontei- 


Segundo acreditam os diplomatas estrangeiros, os persisten- 
tes rumores de que a Ialiu poderia servir de mediadora na ten- 
são germano-poloneza, receberam substanciosa confirmação com 
a informação de que o conde Gnleazzo Ciano manteve uma comn- 
ferencia com o sr. Duglozowski, embaixador polonez junto no 
governo romano, conferencia essa, segundo informações não con- 
firmadas, que versou direciamente sobre: a situação, 

Sabe-se que o conde Cinno aconselhou moderação ao repre- 
sentante polonez, mas alguns círculos insistem em que a conte- 
rencia foi mais longe e referiu-se à possibilidac » da mediação ita- 
lana, Com tudo, essas noticias não foram ainda confirmadas. 


| 
dada pelo sr. Hitler, 
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A Inglaterra reconhe- | Donativos do estrangei- 


Slovaruia 

LONDRES, 5 (U, P.) — 
Noticia-se oficialmente 
que a Inglaterra conceden 
reconhecimento “de facto” 
ao novo. Estado da Slova- 
quia, tendo designado o sr. 
Peter Pares para o cargo 
de consul em Bratislava. 


ceu o novo Estado da 


mto 


' Às vagas existentes no 
Quadro I da Secretaria 
da Viação 


Pelo Ministerio da Viação foi 
remettida no Departamento 
Administrativo do Servico Pu- 
Era uma velação das vagas 
existentes na classe inicial da 
carreira de dactrlographo, do 
| Quadro T da mesma Secretaria 
| du listado. 











| : 
0 novo embaixador bel. 


ga em Burgos 

BURGOS, 5 (CT, 0,) 
Clegor a esta cidade o 
novo embaixador Delgu, 
conde de Memoriat, que, 
unida decorrer do dia 
de honten, esteve em visi- 
Pta de comprimentos ao mi- 
| nistro do Exterior liespa- 
uhol, comido Jordana. 


Ho 








ro para os pobres da 
Hespanha 


BURGOS, 5 — (T, O.) 
Continuam a chegar dos pai- 
zes estrangeiros donativos pera 
os pobres da Hespanha, Um 
grupo de suissos, amigos du 
Hespanhu, dôou meia tonciada 
de roupas confeccionadas, que 
se destinam à Casa da Mater- 
nilade de Madrid, A Bilbao 
chegou um vapor norueguez, 
procedente de Nova York, tra- 
zendo grande numero de cami- 
vhões com donativos para o 
indigentes hespanhoes, 


— 





Aberta concorrencia 
para acquisição de va- 
gões para a Central 
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À alia é contra à 
querra da Állema- 
nha com à Polonia 


HITLER DESEJA QUE MUS- 
SOLINE SEJA MEDIADOR NA 
- QUESTAO ; 

ROMA, 5 (Stewart Brown, 
correspondente da United Press) 
— Como o ministro das Relações 
Exteriores da Polonia, coronel 
Beck, com o seu disgurso de hoje 
põe nas inãos dos chanceller Ht- 
tler, novamente, Aa Bolução do 
problema, nos círculos bem in- 
formados desta capital se acre- 
dita que as conversações entre 
o conde "Clano e o sr, Von Ri- 
bbentrop, que devem realizar-se 
no fim da semana na cidade de 
Coma. podem determinar que À 
Ttalia se converta em mediado- 
ra na querella de Dantzig. 

Depols de um detido estudo do 
discurso, esses clroulos dizem 
que Beck deixou | uma porta 
aberta para a mediação que a 
Italia procuraria franquear, si O 
chanceller Hitler) consentisse 
nisso, 

Com excepção do “Glormale 
d'Italia” que se refere no thema 
com certa cautela, todos os jor= 
naes evitam formular qualquer 
commentarlo, clrcunstancia esta 
que se considera significativa. 

Os clreulos estrangeiros estão 
de accordo que Hitler se encon- 
tra diante da seguinte alterna- 
tiva: — Ou luta/ para annexar 
Danzig. ou aceita negociar al- 
gum conveulo, 

Outros presumem que Hitler 
manterá o problema em suspen- 
So. à espera de alguma. oppor- 
tunidade favoravel num momen- 
to. impreciso, emquanto pressio- 
na 4 Yugoslavia e a Rumania 
para ingressaremino pacto ant)- 
communista, A 

Considera-se aqui que o sr. 
Von Ribbentrop accode ao lago 
de Coma para estudar a situa- 
cão resultante do discurso de 
Beck e conhecer o ponto de vis- 
ta da Italia. 

Foram divulgados dois boatos 
a respeito de uma. mensagem 
que, segundo consta, Hitler te- 
rin enviado a Mussolini: — 

1º — O chanceller annuncin- 
ria n sua decisão de terminar, 
de uma vez por todas, com o 
problema polonez, e procuraria 
o apolo Indivisivel da Italia, 

vo — O lelch estaria dispos- 
to a procurar a solução do pro- 
blema, sem recorrer & guerra e 
ogradeceria que o Duce Inter- 
viesse como mediador, segundo 
as directrizes do Pacto de Mu- 
nich, 

Em qualquer caso, espera-se 
que o conde Ciano aconselhará 
so sr. Von Ribbentrop que se 
proceda. com calma; 

A julgar pela Impressão re- 
sultante dos commentarios da 
imprensa fascista, os italianos 
receberão de hom grado uma 
solucão  pacifica. 

"adivinha-te que não agitada 
no sr, Mussolini compromet- 
ter-se, em nome de seu allia- 
do de eixo, numa empresa mi- 
litar, 

Apesar da Imprensa conti- 
nuar prestando homenagens aos 
nazistrs e a solidariedade do 
eixo, é evidente que essas ex- 
pressões não são tão cnlorosas 
como anteriormente, 

Os observadores neutros di- 
zem que os fascistas se sentem 
ludibrindos, nols que com o ne- 
gocio «da Tehecoslovaquia se 
combinou que os nazistas re- 
compensariam ao “Antegrante 
septentrlonal do eixo com & 
protecção de todo o seu apoio 
para satisfaver as evizencias 
rolonines itallonas contra & 
França. 


Homenagem aos icr- 
nalisias fallecidos 


SAUDADE DA 
DB. Tt. 











Um VOTO DE 
ASSEMBLE'A DA A. 


Na Assembléa da Associação 
Brasileira de Imprensa, ultima- 
monte realizada, fol votada, por 
uuninimidade, n seguinte | mo- 
cão: — “Dos nossos prestimo- 
“os compinhelros roubados pela 
morte, no correr do anno, per- 
mitta a Casa que nometemos em 
primetro logar o saudoso conse- 
Jhelro Carlos Manhhes, a tem 
n Associação Brasileira de Im- 
prensa muito deve pela conti- 
nunda assistencia que dava | 
institulcão que se honrava de 
ter neilo um dos mais decidt- 
dos e  destemerosos defenso- 
rea, 

A Manhitos n A. B. T. pres- 
tou por oceasião do seu pus- 
samento as mais excepcionaos 
e justas homenngens, Holjo ve- 
lembrando com pezar o seu 
fallocimento queremos cultuar 
sua memorta, affirmando sin- 
ceramente o anlco profundo de 
saudade que deixou em nossos 
corações, 

A Manhiães, assim como nos 
que se flnaran: — Breole Gln- 
utui, Gullhatme Fernandes da 
Sttva, Arlindo Valentim da Ro- 
cha, Candido de Souza Ran- 
gel, Francisco Manoel da Cam- 
pos, Crosmano da Soledado, 
Enrlos Antinee Ferrglra, Atti- 


la da Silva Neves, Newton 
Sumpalo, Marlo Monteiro de 
Carvalho, Joiio Alcides Bezer- 


ra Cavalcanti, Oscar de Souza 
Graca, Oscar Ferreira de Cars 
valho, João José da Costa Gul- 
marães, Guilhermina | Rocha 
Jonhson, Santos Tiguolvó, El- 
mano Sonres, Sidney do Passo 


Senua, Manor] Antonto dos 

O ministro da Viação auto- | Santos Dias, Domingos Bar- 

rizou a Central do lfasi q ALA pedi Gonça 
RE À mtnvetto netano dm Siva, 
convocar concorrencia publica |julto Carruciia de Abren, Ma- 
para acquisição do eguinte nor Ao li SAT 
material: TENTA ara, Ruetrt o Plauto qe A cambidte 
transporte Naa euçhd: fécio Se o RL oi 
Voo uLas, e | de Lemos, Arnaudo Satiinino 


Ni 00 vagões para transporte | Antuies, Aurelio Valdomiro Pf- 


de gado, série Il; 90 vogões fri- 
porificos, série VF; 4 vagões 
para transporte de animaes de 
raçu, serle G; todos para bito- 
la de um metro e sessenta cen- 
timetros, e 50 vagões paia 
transporte de gado, sérto H, 
para bitola de um metro. 





nheiro, Armando Arthur Men- 
des, Marciano des Agular Mo- 
reira «e Francisco Gomes da 
Silva n nossa gratidão pelo 
muito que fizeram para 6r- 
gsuer o prestigio de nossa Ca- 
sa e a segurança da que vive- 
rão sempre em nossa memo- 
ria so, 
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Visita dos Soberanos 


a] 





NOTICIARIO 





Britannicos ao Canadá 
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O “Empress of Australia” será escol- 
tado pelo conraçado “Repulse” | 





Os soberanos britannicos 


LONDRES, 5 (T. 0,) — O 
couraçado “'Repulse” escoltará 
durante parte do trajecto o 
transatiantico Empress of Aus- 
tralia”, a cujo bordo viajurio 
para a America do Norte e pu 
ra o Canadá os soberanos  in- 


glezes. Como se lembra, a prin-' 


ciplo fol idéa do governo que 
vs soberanos vinjassem a bor- 
do desse couraçado. Mas, em 
face da situnção internacional, 
o Almirantado foi de opinião 





ULTIMA HORA SPORTIVA 


que não seria conventente que 
o “Iepulse'! se ausentasso por 
muito tempo da sum base, 

O REI JORGE VI DESPE- 

DE-SE DE CHAMBERLAIN 

LONDRES, & (T. 0.) — Ao 
melo-tdin o rel George VI re- 
cebeu o sr. Neville Chember- 
laln para despedir-se do pri- 
meiro ministro antes de em- 
preender. a sun viagem ao Ca- 
nadá e 4 America do Norte, 





O Caso do Jogador Waldemar 





Declarações do presidente do San Lorenzo 


BUENOS AIRES, 5 (U, P.) — O presidente do club de foot- 
ball San Lorenzo, sr, Enrique Pinto, confirmou esta nolte à Uni- 
ted Press em caracter official, que o player brasileiro, Waldemar 
“de Britto, integrará depois de amanhã o team de profissionaes 


do San Lorenzo, 


Perguntado pela United Press se tinha conhecimento de que 
a Confederação Brasileira de Desportos havia enviando um tele- 
gramma á A, F. A. negando autorização para que Waldemar 
de Britto jogasse no San Lorenzo, o st. Enrique Pinto declarou 
que quando Waldemar velu pela primeira vez a Buenos Aires, 
trouxe comsigo o passe da Confederação Brasileira, Accrescen- 
tou o sr. Enrique Pinto que, uma vez que Waldemar regressou, 
ao Brasil, fel-o sem possuir o passe do San Lorenzo e que por 
isso mesmo ainda pertence legalmente a este club, 
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À Attitude da Polonia e a Opinião dos 
Circulos Officiaes Francezes 





Causou optima impressão o discurso do chancel- 
ler Beck — A França continúa a prestigiar o go- 
verno polonez, fiel à sua promessa 


PARIS, 5 (U, P.) — Nos cir- 
culos officiaes se exterlorizou 
esta nolte a satisfação produ- 
zida. pelo discurso do coronel 
Beck e novamente se reiterou 
que a França está compromet- 
tida a ajudar a Polonia, tanto 
no que se refere a Dantzig co- 
mo em qualquer outra ques- 
tão nacional que os polonezes 
considerem que affcete os seus 
interesses vitacs. 

Affirmon-se esta noite que as 
alusões do coronel Deck sobre 
as suggestões. allemães para 
salr-se do marco das negocia- 
ções normaes, sc referiam à 
proposta alemã de cooperação 
por parte da Polonia num ata- 
que contra a União Sovietica. 

Diz-se que os polonezes re- 
pelliram, definitivamente, as 
suggestnes germanicas, conven- 
cidos de que a Polonia, afinal, 
seria victima de semelhante 
operação militar. 

Tambem se affirma que a 
Alemanha continuava ado- 
ptando medidas militares de 
precaução nas proximidades da 
fronteira poloneza. 


As medidas allemãs tinham 
por objectivo principal refor- 
car as bases aereas, não de- 
vendo, em consequencia, se- 
rem consideradas como pre- 
parativos para um ataque, era 
o que se dizia, 

Fontes bem informadas de- 
claravam que a presença das 
forças allemãs na Slovaquia 
constituia para a Polonia uma 
amesça mais perigosa que O 
reforço das bases aereas, 

Assignalava-se que as fron- 
teiras slovacas se encontram 
a pouca distancia da zona in- 
dustrial da Silesia-poloneza, 
onde se encontram installadas 
as fabricas de materiaes de 
guerra. 

Tambem se maunlfestou que-a 
presença: de ministros allemães 
na Italia, e principalmente a 
estada de Goering, estã, sendo 
seguida com attenção em Pa- 
ris, 

Em fontes bem informadas, 
feziam-se conjecturas, esta no!- 
te, sobre se a presença do ma- 
rechal Goering se deve ao dese- 
jo manifestado de inspeccionar 
os grupos technicos dy allemães, 
que se diz, se encontram no 
norte da Italla, e sobre si o ma- 
rechal não se propõe a inspe- 
cionar as: medidas tomadas -pelos 
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italianos no longo da fronteira 


com a França, 


De accordo com as mnoticias 
procedentes de Berlim diminui- 
ram consideravelmente os pre- 
parativos no lado allemão, da 
fronteira com a França, se bem 
que a Allemanha tenha au- 
gmentado os contingentes de 
fronteira nos limites com a Po- 
lonia, 

Nos seus despachgs de Berlim, 
“| 'Humanite” disse que hoje 
tanto a esquadra como o exer- 
cito allemão estavam promptos 
para intervir no caso de que a 
Polonia tivesse tentado estabe- 
Aeee um protectorado em Dant- 
zig. 

Segundo ns referidas noticias, 
nu noite de 3 do corrente mez, 
varias columnas motorizadas 
atravessaram Berlim em dire- 
egio a  Franciort, emquanto 
que poucos dins antes linvinm 
sido dadas ordens aos com- 
mandantes das forças de Bran- 
derburgo e Pomerania para 
que effectuassem uma nova 
distribuição de suas tropas, 

A artilharia pesada de Bres- 
lau recebeu ordens de trans- 
lar-se pura Schoenlnke, A 
secção de motocyclistas de 
Naugard foi enviada para Fla- 
tow, na Prussia, ao mesmo 
tempo que chegavam corpos de 
engenheiros a Drisen, proce- 
dentes de Breinfenhauf. 

Com a terminaçia da cons- 
trucção das trinciwiras provi- 
sorlas e da collocação das ba- 
terias anti-aereas para conso- 
lidar a Linha Maginot, o chefe 
do governo, sr. Daladier, per- 
mittiu que, npesar de continuar 
a tensão internacional, se con- 
cedesse dispensa de serviço aos 
reservistas casados, que ha va- 
rios mezes Se encontram mo- 
bilizados e ordenou que os mes- 
mos fossem substituídos pelos 
réservistas soltelros, nos logn- 
res indispensaveis, 


A Linha Maginot não foi en- 
fraquecida, assim como outras 
defesas, porquanto as tropas 
que as guarnecem não foram 
dispensadas. 

Forém, com a terminação de 
todas as construcções urgentes 
e temporarias, os chefes do 
Exercito consideram que os ho- 
mens casados podem passar al- 
gum tempo com as suas fami- 
las, sem haver qualquer peri- 
go. 

oram apresentadas Innume- 
ras queixas, baseadas no facto 
de que os homens casados fo- 
ram retidos no serviço activo 
varios mezes, em consequencia 
do que as suas esposas tiveram 
grandes difficuldudes em en- 
frentar os gastos domesticos 
com a lInslgnificante quantia 
paga aos soldados. 
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0 presidente da 

Republica appro- 

va suggestões do 
DASP 


MEBLHORTA DE SALANIOS E 
ADMISSÃO DE ENXTHA-NTU- 
: MERARIOS 

Poram npnrovadas pelo pre- 
sidente da Republlcea as expo- 
alções do motivos do. DASP, fa- 
voraveis ns seguintes propus- 
tns de melhoria de salario é 
de nimissião dae  extranumero- 
mlos-mensnlistas* 

Do Ministerio da Tducasio 


o Snude: — Jesé Mottn (nur 
danto techaleo de 6º classe), 
Carmen Varelin Drummond 


nuxilino de eseriptn do 5º clas- 
“ey, Roberto Orsonr do Tarrus 
Cavadenntio emuxiimi techinico 
da 4º elnsse), Sernnnl Rod-l- 
pues Pereira  (nesistento la- 
ehnteo da a classe),  Nosuuro 
Marianno da Silva (sub-nssie- 
tente technico de 2º classe), 
Rejmiro Pires Amarainto (sab- 
nesiatente tochnico de fa clns- 
so), todos dn Servico de Aguas 
e  Fsgotos do. Distrleto Fe- 
dera]: Odette Margarida de 
Seixas (nusiliar techulco da 
me elisse), do Tastituo Nacolo- 
na! de Tstudos Pedagoglene: 
Jorge Rodrigues Lima (prall- 
onnte de 4% classe), da Tacul- 
dade Nacional de - Medleinn: 
Thomaz José Simão (sozinhol- 
vo de 3º elnsso), da Matorni- 
dnde de mesma Faculdade; Ol- 
ga Corvên do Almeida (cond- 
juvanto do ensino do 3º elns= 
“ey, da Preola de Aprendizes 
e Artifices do Fastndo de Mntto 
Grosso Affonso Calazans Ol- 
fre (auxiliar de fº classe), do 
Arehivo Naclonal: 

— do Ministerio da Viação e 
Obrne Publicas — Manoel Nu- 
nes (mestre de 2n elnsse) e 
Taurino Ramires  Kock  (artl- 
floe de 4" classe), dr Estrada 
de Perro Noroeste do Brasil; 
Amerion Nicolny de Olivelro, 
(nuxilar de eseripta de & 
einsgel), Noberto Nangol Tels e 
Znimira Meirelles (auxhlhir do 
te celussed, Marium do Muga- 
Hyvios Todrigues, Paulo Augus- 
to Contrin, Rodrigues Pereira 
e Tnuro Pives de Sã (auxiliar 
de MM clnese), todos do Denar- 
tamento de Aeronnutica Civil. 











PEPPERS dA 


Clinica Medico Cirurgica do $ 
Dr.Americo Caparica | 


CONSULTORIO : 
VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 

Elevador Telep, 23-2049 

Diariamente das 4 às 7 ts. 

RESIDENCIA ; 

R. PAULO FRONTIN, 109 

2º andar — Tel. 22-7804 


RUA 





a — —— cms mes e cum —4 


A Missão Militar Uru. 
guaya chega a 13 





OFFICIAES 
POSTOS 


DO EXERCITO 
AU SUA DISPO- 
SICAO 


E' esperada nesta Capital no 
proximo dia 13 do corrente, à 
bordo «do “Apgustus”, u Mis- 
são Militar Urnguaxa, que vem 
em visita official no nosso palz. 
A! disposição cessa representa- 
vão estrangeira foram postos 
hontem, à disposição, pelo mi- 
nistro da Guerra, os seguintes 
offlciaes: coronel | Orozimbo 
Martins Perelra. maljores (iyro 
do Espirito Santo Cardoso & 
Augusto Magessi da Cunha Pe- 
reiro e os capitães Pedro fie- 
raldo de Almeida e José Vicen- 
te de Faria Lima, 

A Missão permanecerá nesta 
Capital até o din 21, data em 
que partivá vara a capital ban- 
deirante, onde pormanererá por 
nlenns: dias tambem em visita 
official. 





Vias urinarias 


DR. SAMPSON F. 
PINTO 


EFE EEE SERES 
R, 7 de Setembro 180 — 1" 


Clinica 
14 às 18 hs. — Tel, 22-2595 


DE 
enero dae SD E pras eme 
ADVOCACIA CRIMINAL CI- 
VEL E COMMERCIAL, Ques- 
tões administrativas e fiscacs. 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
tribuintes. Cobranças e liqui- 
dações JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado, (Edifício 
Rex). Rua Alvaro Alvim, 71 — 


Salas 1405 c 1406. Tel. 22-8730 
— Rio de. Janeiro. 


E 


«CI JUaNhOS 


obtêm bons 
empregos 


CURSO PRATICO E EFFI- 

CIENTE : Rua 1.º de Março 

6 3.º andar, sala 4 (Edi- 
ficio do Paço) 


n. 








NOTICIARIA 


preem 








O Tragico De 
-Motor “Beechcraft" 


DIARIO CARIOCA — 





O DENSO NEVOEIRO TERIA SIDO À CAUSA DO TRISTISSIMO ACONTECIMENTO 


À" curiosidade do trabalhador Mar 


- FRIBURGO, 5 — (A, N) — 
'A Impressão causada pelo: tra- 
gico desapparecimento dos avla- 
dores americanos que tripula- 


[E 


Veu verificar do que se tratava. 
» 508, no melo daquelles er- 
mos, o trabalhador viu-se es- 


pantado pel dr 
vam o bl-motor Beechroraft | lhe deparavá: vários ooER os Tas 
contiuua, ainda, consternando | formes, decompostos, terrivel- 
profundamente a população lo- mente carbonizados, espalha- 
cal, vam-se pelo local 
Apparelho de idiscutivel supe- Martim rumou | Immedinta- 
rioridade tecnica, possante e | mente para esta cilade e, aqui, 


veloz, só mesmo a tralção das 
Nossas serras, cue constituem 
sempre uma lIncognita para os 
“vôos cégos”, poderia acarretar 
um desastre de tão tragicas pro- 
porções. 


A primeira pessoa que avistou 
os «destroços do avião v os cor- 
pos carbonizados dos seus tri- 
pulantes, foi o trabalhador bra- 
cal Martim de Souza Lobo, cm- 
pregado do sr, João. Macarlo. 
Nao ultima sexta-feira, quando 
regressava dos seus trabalhos 
Na roçê, Martim teve sua at- 
tenção attraida para varios pe- 
daços de motor, que, muito no- 
vos, davam ao operario, homem 
rude. & impressão de que algum 
serviço estava sendo levado a 
effeito por ali, Por curiosidade, 
Martim de Souza Lobo resol- 


PO a O me q e 


Encontra 





deu selencin do occorrido Ro 
agente da estação que, Inconti- 
nenti, communicou o facto ao 
Delegado de Polícia, sr. «José 
Coutinho. 


A DENSA NEBLINA LEVOU O 
APPARELHO DE ENCONTRO 
A MONTANHA 


FRIBURGO, 5 — (A. N) — 
Os aviadores americanos Carl 
O. Chadler e Alexandre Garo- 
fale, que pilotavam o bi-motor 
Beecheraft, foram, possivelmen- 
te, victimas da densa neblina 
que os envolvia e, assim, leva- 
ram seu apparelho de encontro 
Ro Pico do Garrafão, na serra 
do mesmo nome e que faz parte 
da cadela de montanhas deno- 
minada Serra dos Orgãos. 


O delegado José Coutinho e 





inuumeras outras pessoas, numa 
caravana 'compostn de mais de 
trinta pessoas, divigiram-se, pas 
ra O local do desastre, no mes- 
mo tempo em . que. commu- 
nicava R occorrencia no chefe de 
Policia de Niclheroy, que desta- 
cou, para dirigir os trabalhos, 
o 3º delegado Auxiliar, dr. Re- 
nato Pacheco de Andrade e mais 
o medico legista dr, Alvaro Bat- 
ros c o perito Rolemberg, do 
Departamento de Pesquisas Te- 
chnicas, 


O máu tempo dilficulta extra- 
ordinariamente as operações, 
devido ás chuvas e no frio e, 
ainda, porque grande parte dos 
trabalhos foram feitos á noite. 
Us cadaveres já foram localiza- 
dos pelo delegado José Coutinho 
que, agora, providencia para 
transportal-os a esta cidade e, 
dacul, envial-os para o Rio. 

Os avindores americanos pre- 
tendiam tomar parte na Revoa- 
dr na Porto Seguro mas, como 
chegassem com atrazo, preferi- 
ram dirigir-se immediatamente 
ao Rio, onde deveriam fazer di- 
versas  exihibições  acrobati- 
cas. 


tim se deve a descoberta dos corpos dos mallogrados aviadores 


Anteriormente, os pilotos luta- 
ram contra o mau tempo e tl- 
veram que fazer umn descida 
forçada em Canneavleiras, perto 
do Caravellns, onde se encontra- 
vam muitos dos avindores que 
faziam parte da esquadrilha que 
foi a Porto. Beguro e com os 
quacs os dois pilotos travaram 
conhecimento, 

O tenente Basilio Sampnio, da 
Aviação Naval, por exemplo, e 
ora servindo na TInspectorly do 
Deprrtamento de Aeronautica 
Clvil, aqui se encontra fazendo 
pesquisas em torno do desastre. 
O tenente Bamvaio, falando á 
reportagem, declarou aque teve 
cpportunidade de palestrar com 
os «lols aviadores americanos em 
Caravellas e podê afftrmar que 
se tratava de dois pilotos arro- 
jados, destemidos, perfeitos co- 
nhecedores da profissão. com 
uma. grands visão «do assumpto 
e capazes de grandes façanhas. 
Acredita, mesmo, o tenente 
Sampalo aque elles tenham sido 
enganados pela carta geogra- 
phice que possulam, a qual. é 
provavel, não lhes orlentava 
perfeitamente, 


PR + O SC 


do Morto 


o Industrial Rossi 


SUICÍDIO --- À POLICIA. PROGURA DESCOBRIR A CAUSA DO GESTO EXTREMO 
DO INDUSTRIAL --- CASADO HA UM ANNO --- IA SER PAE 


Foi encontrado morto, hon- 
tem, pela manhã, com a cabe- 
ça varada por bala, no inte- 
rlor do automovel particular 
n. 19.393, de sua propriedade, 
no alto da rua Socopau, na 
Gavea, o industrial Fernando 
de Rossi, socio dn flrma Gri- 
glo Hermano & Cla., estabe- 
lecida & rua Leandro Martins 
n. 7, nesta Capital, e que ha 
dois dias chegira de S. Paulo. 

Ao chegar dr capital puu- 
lista, o sr. Rossi dirigiu-se pa- 
re o escriptorio, onde estevo 
até ás 12 horas, Porém o ne- 
goclante, como eru do seu ha- 
bito, depois do almoço não ap- 
pareceu, 

CASADO HA UM ANNO 

O sr. Rossi, casou-se ha um 
anno com d. Dulce De Rossi, 
passando a residir desde o en- 
lace matrimonial, no apparta- 
mento n. 13 do edifício situa- 
do à rua Sá Freire n, 12, A 
sur senhora acha-se em estado 
interessante, o que constituin 
razão para que ello vivesse ux- 
tremamente feliz, Esse motivo 
levou, não só os seus emprega- 
dos e socios, como tambem os 
que o conheciam e levantarem 
pci quanto a um suici- 
io, 

COMO FOI ENCONTRADO O 

ComPo 

Um vigia das obras que estão 
se procedendo nas vizinhanças, 
ao passar por alí, às primeiras 
horas. deparou o quadro Im- 
presslonante: um homem en- 
contrava-se morto com o cra- 
neo varado por uma bala, den- 
tro de uma “limousine”, O vi- 
gia, sem perda de tempo .scien- 
tificou logo às autoridades do 
1º districto policial, Immedia- 
tamente o commissario Breno 
Alves, dirlglu-se ao local e to- 
mou todas as providencias, ne- 
cessarias para a remoção do 
torpo para o necroterio do In- 
stituto Medico Legal, 

A pistola que o tresloucado 
ninda conservava na mão di- 
relta, bem como uma carteira 
contendo seis contos de réis, 
foram arrecadadas pelo com- 
missario Breno. Não foi en- 
contrada, entretanto, nenhumk 
declaração, sobre o motivo que 
o levou ao gesto extremo. 

UM BILHETE 


Dentro da carteira do muúllo= 
grado industrial, fo! ençcontra- 
do, já na delegacia do 1º dis- 
tricto policial, um bilhete di- 
rigido a sua esposa, no qual se 
lia: “Por não ter me guccedl- 
do bem, me levo n esse gesto. 
Peço perdão, — (a.) Fernan- 
do” 


Não olstante a clareza do 
mesmo, o advogado do suigida 
taz objecções quanto ser esse 
o motivo capital do gesto do 
industrial, Pois os seus nego- 
cios transcorriam  magniliça- 
mente bem, 





e mm, 


Conflicto a bordo do| 


vapor “Natia” 


SANTOS, 5 (A.N.) — A 
bordo do vapor inglez “Natia”, 
utracado ao porto, registou-se 
hoje, às 3,15 horas, um confli- 
cto entre estivadores e o 3.º of- 
Ticial de bordo, Serll James 
Senior, com 28 annos de ida- 
de, inglez, solteiro. O official 
foi ferido a golpes de faca, nas 
costas, sendo medicado na en- 
fermaria de bordo. O inquerito 
instaurado corre pela delegacia 
do Trabalho Maritimo 


> 





1 


PORTO ALEGRE, 5 — (A, 
B). — Em todo n Estado do 
Rio Grande é enorme a sensa- 
vio causada pela descoberta 
da quadrilha que contraban- 
deava material humano para o 
Rio Graude do Sul, Esse con- 
trabando huvia sido organte- 
do minuciosamente pela ageu- 
cla Fortuug, dirigido pelos in- 
díviduos José Rubio e José 
Rosenbaum conhecidissimos em 
Montevidéo e Buenos Aires, 
onde tinham residencin fixa. 

A quadrilha, como já se 
sabe, agia no Porto do Rio 
Grande. em Livramento e em 
Bagé por onde trazia para 
o lerritorio sul-riograndense. 
individuos indesejaveis que a 
policia ngora procura activa- 
mente- 


Estes ultimos serão depor- 
Lados & medida aque fárem 
sendo encontrados pela policia. 
Houtem á tardinha os inves- 
tigadores para prenderam em 
Livramento o russo Gedal Ka- 
tamanu, que eutrou em tevri- 
torio do Rio Grande auxiliado 
pela Agencia | Fortuna. Essa 
agencia trabalhava de accórdo 
com os inspectores de policia 


Carlos Galvete, Titu Luz, U 
escrovente Ivo Silva e o ex- 
celegado Pedro Fortuna. A 


agencia pretendia collocar no 
territorio do Rio Grande nu 
Sul, 4.000 judeus, ao preço de 
2 contos de réis por cabeça, A 
intervenção inesperada da po- 
licia riograndense impediu a 
realização desse optimo negu- 
cio. Em todos os municipios 
fronteiriços os investigadores 
especiaes da policia de Porto 
Alegre estão agindo e realiza- 
ram mais de 20 prisões de elr- 
mentos que actuavam de accàr- 
do com os principnes organiza- 
dores do negocio. O chefe au 
policia daqui acaba de telegra- 
phar ao seu collega de São 
Paulo informando-o dalli que 
numerosos indesejaveis te- 
riam passado por aquele Es- 
tado em demanda do Rio 
Graude do Sul, c pedindo pro- 
videncias, 


O RUMOROSO ESCANDALQ 
DA AGENCIA FORTUNA 


PORTO ALEGRE, 5 (A. B,) 
— Dentro de poucas horas a 
policia rograndense deverf 
te: realizado cerca de 20 pri- 
sões mais, dos implicados no 
rumoroso escundalo da Agel- 
cla Fortusa. Quasi todos us 
presos atê agora nas mãos da 
policia. são elementos israelt- 
tas que entraram clandestinn- 
mente no territorio riograu- 
cense, pagando 2 contos de 
réis aos directores da Agencia 
Fortuna, 


ENTRADA CLANDESTINA 
DE JUDEUS NO BRASIL 


PORTO ALEGRE, 5 (A, B. 
= O escandalo da introdueção 


(——— 


| 


O Rio Grande do Sul 


Invadido Por Indesejaveis 


DESCOBERTA PELA POLICIA A QUADRILHA QUE CONTRA- 
DANDEAVA O MATERIAL HUMANO 


sil parece que dentro em breve 
tomará proporções extraordi- 
narias acreditando-se aqui que 
à Organização da Agencia For- 
tuna tem ramificações fóra do 
paiz, de accórdo com a coni- 
vencia de elementos brasilei- 
ros, ) 

AS ACTIVIDADES DA POLI- | 


clandestina de judeus no Bra- | 


CIA GAUCHA EM TORNO 
DO CONTRABANDO 
HUMANU 
PORTO ALEGRE, 5 (A, B.) 
— O delegado Moogem Rocha, 
encarregado das investigações 
sobre a eutrada de indesejavels 


DA O a (| e DD O 


Em S. Paulo o pae 


do presidente da 
Bolivia | 


S. PAULO, 5 (A.N.) — Eun- 
contra-se nesta capital o sr. 
Faulo Busch, pae do coronei 
Gaman Busch, actual presi- 
dente da Bolivia, que ha pou- 
cos dias deu um golpe de Es- 
tado em seu palz, implantando 
o regime totalitario, Em de- 
clarações aos Jornalistas, ade- 
antou o sr, Paulo Busch que à 
sua viagem a S, Paulo não tem 
objectivo poltico, revestindo- 
se de interesse particular, pre- 
tendendo consultar um occulis- 
ta, em vista de estar se agera- 
vando o mal de que soffre. 

Pe if A in 


Atirou-se do ultimo 
andar do arranha- 
céo ao sólo 





A VICTIMA ERA UM 
DEMENTE 


RECIFE, 5 (A.N,) — O in- 
dividuo Adolpho Gomes ati- 
rou-se do ultimo andar do ar- 
ronha-céo onde está installado 
o Banco Auxiliar do Commer- 
cio, morrendo immediatamen- 
te. O sulcidio deu-se em virtu- 
de de desequilibrio mental da 
victima, que é casada, tendo 
Sua esposa viajado para o sul 
do paiz ha tempos. 


O marechal Petain 
em Sevilha 


SEVILHA, 5 (T, 0,) — Che: 
gou u osta vidude q marechal | 
Potnin,. A imprensa aproveita 
“ opportunidado pura declntar 
Sus sympathia “o grande vle- 
to militar franvez e atacar au 
mesmo tempo a polilica do seu 








governo, “mal Inspirada no 
sentido de melhorar as rela- 
ções hispano-fruncezas," Es- 


Ses mesmos jornaes exprimem 
a esperança de que o marechal 
Petain nossa verificar durante 
a sua viagen] que carecem uy- 





no territorio riograndense, noy 
declarou que está perfeilamen- 
te estabelecida a existencia da 
ligação directa da Agencia 
Fortuna com elementos de 
Praga para fazer entrar Ju 
Brasil numerosos judeus. Den- 
tro de algumas horas talvez u 
bolicia riograndense poderi 
fornecer interessantes detalhes 
que esclarecerão de modo seu- 
Sacional toda uma trama per- 
ieitamenta urdida para a ren- 
lização do contrabando huma- 
no que já havia sidó Iniciado e 
se vinha realizando em perfei- 
to exito, 


O ro > 4 


Continuará no ga- 
binete do sr. Souza 
Costa 


Pelo chefe do Gabinete do ti- 
tular da Fazenda foi commu- 
hicado ao director geral da Fa- 
zenda que, O sr. Ovidio Paulo de 
Menezes Gil, promovido, recen- 
temente para o logar de Conta- 
bilista, letra L do Thesouro, 
continuará servindo no Gabine- 
te daquelle: ministro. 





Melhoram os nego- 
cios da Bo:sa de 
Londres 


|] 
LONDRES, 5 (7. 0,) — | 
optimismo que prevalece de- 
unte da situição politica cu 
ropéa exerceu favoravel influ- 
encla nos negocios da Bolsa de, 
tiojo, sobretudo com referencia: 
aos valores luglezes, Forte 
movimento de nlta se verifi- 
vou quanto Aos valores ferro 
viurios naclonaes, gunhando 
algumas uegões pontos "| 
meio, 

Os 
ronda 


“ 
“ 


entrangeiros del 
permanocceram sustenta- 
dos na sui muloria, emuan- 
to as uneções Industrines 
toamericanas. aceusarum 
dencia incerta, 


valores 


TRA oa 
teu- 








Dr. Ubaldo Veiga - 
Dr. Motta Granja 


Especialistas; vias urinarias, 
syphills, pelle e varizes 

+ Apparelho digestivo, docn- 
: ças ano-reciacs e hemor- 
4 Thoidas 

| RUA DO OUVIDOR, 185 
$ 5.º andar — Das 2 ás 5 14 
APPA LISAS CAPES 





3 
? 
$ 
| 


O RD E O > DO 


solutamente de fundamento os 
rumores propalados pela im- 


prensa fanco-ingleza sobre 
Eranden movimentos de” tro: 
pra no sul da Hespanha. 


Sabbado, 6 de Maio de 1939, 


- = 


sastre do 


João de Barros elo- 
gia Calullo da Pai- 
xão Cearense 





Catulo da Paixão Cearense 


LISBOA, 5 (U,P,) — O es. 
criptor João de Barros publi- 
cou na edição de hoje do “DiI- 
ario de Lisboa" um artigo clo- 
ginndo enthustasticamente o 
poeta brasileivo Catulo da Pal- 
xão Cenrenso, 

EC DS 


Uma larlaruga pe- 
sando 245 kilos 


BELÉM. 5 (A.B,) — Fol en- 
contrada na praia do munici- 
plo de Soure, neste Estndo, uma 
gigantesen tartaruga, pesando 
245 kilos e foram precisos sels 
homens para transportal-a. 


O emprestimo da In- 
glalerra á Rumania 





ESSA OPERAÇÃO SERA” 
IDENTICA A' QUE O GOVER- 
NO BRITANNICO REALI- 
ZOU COM A TURQUIA 





Rei Carol, da Rumania 
LONDRES, 5 


(TO) — A] 
proposito do emprestimo, a ser l 
concedido pela Inglaterra à 
Rumanian, declara-se em ctr- | 
Culos politicos londrinos que o 
mesmo provavelmente será do 
mesmo typo do que foi conce- 
dido, no anno passado, á Tur- 
cuin. Os juros serão de 55 % 
e a amortização se fará dentro 
de vinte annos. contados a 
pertlr de 1944, Além desse em- 
prestimo, cuja condição pri- 
mordial é que deve ser unica- 
mente utilizado para acquisi- 
ções de armamentos, a Ruma- 
nia, nbterá 
exportação, 

Certa difficuldade na con- 
clusão do emprestimo está cau- 
sando a questão do camblo de 
conversão entre a Libra ec o 
Lei, pois, segundo se declara 
em Bucarest, os inglezes dese- 
jam obter diversos camblos 
para os diversos productos, co- 
mo petroleo, trigo e madeiras, 
o que é recusado por parte da 
Remania, a cal receia que, 
caso attenda a essa esdnencia, 
a Allemanha solicitará Imme- 
diatamente as mesmas vanta- 


gens. | 
| 
No eruzamento das runas 
Merquez de Sapuenhy com Be- 
medieta Heppollo tegistou- | 
eo, hontom do tarde, violenta 
colisão de vohfeulos, na eund 
perdeu a vida um polfetal, 


varios creditos de 





Um tenente e dois sol- 


dados chamados a D. R. 


Estão chamedos qa compare- 
cer, com urgenciy, à Direcsoris 
do Necrutamento, para fins de 
Infcrmações, O 1º tenente pofor- 
mado Durval da Silva Sayão e 
os soldados Mano?! Seraphin 
de Mello e Eloy Liberato dos 
santos, 


Colisão de veki- 
culos 





Descla por aquela EE, COM 
regular velmeidade, q bondu 
bagageiro u, 6317, do Juh 
“Coquelros" quando no pru 
ximunr-se da rui 
Hyrppolito surgiu 
minhão G.60p, 

O motorista tentou pussar ca 
frento do bonde Imprimindo 


Benedigtr. 
nuto-ca- | 


o) 


innior velocidade ao uuto, O 
espaço, entretunto, era dlml- 
tuto; resultando a colisão. 0 
guarda do Prafego no g0, VI-; 
rente Nuttes Mello, que Ripa] 
peo na plataforma, foi atirado 
un clão, tendo cuido sobre! 
alle, acudrreiando-lho a ntor | 
to, cestos e enixas de lJegu- 
mes que o caminhão trats! 
portava, ! 

O uperario qJusé Augueto 


Dugrte que se encontrava pa- 
rado na eegulno fu] tambenr ! 
attingido por uma das caixas, | 
recebendo diversos ferimentos. 

O facto foi levado as conhe- 














À a.imentação das| Energico, porém 


crianças 


(E' PRECISO REDÚUBRAR DE 
CUIDADOS) 

A regra geral para a alimen- 
tação dos lactentes é a seguin- 
te: “o leite materno é Insubs- 
tUtulvel ás crianças até 6 mesos 
de idade”, Esta regra deve ser 
difundida entre tocas as mães, 
para que a sigam, rigorosa- 
mente, a bem dos filhos, Como 
5 esabe, ainda ha muítas mães 
que dão aos “bebés" bolachas, 
pedaços de pão ou banana ou 
mesmo as tnis “bonecas” em- 
bebidas em água. com agsucar, 
causadoras de fermentações e 
tiesordens gastro-lntesijuges. 

As crianças até 6 meses, 
além do leite materno, sô 
devem receber colherinhas de 
enldo de Inranja, duas vezes ao 
dia. Quando & mãe tiver pou- 
co leite, deverá consultar um 
médico pediatra sobre a me- 
lhor maneira de alimentar q 
íllho. Se fossem observados 
estes cuidados, não morrerian 
tantas criancinhas! No caso 
de se manifestarem desordeis 
gastro-intsstinnes, indicam-se 
além do regime alimentar, os 
caseinatos de calcio e q Eidu- 
tormio da Casa Bayer, os quaes 
corrigem" as dejecções liquidas 
ou semi-liquidas, combatem as 
fermentações e defendem as 
mucosas lIutestinnes das lIrri- 
invões. 


À ambulancia cho- 
cou-se com 0 aulc- 
transporte 


Na rua Visconde de Sspeti- 
ba, veguina de São João, cho- 


caroam-se hontem, à tarde a 
embulancia 4 do Posto qe 
Fromptlo Soccorro, dirigida 


pelo chauffem José Rodilgtes, 
t o auto-transporte da Dire- 
croria de Obras. do Esteodo, 
chapa 33, guiado pelo moto- 
vista, Antonio Moraes, resideu- 
tc é rua 1º de Malo, 301, 
Dada a violencia do choque; 
o “chaufieur" do auto-caml- 
unão foi precipitado ao sólo à 


grande distancia, gofirenas 
iractura da base do eranca. 

O “chauífeur”" da ambu- 
loucia e o medico soffreram 
Apeuas escuriações generali- 
sadas. 


Autonio Moraes que, sugundu 
apurou a polivia estuva. aleo- 
olizado, foi medicado na Assis- 
pure e inieruado no H, P. 


O 


CAES 


| AULAS 


Direcção do Ten. corons: 
Manocl KR. da [az Filho 





Prepara alumnos para 
exames de: 
ADMISSÃO nos institutos 


de ensino secundaro ou 
technico-profissional (Col- 
legio Nlitar, Pedro TI, Ri- 
vadavia Correia, etc): 


CONCURSOS para admis. 
são nos departamento: 
publicos olficiaes ou otfl. 
clalizados (rapartições pu- 
dlicas," institutos de reso- 


Buros, dos induetriarios. 
etc,) 


Inicio das aulas: 
14 DE MAIO 


Aulas em domicilio vu na 
séde do curso à rua Ibilu. 
runa 120 — Tel, 25-8919 






a e o | | e 


Os conductores dos vehiculos 
fugiram. 
Faíl aberto 


Í Iinquerito tg 
districto, 


14º 





| cortez 





o visSCUNSO | DO 
BRER CATSOU 
“AU 


COUNONEL, 

OA IMPR 

NOS CHEQULOS 
CEZES 
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Coronel Joseph Beck 


PARIS, G (T,.0,) — A In= 
pressio ecnusada nos -cirçuloa 
francozes pelo discurso do co- 
ronel Beck nito podia  delxur 
do ser Jsongelra, Nos clreuls 
officiaes chama-se q attonção 
para o facto do - disourro ter 
sito vasado em linguagen cor- 
fez e cnerglen, reflectindo ns- 
sin a Inspiração que nestes 
ultimos dias n embalsador po- 
Innez transmitirá para Varso- 
vin, depois de frequentos vist-= 
fas no Qual D'Orsay, O en- 
baixador Tukaslewloz commu- 
nicou so seu governo as apre- 
eingões dos cireulos autoriza- 
dos fruncezos, de modo que o 
discurso do coronel Beck, que 
tninhem soffreu Inspiração de 
Londres, devia forgosamente 
tar sido recebida com sympu- 
thin mas capltnes das potenclus 
nevidentacs, Euseg circulo “u- 
toriandos mostramse , parti- 
culnrmente satisfeitos pelo fa- 





eto das denlaraçãos do coro- 
not Beck não terom cerrndo 
defintilvamen a porta pura 


futuras negociações, 


An tomar um copo 
dagua 





ENGOLIU UMA 


Foi soccorrido hontem, à 
larde, no Posto Central da Ás- 
Assicrencia, Rosino Oliveira 
Gomes, residente a run Beis, 
nº, 70, em Vigario Geral, [unc- 
cionarvio da Prefeitura. que se 
dizia victima de ferroadas de 
um insecto que, pela matru- 
gnda, ao tomar um copo da- 
gua, o engolira tambem, 

Foi retirado então, do esto- 
lmEgo de Rosallho. uma eso 
Ie formiga, cias denominadas 
| “sauva” que morrera com a 

terrão cravado ma mucosa do 

“eu estomago, 

—— 


0 movims-to da venda 
do pescado no Enire- 


posto da Pesca 


e 


“BAUVA” 





| rara PE mM MIR KILOS pis 


LI NAnDES aq VeEvmenas 4 
H2 RES O KILO 


Sexunun Informações urOS = 
tndos do gp. Fernanda Custa, 
ministro du ApvicuTtna, pele 
“ro dAsennia de Faria, divector 
da Divisão de Cnca q Pesca, q 
moviniento de venia dn pes- 
endo, nm Tintrepnsto du Pesrn, 


Po senna massnda de 

“o abri mtrimeciuo 

ein do ASS: LTISINO, 
Entro ny Aspecier nie 


en ip Mt 


hinpurtat- 


mudor 











procura tiveram, desticme=pa 

UM seguintes: pescadinha, 1,4€ 
cimento do commissariy Cleto, | Kilos, vondido= numa média de 
de dia no 19º districta poll- | 58038 a tela: vobnia, (580 Kj- 
clal, que, ro chegar ay local. los, vendidos q pone é Elo: 
tom o fiscal Fausto Dunrte, | Nimorudo, ES GOL pos, ni, 
tumou todas as providetn- | 48h; cherne. s.m7 Kilo; 'u 
clas, SITE enroupa de 1d byr gi- 
O corpo do desventurado po- | logia 4Sss7: eoróuma de Sa 
Neinl foi removido para o me-| SST: bulnig METII KNoa * 
vroterio do Fustituio Medico | SS403: tuinha de tia Grande 
Legal. O ferido fo; medicado | dn Sul, 22.980 Sine, q uRmigs 
no Posto Contral de Asslt- sardinha, 209.409 Jefloe RE Sud 
tencia, | cumarão verdadeiro, Rip qi- 






los, 
PR Né) 
Wen. 
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Nan, 224 
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o poem, 
L Mivepio 
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| Rito, * 
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PERA 


Depois de horas angustiosas 
que collocaram a humanidade nu- 
ma intensa vigilia durante sema- 
nas a fio, depois dos discursos de 
Roosevelt e da resposta de Hitler, 
vein uma trégoa, Os animos pare- 
cem mais calmos, a reflexão pare- 
ce tor voltado aos homens eminen- 
tes que respondem, perante & his- 
toria, pelos destinos das nações eu- 
ropéas. A perspectiva de uma no- 
va guerra encheu o mundo de pa- 
vor, pois não será difficil calcular 
ns suos tremendas consequencias, 
depois de já termos conhecido a 
de 1914; que ainda hoje se refle- 
ctem na economia universal Não 
poderia haver um ser humano que 
descjnsse a carnificina, que mos- 
trasse a vontade de matar, que não 
aspirasse pela paz. A humanidade, 
neste seculo do radio e do avião, 
não póde querer outra coisa senão 
tranquillidade para viver e traba- 
Jhar. As provocações entre as na- 
ções, os odios, as rivalidades, as 
paixões recalcadas, sómente ger- 
vem para criar ambientes sinistros 
e amargurados, 


Mo 


O discurso que o coronel Beck, 
ministro do Exterior da Polonia, 
pronunciou hontem em Varsovia, 
ecoou muito bem em todo o mundo. 
Sua palavra, cheia de dignidade, 
de elevação moral, de sentimento 
de honra, é, tambem um grande e 
nobre convite às realizações da 
paz humana, 


O sr. Beck estabeleceu, em 
linhas geraes, o panorama interna- 
cional. Disse elle: “foi possivel es- 
tabelecer rapidamente os princi- 
pios de collaboração anglo-polone- 
za, sobretudo porque fizemos claras 
de um para outro as intenções 
dos nossos governos e vimos 
que ambos concordavam nos 





basicos problemas da Europa; por. 


pos geo DIARIO CARIOCA — Sabbado, 6 de Maio de 1939 








DAZ! 


o: 
certo que nem a Grã-Bretanha, di 
nem a Polonia tinham intenções | 
nggressivas, mas ambas estavam 
decididas a defender certos prin- 4 
cipios basicos que norteiam a vida 
internacional,” 

Esse entendimento represen- 
tou um grande e nobre esforço 
pela vaz, Infelizmente, está prova- 
do hoje que não póde haver paz, 
sem a força. O paradoxo transfor- 
mour-se num axioma. A paz deve- 
ria ser assegurada pelo 
integral aos tratados, Mas está 
tambem provado, ante a rigidez 
dos factos, que elles já não valem 
mais nada. Perde-se tempo, tinta, 
papel, dinheiro e, no final de tudo, 
os factos são destruidos pela vio- 
lencia e pelo abuso. ê 

om dh » 

Já é tempo de se pensar me- 
lhor. O múndo não póde permane- 
cer por mais tempo nesse ambien- 
te tumultuario. Haja da parte de 
todos o compromisso solennissimo 
de respeito ao Direito Internacio- 
nal e às Convenções assignadas pe- 
los delegados das nações  contra- 
tantes. Haja sempre um pouco de 
boa vontade na solução honrosa 
dos problemas políticos das na- 
ções e eviso-se o derramamento 
inutil do sangue humano.  Umu 
guerra é sempre penosa para o 
vencedor e, muitos vezes, é o pre- 
nuncio de outra guerra. E ouçam 
todos estas palavras do sr. Beck: 
“A paz é uma coisa valiosa e de- 
sejada. Nossa geração, que derra- 
mou o sangue em varias guerras, 
merece inteiramente um periodo 
de paz. Entretanto, a paz, como 
quasi todas as coisas do mundo, 
tem o seu preço alto, mas definivel. 
Nós na Polonia não conhecemos a 
concepção da paz a qualquer pre- 
ço. Existe apenas uma coisa na 
vida dos homens, das Nações e dos 
Estadcs que não tem preço: é a 
honra!” 


respeito 
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TOPICOS 


PROBLEMA SENTIMENTAL, 
POLITICO E ECONOMICO 

Nordeste vivia nbandonado, Quando 
( ) se falava no seu grande problema 

— qu secca — era de franco pessi- 
mismo a impressão geral, Houve até quem 
aconseilusse o abandono da região como 
undeo meio de evitar o morticinio das po- 
pulnções nas crises climaticas, De tudo 
isso se conclue que a questão só era en- 
curada de ponto de vista sentimental, Não 
se Lrúlava de solucionar o assumpto tendo 
em vista Os seus aspeclos economicos e 
políticos , 

Depois, ns coisas mudaram de rumo. 
Estndistos esclarecidos verificaram que o 
problema do Nordeste era o problema da 
agun. Como resolvel-=o? Pelo desvio do cur- 
so do vice S. Francisco? Pela perfuração de 
poços arteslanos e elevação mecanica - do 
liquido existente no sub-solo? Pela «con- 
strucção de açudes? Os tecnicos entende- 
ram que o melhor seriu fazer as barragens, 
represanda a agua dos rios em pleno ser- 
tão. E a Inspectorla de Obras Contra as 
Seccas começou a trabalhar, Toi constru- 
indo açudes, rasgando canaes de irrigação, 
abrindo estradas cv iniciando o refloresta- 
mento das vasantes, Poucos annos depois, 
os resultados são espantosos, O surto de 
progresso empolgou todas as actividades, A 
riqueza collectiva se desenvolveu nuspicio- 
sumenle, A exportação augmentou mais de 
007%. Enio, ficou patenteado que o pro- 
lema do Nordeste não era apenas de Or- 
dem sentimental, mas, tambem, de natu- 
reza economica, Ademais, com o reergui- 
mento du reglão vae sendo resolvido egual- 
mente c problema político. Evidentemente 
não convinha à unidade nacional que só 
o Sul do paiz prosperasse, O Norte devia, 
tambem, acompanhar o rythmo de traha- 
lho das outras zonas do Brasil, E é isto 
o que, felizmente, se está verificando, 

OS CONGRESSOS... 

QUELLE chronista maravilhoso que 
A foi Felicio Terra quando dava gta- 
4 ca. espirito e pureza & imprensa 
do seu lumpo escreveu uma pagina fina de 
ivonia e subtileza sobre os congressos... Co- 
meçou promettendo aos congressistas, co- 
mo no texto da Biblia, todas as bemaven- 
turançãs do céo: — “deveria estar, no céo 
quem inventou os congressos. . 

Reunem-se homens KTAVES, sizudos. 
pesados de seiencia e sapiencia. Disecursam 
em longas horas de palavras dcns; citam 
antores antigos: comem em largos banque- 
tes: resumem, sobre o ussumpto, toda q 
subedoria do mimily antigo ou do mundo 
modermo e. terminada a vevistn da sabe- 
doria especinlizada ou extincty a grande 
lista da culinaria, os congressos se dissol- 
verm com: discursos novos e com renovados 
banquetes Não houve conclusão para tão 
vastas pulestras, nem houve synthese para 
tão vastas discussões, 

Felicio Terra não apurou a sia obser- 
vução sobre os congressos que nio trazem 
hanqueles para o seu programma e que, 
por isto mesmo, precisando encher as ho- 
ris em que se deverh comer, incluem na 
ordem dos trabalhos um item incommodo 
obrigando a que se conclua alguma coisa 
de tonta these que se soltou an vento pela 
palavra inconstante e sempre vária, 

Os congressos que concluem alguma 
coisa nrseguram, entrelanto, o veino dos 
ecos, à bemaventurança eterna com muito 


mais certeza que os congressos onde se 
comem hunquetes... Ainda ultimamente 
um congresso sem banquetes reunido, para 
estudar botanica, no recinto do Palacio TI- 
rudentes, concluiu, no final do seu traba- 
lho esuustivo, pela necessidade de se ca- 
talogar, com à 
co de todos vs congressistas... A botanica, 
em Logos os seculos do mundo, numca se 
lembrar que w glorin dos seus: sablos, syn- 
Hhetlzucda no seu nome proprio, precisaria 
de endereço certo pura honrar-se com a 
homenagem directa da posteridade justa... 
Outro congresso reunido depois no mes- 
mo recinto mandou cercar de estucas le 
ferro as ruas de uma cidade de dois ml- 
lhões de habitantes... 

Felício “Terra não conheceu desses con- 
grossos que não se banqueteam ec que por 
isto mesmo concluem... Se os conhecesse, 
se os observusse a resolver problemas, o 
clronista antigo que tanto vibrou com q 
resisteucin heroica: de Porto Arthur. teria 
umo pagina mais jronica e mais subtil pa- 
ra a colluhoração dinria dos seus jornaes 
ou para acerescentar no seu magnifico 
“Contos e Chronicas”, 

O Congresso do Transito que se encer- 
rou hontem e que hoje se continua em 
novos «liscursos e num desfile de cimi- 
nhões foi um congresso que não leve bumn- 
quetes no seu programma: exigiu conclu- 
sões... 





POLONIA 

MA das falhas que os modernos inter- 

pretes de Napoleão e da sua epopéa 

encontram no genio guerreiro do 
grande corso é que elle não tinha compreen- 
dido a ansia de independencia e liberdade da 
Polonia e dos polonezes. Desrespeitanão é 
espesinhando o grande povo o dominador 
do mundo dava-lhe, no mesmo tempo, 0 mr- 
tyrlo de um instante e a gloria da eterni- 
dade, este martyrio e esta gloria que em 
todos os tempos, como agora, estão sempre 
ligados ao povo nolonez: constituindo-lhe & 
tradição, o patrimonio mora] do presente € 
a magnifica legenda do futuro... 

E a Polonia, soffredora e invencível, tez 
sempre da sua independencia e da sua J- 
berdade o ponto essencial de sua vida e de 
sua nacionalidade. 

O mundo soube admiral-a e compreen- 
dei-a. Chopin em Paris improvisando, des- 
conhecido, a “Poloneza” recebia as mesmas 
ovações enthusiasmadas que o povo ameri- 
cano repeterin mais tarde para Isadora Dun- 
can quando a dansarina de genlo, durante 
a guerra, improvisava o sey bailado civico 
ouvindo a Marselheza.. 

Artistas e poetas de todas as escolas vi- 
bravam como romanticos pela liberdade da 
Polonia. No inicio de-sua formação, ainda 
escolhendo caminhos para o espirito, des- 
truíndo tudo numa ansia iconoclasta, 
aquelle grupo de Eça de Queiroz em Portu- 
gal, traçava, para a gloria da lingua. as 
mais incendidas apostrophes de exaltação e 
solidariedade ao povo que não conhecia co- 
mo ainda hoje não conhece “o conceito de 
Paz. a qualquer preço”. 

A Polonia, para a admiração do mundo, 
só subsistiíria como nação livre.. 

A solidariedade universal renasce e se 
renova. Todos os povos do imundo guardan- 
do os mesmos sentimentos e a mesma capa- 
cidade de admirar que os antigos possuiam, 
olham, ainda hoje, para o povo polonez ven- 
do nelle um povo digno dos seus ascendentes 
heroicos, um povo que não degenerou no seu 
Sangue e que, antes, soube retemperar nos 
annos de tranquilidade e de paz todos os 
seus sentimentos de liberdade. 

A independencia da Polonia será BETUpAS 
uma eternidade dentro do mtndo., 


“dado, o nome e o endere- 








BRASIL. ESTADOS 
ENIDOS 


O proximo. dia 10 do corrente em- 
N burcará nos Estudos Unidos para o 
Wmasil o general (corge Marshal, 
chefe do Estado Malor do Exercito umerl- 
cano. Em sun companhia vinjarão o geng- 
ral James Chaney, commandante do gran- 
de aerodromo militar de. Mitchellfield e 
varios outros officiges, Divulga-se que essa 
vingem tem o objectivo de assentar med)- 
das relutivas à defesa continental, bem «o- 
mo reforçar o prestígio militur e acreo dos 
dois grandes palzes, Deixando, porém, de 
Indo «ueesquer commentarios a tal respei-g 
to, mesmo porque ns; informações são va- 
gas e carecem ainda. de confirmação — 
queremos apenas salientar q alta significa- 
cão dr vinda das ultas autoridades do Excr- 
cito mmericano ao Brasil. Paizes tradicio- 
nalmente amigos, as duas grandes demo- 
cracias procuram tornar, no presente, nin- 
da mais estreitos os laços «de solidariedade 
que sempre os npproximaram, Não ha mul- 
to, fol nos Estados: Unidos o nosso minis- 
tro da Fazenda. Depois, o sr, Oswnldo Ara- 
nha renlizou em Washington importantes 
nccordos, Estabclecidos esses entendimen- 
tos commerciaes e diplomaticos, surge ago- 
x a visila dos chefes militares yankecs, 
Vale dizer: — Sob' todos os aspectos está 
feita a approximação entre os Estados 
Unidos e o Brasil, 

Vamos augmentar o nosso intercambio 
commercial, acerinmos os relogios em rela- 
ção à política exterior e combinamos pro- 
videncius no tocante à defesa mutua e 
continental. Felizmente nossos compromis- 
50s Não são contra quem quer que seja, 
como acontece na Europa, em casos Iden- 
ticos. Elles objectivam apenas a protecção 
das nações umericanas, que o Imperialism” 
curopeu ameaça veladamente, 


O LIVRO BRASILEIRO 
NO PRATA 





proposito de um topico publicado 


A neste joinal, sob o titulo acima, re- 
cebemos o seguinte communicado: 
“Senhor redactor — “Tendo lido no DIA- 
RIO CARIOCA, de 29 de abril p: p., um to- 
pico reintivo à Exposição do Livro, que o 
Ministerio das Educação vae realizar no 
mez de setembro, em Montevidéo, vimos 
declarar-vos que n' escolha dos livros para 
aquella exposição “foi commettida nos tech- 
nicos do Ministerio, que servem na Divl- 
são de Educação Extra Escolar, Os mesmos 
technicos tiveram a mais ampla liberdade 
para realizar o trabalho de que foram In- 
cumbidos, devendo: obedecer apenas ao crl- 
terio da qualidade c- da importancia dos 
livros constantes dos catalogos de todas as 
editoras que elles puderam obter, Não ha 
pois razão alguma para o reparo insinuado 
por esse jornal, Berla profundamente es- 
tranhavel que numa ocensião em que se 
Jeva pura o estrangeiro tudo o que o Brasil 
possue de melhor nn esphera da arte e do 
pensamento, se deixasse de inelulr qual- 
quer trabalho de'valor e de expressão nu- 
cional, por méra'antipalhia pessoul, e com 
sacrificio do nome do Brasil. Esperamos, 
sr. redactor, que 0 vosso jornal dê publl- 
cidade a estas. linhas, — Oswuldo Orlco, 
divector da Divisão; Antonio Figueira de 
Almeida, techniao de Educação; Pedro 
Gouvêa Filho, tecnico. de Educação”, 


ACTOS DO. GOVERNO 


O presidente da Republica assignou «us 
seguimtes decretos: 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

“Tornando sem effeito o decreto de apo- 
sentadoria, no interesse do serviço publi- 
co, de Thcotonio de Freitas, na carreira de 
oíficial administrativo, do quadro XXI. 

Concedendo aposentadora a Luiz Paulo 
de Azevedo Costa, officinl administrativo, 
nos termos do art. 177 da Constituição 
Federal e da lei constitucional n. 2, de 
16 de maio de 1998. 

Nomeando Gallileu Thaumaturgo de 
Sioncar, escripluvario do quadro VII para 
o curgo da classe J, da carreira de conta- 
búista do mesmo quadro. 

Promuvendo: na carreira de telegra- 
phistn, da classe 1 para a classe J, Alvaro 
José (Gomes Porto Alegre, José Diniz Mo- 
reira Duarte, Frederico Marques dos Reis 
e Silva, Benedicto Marques Nobre Formi- 
ga, Alberto Magno de Freitas, Antenor 
Adrião Figueiredo. José Pereira Jorge, 
Theodoro Telles Esberard, Humberto Ber- 
ruti, Maio Barbosa Paranhos, Alvaro Mar- 
ques ca Silva: da classe J para a classe 
k. Antenor Sontes, Alfredo Botelho Seixas, 
Wuidemar Sunches de Britto; ec da classe 
CG pera a classe 1, José Luiz Torres Mello, 
Jonquim Barbosa de Oliveira, Christovam 
Sá Vianna Passos, Carlos Ferreira, Luiz 
Durrte de Paula Aroeira, Bonventura Gon- 
calves dos Santos Silva, Almiro Pires Va- 
lença, José Vulpinno de Araujo Jatohá 
Junior, Euciydes Delvaux Pinto Coelho, 
João Abilio de Menezes, Amnury Ribeiro 
da Silva, Gesner Pompilo Pompeu de Bar- 
ros, Mozart Victoriano Pinheiro, Gilberto 
de Araujo Lima, Dermeval Portugal Soares 
'Perelra, Carlos Barreto Rosa, Ezequiel 
Martins da Silva, Eleuterio de Sá Leitão, 
Julio Silveira da Motta, Clotario Guima- 
rães, Antonio: de Britto Buquelra, Djalma 
de Padua Fortuna; na carreira de inspe- 
ctor do linhas telegraphicas, dn classe G 
para a classe H, José Barliosa Leite, Cesar 
de Abreu Lima, Severino Albuquerque, Ge- 
raldo Drummond: de Amorim, Clodomiro 
Neves Fessan!, Edmundo da Fonseca Chn- 
gas, Jenncio Romio Escobar, Adalto de 
Mello Mattos, Manoel Benjamin, Otto Fa- 
rin de Oliveira, José Porfirio Soares, José 
Corrêa Couto, Augusto dos Santos, Gabriel 
Marques Pereira, Eloy Gomes dos Santos, 
Newton Amarante, Alvaro Cabretto, Edgard 
Schleder, Hermes Alves Costa, Raphael da 
Velga Jardim, Munoel de Sá Ferreira Mel- 
lo, Jorge Sebastião Esteves de Araujo e 
Reynaldo Carneiro de Souza. 

NA. PASTA DA FAZENDA 

Trarisferindo George Moreira Pequeno 
da classe ] dn carreira de contabilista do 
quadro VIII, Rêde de Vinção Cenrense, pa- 
ra a mesma classe da carreira de contador 
do Thesoyro Nacional. 

NA PASTA DA MARINHA 

Dando nova redacção ao art, 73 do re- 
gulaimento de promoções para offíciaes da 
Armada, no sentido: de que os chefes de 
Departumento de Reparos dos navios-ofli- 
cinas-e os sub-rhefes de machinas dos na- 
vios «de 7º classe contem, esse tempo como 
de chefe -de muchinas de navios de segun- 
da classe, 

Promovendo, no" Corpo de Officiaes ia 
Armado, por merecimento, a capitão de 
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mar e guerra, o capitão de fragata Alfre- 
do de Miranda Rodrigues; a capitão de 
fragata. o capitão de corveta Maul Laba- 
to Ayres; a capilio de corveta, o enpitio- 
tenente Oswnldo Costa Pederneiras, e por 
antiguidade, a capltão-tenente, o 1º Lenen- 
te Paulo Frederico de Mençonda Amaral, 

Noneando para a carreira de official 
ndministralivo, da classe H, Nabor Costas 
e segundos tenentes do quadro de officines 
nuxiliares da Marinha, os sub-officines José 
Antonio de Mello Galvão, José da Nocha 
Wanderley, Jnvelino Rosenlink. Affonso 
de Menezes Prado, Alvaro Pereira, Chris- 
tovam Meyer, Murcelllno Corrêa Manhies, 
Antonio Augusto Nogueira, Joviniano Bnr- 
bosa, Arthurde Lima Bottart e Carlos 
Vasconcellos Costa, 

Transferindo para a reserva remunera- 
da os capitães de mar e guerra Raul No- 
meu Artunes Braga, Helio Sayão de Bus- 
tamonte e João de Lamare São Paulo, no 
mesmo mosto e soldo de contra-nlmirante, 

Reformando no mesmo posto, q segum- 
do snrgento Manoel dos Suntos; e promo- 
vendo da clusse O pura a classe D o io- 
guista Jono Jeremins Vielra; ec du classe | 
pura a classe F, o pharoleiro Abel dy 
Cunha Multos. ' 

NA PASTA DA AGRICULTURA 

Nomeando interinamente para o cargo 
da classe F, da carrelra de inspector de 
immigração, Matio Jacy Monteiro, 

O chefe do governo assignou decreto- 
lei abrindo o credito supplementar de réis 
8.000:0003, à verba 3, sub-conslgnação 1 — 
item (4, do actual orçamento do Ministe- 
rio du dustiga, 

NA PASTA DA GUERRA 

Esonerando o coronel de Infantaria 
DPermeval Peixoto do cargo de chefe do 
Estado Mulor do commando da 2º Região 
Militar; os tenentes-coroneis Raymundo 
Pesson de Cavvalho, da envalintia, do cargo 
sue exerce interinamente de director do 
Instituto Geographico Militar; Aristides 
Paes de Souza Brasil, do cargo de chele 
da 11” Circumscripção de Recrutamento; 
João Vicente Sayão Cardoso, de adjunto 
da Escola do Estado Mnior; Edgard da Sil- 
velra, do cargo que exerce interinamente, 


de chefe do Estado Maior do commando, 


da 4º Região Militar, 

Exonerando o tenente-coronel medico 
dr. Armando de Lima Meirelles, de dire- 
ctor da Hospital de Curityba; e nomeando 
o referido official para o cargo de chefe 
do Serviço de Saude do Districto de De- 
fesa de Costa, 

Promovendo na artilharia, por antigul- 
dade, a major, o capitão Wuldemar Pio 
dos Santos; e na infantarii, a 1º tenente, 
o & Osmar de Oliveira Braga dos Santos, 
da 2º classe du reserva de 1º linha pura 
servir na 1* Região Militar, 

Promovendo na carreira de official ad- 
ministrativo, da classe H para a classe 1, 
José Raymundo da Sllva Cardoso e du 
clnsse J para n classe K, Waltrudes Salnl 
Clair de Castro, 

Concedendo aposentadoria aos ofílcines 
administrativos Raul de Azevedo e José 
Rodrigues de Carvalho; aos escreventes 
João Fruncisco da Silva Branco e Arislo- 
temos Franco e ao patrio Lourenço. Ju- 
lio da Paixão. 

Concedendo transferencia para a re- 


serva ao major Armando Nogueira da Fon-. 


seca; Bo capitão phnrmaceutico João: Nu- 
nes Ferreira; no 1º tenente pharmaceutico 
Armando Alves de Assumpção; ao sub- 
tenente Jacintho Vicira dos Santos, uo 
posto de 2º tenente; e no musico de 1” 
classe Fuustino de Oliveira, 

Nomeando o bacharel Hermínio, Duque 
Costu, supplente de auditor da 2º Audito- 
ria da 2* Região Militar; Zanlo Froes Ja 
Cruz, interinamente, escrevente na 4º Au- 
ditoria da 1" Região Militar; e para a car- 
reira de praticos de laboratorios, interina- 
mente, Nelson de Arruda Camara, Mario 
Drummond, Ruy José Apparecida Guima- 
rães e Ida Helmeister, 

Transferindo: do quadro ordinario pa- 
ra o supplementar geral, o coronel 'Themis- 
tocles Cordeiro de Mello eo major Roher- 
to Deolindo Santiago; na infantaria, o te- 
nente-coroncl Granville Belerophante de 
Lima e o-major Manocl Innocencio da 
Costa Camargo, do quadro ordinario para 
o suppiementar geral; os majores Arthur 
da Costa e Silva, do quadro supplementar 
geral para o ordinario sendo classificado 
no 7º regimento; Liberato da Cruz Barro- 
So do 13º de caçadores para o 1º regimen- 
to; Eurico Dantas Barreto deste regimento 
para o 11º regimento; na artilharia, o le- 
nenle-voronel Francisco Mendes («da Silva 
Sobrinho do quadro supplementar geral 
para o ordinario, sendo classificado no 1 
Grupo de Obuzes; os tenentes-coroneis 
Antonio de Freitas Brandão e Osvino Fer- 
veira Alves do quadro ordinario para o 
supplementar geral; Raphael Danton Car- 
rastnsu” Teixeira do quadro ordinario para 
o de estado maior; Castelino Sayão Car- 
doso do quadro supplementar geral para 
o ordinario sendo: classificado no 3º grupo 
do 2º regimento mixto; na cavallaria, os 
majores Leo da Costa e Manoel de Azaim- 
buja Brilhante do quadro ordinario para 
o supplementar geral, e Francisco Becker 
Reifaschnelder do quadro do estado maior 
para o ordinario sendo classificado no 17 
regimento divisionario; o tenente-coronel 
Raymundo: Passos de Carvalho do quadro 
supplementar geral para o ordinario sendo 
classificado no 1º vegimento independen- 
te; os majores Edwy ae Oliveira Pessoa 
Barros do quadro ordinario pura o supple- 
mentar geral: João Pedro Gay «do quadro 
supplementar geral pira o ordinario sendo 
classificado no 5" regimento independente: 
e ainda os tenentes-coroneis Heitor da 
Fontoura Rangel do quadro ordinario para 
o supplementar geral e Severino de Frei- 
tas Prestes Filho deste para aquelle qua- 
dvo sendo classificado no 2º regimento di- 
visionnrio; na engenharia, o major Nelson 
Rabello de Queiroz do quadro supplemen- 
tar geral para o ortinario sendo classifi- 
cndo no 1º batalhão de pontonciros; e os 
tenentes-coroneis Heitor  Bustamonte do 
quadro ordinario para o supplementar ge- 
ral e Angelo Francisco Motare deste para 
aquelle quadro sendo classificado no 4º ba- 
talhão rodoviario, 

Classificando o coronel Ajnaldo Fer- 
reira Soares no &º regimento de artilha- 
via montada e o major Mograndino Ikruel 
no |" regimento de cuvallaria divisionaria, 

Transferindo os escreventes . Alfonso 
Ferreira Rodrigues da estincta Divectovin 
Divisionaria das Armas pura a Tnspecto- 
ria de Infantaria; Trajuno Nunes Garcia 
Filho da Directoria de Engenharia para o 
qunrtel general da 4º brigada de cavalla- 
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via, Sebastião Elias de Freltas da Escola 
Technica do Exercito pira qu Escola de 
Suude do Exercito, 

Licenciando os segundos lenentes con- 
vocados, de ndministração, Benjamin 1o- 
bato e Aristoteles Jonquim Lopes, 

Councedendo veforma no 2º tenente de 
ndministração Setembrino de Olivelrya Pal. 
mu: os segundos sargentos Paulino Lago 
Filho, Gentil Capítulino Tiburcio e Octavio 
Augusto Felix: nos terceiros sargentos Ata- 
WVhbn Ramos Mornes, Wenceslau Pacheco 
Junior, João, Pedro Dhis, Demosthenes Fa- 
vacho e Alfredo Gomes Carneiro; e aos 
ex-soldados Paulo Canuto de Oliveira o 
Durval Fernandes Brasileiro. 

Declarando sem cffeito o decreto de 
transferencia do escrevente Aureo Freltun 
de Miranda para a Directoria de Cavalla- 
ela, por já hnver sido transferido para o 
gabinete do ministro da Guerra, 

Reformando no interesse do serviço 
publico na conformidade do art, 177 da 
Constituição e let constitucional n, 2, de 
16 de maio de 1938, o cenpitão medico dr, 
Raymundo Costa da Silva Santos, 


HONTEM NO CATTETE 


No Pnlaclo do Caltete esteve hontem 
em conferencia e despachou com o chefo 
do governo o capitão Alencastro Guimi- 
rães, encarregado do expediente do Minis- 
terlo da Viação, 

— O chefe da Nação recebeu hontem, 
no Palacio do Cattete, em nudiencia, sua 
eminencia o curdeal d, Sebastião Leme, 
arcebispo do Rio de Janeiro, que agrade- 
ceu no chefe do governa o ter se feito re- 
presentar no seu desembarque, de regresso 
da Europa, 

— Em audiencias foram hontem rece- 
lidos pelo chefe do governo, no Palacio do 
Catlete, o tenente-coronel Juarez 'Tavora 
e o sr. Avgemivo Machado, 

— Esteve no Palacio do Cattete o sr. 
Kazue Kuwajima, embaixador do Japão 
no Rio de Janeiro, afim de agradecer go 
chefe do. governo os cumprimentos que 
s. ex. lhe mandou apresentar por octa- 
sião do nntaliclo de sua majestnde o im- 
perador Hirohito, 








Telegramma recebido pelo 


chefe do governo 

O chefe da Nação recebeu telegramma 
de Miguel Tostes, de Porto Alegre, com- 
municando a s, ex. que, de accordo com 
a portarin do ministro da Justiça, assumiu 
n interventoria federal do Rio Grande o 
Sul, durante o impedimento do coronel 
Cordeiro de Faria, 





Telegrammas trocados entre 9 
presidente Getulio Vargas e o 
sr, Hitler 


O sr. Getulio Vargas, presidente da 
Republica, enviou no sr. Adolf Hitler, chan- 
celler do Reich Allemão, o seguinte tele- 
Eramma, por ocensião da festa nacional al- 
lemã a 1º do corrente; 

“Queira v, ex. aceltar as sinceras fe- 
Ncitações do governo e do povo brasileiros 
pela data: nucional da Allemanha, com os 
votos «que formula: pela crescente prospe- 
ridade da nação nllemã* e peln Tecilidade 
pessoal de v. ex. — (n) Getulio Vargas”, 

- Em resposta, o chanceller Hitler dlri- 
giu ao presidente Gelulio Vargas. a seguin- 
te. mensagem: 

“Rogo a v. ex. receber os meus sin- 
ceros agradecimentos pelas. felicitações que 
teve a amabilidade de enviar no povo ql- 
lemão e a mim mesmo, em nome do povo 
e do governo do Brasil, por occasião da 
fest nacional allemã, — (a) Adolf Hitler”, 


O TEMPO 


PREVISÕES PARA |O |PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM ATE! AS 18 HORAS 
DE HOJE 

Districto Federal e Nictheroy: Tempo 
—--Iustavel com -chuvas e trovondas. Ne- 
voeiro. Temperatura — Estavel à noite « 
ligeirn elevação de dia. Ventos — Varhi- 
veis e sujeitos a rajadas de frescas a mui- 
tao frescas, 

Estado do Rio de Juneiro: Tempo — 








- mstaves com chuvas e trovondis, Nevoci- 


ro. Temperatura — Estavel à 
rn elevação de din. 

Previsões validas para o trajecto da 
estrada de rodagem Rio-S. Puulo, das IB 
horas de hontem até as 18 horas de hoje: 

Tempo — Instavel com chuvas, Nevo- 
eiro. Temperatura — Estavel à noite e li- 
meira elevação de «ia: Ventos — Variavuis 
e sujeitos a rajadas de frescas a muito 
frescas, 


noite e ligui- 
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Citmen Ta a Vs “O que 


é que a bahiana tem”, 


Tudo isso, 


me 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 6 de Maio de 1939, 
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ma 90a nova : “Banana da Terra” reapparecerá depois isca” romano 
do amanhã ! Estará no “ Pathezinho ” | 





em “Banana da Terra”, 


reapparecera depois de amanhã no “Pathesinho” 
Depois de amanhã a téla do “Pathezinho” da Terra”, e à boa-nova, agora, encherá de sa- 


estará fazendo nada mais nada 


to: a reapparição de “Banana da Terra", o film 
tolião produzido por Wilace Downey para a So- 
nofilms e que a Melro-Goldwyn-Mayer do Bra- 


sil distribuc em todo o paiz, 


Inconfundivel successo que comecou com as ex- 
hibições triumphaes do film alegrissimo no Clne 
O publico pedia noticias de “Banana 
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Metro. 


“Verdi”, um grande fi 


qe “Aida”, “Rigoletio' 


menos do que is. 


registando, allás, 
emíim, estará 


Im musicado, com trechos 


lo” e outras operas famosas 





Scena do film VERDI que Ar t-Films collotará 


em cartaz 


no Plaza e no Pathé Palacio, segunda-feira proxima 


Um film para os amantes da 
musica e para os amantes de 
cinema, Emfim, um film para 
toda especie de publico, Onde 
ha os mais bellos trechos ly- 
ricos já mostrados numa: pelli- 
cula e um drama commovente, 
intenso, humanissimo, que le- 
vará por vezes lagrimas a mui- 
tos olhos... Como se isso não 
bastasse,  accrescente-se um 
sumptuoso “décor", uma re- 
constituição perfeita de todn 
uma época com os seus costu- 
mes, sua architectura propria 
e um elenco no qual foram re- 
unidas as figuras maximas dos 
cinemas francez e italiano. 
Basta citar os nomes: Gaby 
Murlay, Plerre Brasseur, Ga- 
briel Gabrio, Gustavo Serena, 
Febo Marli, Maria Cebotarl, 
Fosco Ginchetti e mais de 
duas centenas de figurantes, 
Esse film, de proporções in- 
communs, verdadeiro | monu- 
mento da arte lyrica na Léia, 
intitula-se VERDI. E' & bio- 
graphia. perfeita, completa do 
«pande compositor italiano 
Uma biographia que ficará na 
historia do cinema como uma 
das maiores realizações no ge- 
nero. O director Carmine Gal- 
lone soube Imprimir a. esse 
film um cunho de epopén. As- 
siste no desenrolar da era ver- 
diana. Compreende-se afinal 
porque VERDI compoz as suas 
immortaes operas que ainda 
hoje constituem o prazer de 
todas as platéas: quando teva- 
das à scena, Trechos dessas 
pecas immortaes são apresen- 
tadas no film com a sua pes 
graphia original: “Aida La 
Traviata” “Othello”, “Rigo- 
lotto”, wTrovatore”, “Don Car- 
lus” e outras. Beniamino Gigli 
canta os Lrechos mais harmo- 
niosos da obra de Verdi com & 
sua voz quast divina. Tulio Se-. 
ratin, maestro dn Seala, que, es- 
teve no Brasil. compoz A Pit- 
te musical toda inspirada em 
mutivos verdianos. Som e Ima- 
gem acasalam-se pela primei- 
ra vez num fim levando a to- 
dos os auditorios emoções subli- 
mes 

VERDI Ed apresentado por 
Art-Fllms, gunda-feiva pro- 
xima, em doi cinemas: Pathé 
Palacio e Plaza, 





repre aa mercesrsseesgasearor, 


Cartões de visita 


em alto relevo — Centu: 
128000: 200 qm MS000 — 
Entregas rapidas 


Papelaria Ribeiro 
E. DO OUVIDOR, 6.164. 100 


du EEE 


prererrasar rara 


*, “La Traviata”, “Othe-| 


tisfação, por certo, Depois de amanhã, Carmen 
Miranda, Almirante, Dyreinha Baptista QOeza- 
rito, Castro Barbosa, Orlando Silva, Carlos Ga- 
lhardo, Oscarito, Aurora Miranda, Linda Ba- 
ptista, Aloísio Oliveira, o Bando da Lua — todo 
o “team notabilissimo de “Banana da Terra”, 


enchendo de alegria o “Pathezi- 


nho” para novos dias de successo para a folia ci- 
nematographica do cinema brasileiro, 


O a | A A RC 6, 


“Prisão de Mulheres”, 
| um romance de Francis 
| Carco convertido á se- 
tima arte 


Pirandelio numa peça famosa 
Ppoz seis personagens à procura 
de um nutor. Dahi por deante 
generalizou-se Oo processo. Sur- 
giram films pirandellianos a 
tres por dois. E o assumpto pa- 
recia estar exgoltado quando o 
cinema francez com a sua plas- 
ticidado inexgottavel acaba de 
nos fornecer algo de semelhan- 
te. Poz, dentro de um film, um 
autor a encarnar o destino dos 
seus personagens, isto é, Rn s0- 
lucionar os casos por elle mes- 
mo criados... Trata-se de “Prl- 
são de Mulheres” film extraido 
de um romance de Francis Car- 
co. Roger Richebé, o director e 
adaptador do argumento, achou 
de bom alvitre convidar o pro- 
prio Carco para tomar parte no 
j Tim, Assim, pela primeira vez 
na historia do clihema, segun- 
do nos parece, um autor fymo- 
So surge em scenn pare tomar 
parte ro seu vroprio romance, 
“Prisão de Mulheres" é um es- 
tudo humanissimo da situação 
das jovens que por uma falta 
qualquer são conduzidas ao car- 
cere e que devem passar o reste 
da vida acorrentadas q esse pas- 
sado infame, probíbidas pelos 
preconceitos socines de refazer 
à vida honestamente. 

Viviane Romance a nova sen- 
sação oue a França nos envia 
encarna o papel de Regina — 
uma joven de vida irregular, 
mas dotada «de bom coração e 
que se sacrifica pelo homem 
sem escrupulos no qual se 1l- 
PAIS por uma paixão irremedia- 
vel... 

“Prisão de Mulheres” estará 
na téla do Plaza a 15 do cor- 
rente. 
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“Vou procural-o, nem que leve toda a minha 
vida nesse trabalho 


Jerichg Jackson impulsiona a 
memento elle pretendo entreg 
tando à civilização, buscando, 

causara à condemnação d 


Esse) 'Jutamento - partia do 
ex-capitão Mack no momento 
em que deixava acprisão a que 
o levara a rigidez do Codigo 
Militar : por ter confindo num 
amigo, então condemnado pe- 
rante o Conselho de Guerra, O 
que lhe: custou os galões de of. 
lcial, cinco. annos de prisão e, 
peor que tudo, a pecha de tra- 
hidor, Para elle, brioso solda- 
do, a ruína de sua carvelra 
nada era ante o estygma que 
(o mavcava, agora, para toda à 
vida, 'E iniciou, então, a alen- 
tada - pers eguição por todo o 
| mundo: Viajou todas as cida- 
des dá Europa. Nada. Tampou- 
co ninguem lhe sabia infor- 
mor,- OQ. facto se passara ha 
| cinco qunos.'Para elle, de uma 

importancia capital. Para ou- 
| ros, ser valor, banal, E por 

tm acao digno de nota, Mack 
quando tudo se:desesperançava 
aos seus olhos, tem wu noticia 
| SEnEAGIODA E“ nom cinema 
| que a figura do jovial Jerichó 

Jackgon -apparece, num Elim 

documentario de uma expedi- 

ção aos grandes desertus da 

Africa, Num lance, Mack é 

dono da situação, E em pouco 
“| tempo, ell-o cortando os ares 








Epa na pr 





helice do apparelho, Nesse 
ar-se no sen perseguidor, vol- 
emíim, reparar o erro que 
e seu maior amigo 


num poderoso avião, aterris- 
sando na pequena cidade à 
margem do Sahara, onde Je- 
richó, por seus predicados de 
verdadeiro condottierl, por sua 
formação marcinl e =eu poder 
de convicção. é agora o chefe, 
succedendo ao sheik morto, E 
é Jerichó mesmo cuem ordem 
a detenção do estrangeiro, que 
é, finalmente levado à sun pre- 
sença.  Inexcedivel o enthu- 
sinsmo de Jerichó. Quer abra- 
qal-o, mas o seu superior im- 
pede-o. E Jerichó vê, atervori- 
zado, o desfilar dos factos que 
Mack passa a contar, como a 
contar a sun: desdita, a sua 
desgraça, e o fito que o levara 
ali, depols de percorrer 
o mundo Inteiro, O negro quer 
explicar a sun nova situação, 
mas esta logo se apresenta ao 
vivo ao: olhos do americano. 
E' que apparecem a mulher de 
Jerichô e seus filhinhos. Mack 
ficou a olhal-os.,. Seus olhos 
se abrandam... Uma secena 
magnifica que emociona e que, 
como muitas, pertence a esse 
magistral espectaculo que o 
Broadway vae apresentar se- 
gunda-feira. numa semana de 
successo: JERICHO", 


Mickey Rooney !) 
será exhibido das 10 
da manhã à meia- 


noite ! 
A “MATINEÉE» 


3 
“Com Os Braços ? 
Abertos” (Spencer 
Tracy ao lado de 


INFAN-' 


passado, amanhã, ás 10 ho- 
gua costumeira  “matinée" 
infantil com uma exhihição 
“extra” de “Com os Braços 
Abertos” (Boys Town", o 
victorloso fllm de Spencer 
Tracy e Mickey Rooney que 
toda a cidade está consa- 
grando ha duas semanas, 
tcrnando-o um dos mais vi- 
It ctoriosos cartazes da historia 
do “Metro”. Para essa ex- 
hiblcio “extra” de “Boys 
16 Town”, o preço, para crian- 
cas, será de 28200 a poltrona, 
e para adultos o de costu- 
me: 48400, 

Dcpeis, ps sessões serão ao 
meio-dia, às 14, 16, 18, 20 e 
22 horas. 

O cartaz do “Metro”, a 
seguir, setá “A Cela dos Ve- 
teranos, super-comedia de 
Flal Reach para a Metro- 
Goldwyn-Magyer, com Stan 
Laurel & Oliver Hardy, vin- 
do depois Joan Crawford 





Das 
ee rea 


Douglas e Robert Young em 
“Mulher Prohibida" 


ry em “O amor de um es- 
pla”, e, finalmente, a muito 
desejada apresentação de 
| Jeanette Mac Donald e Nel- 
|$ sem Eddy no romance musl- 
cal todo colorido: “Canção 
de Amor” (Sweelhearts) 


Da did a dl 





À “estrella” de 
“Tazá 233 





Clzudetie Colbert, 'a ndmira- 
vel interprete de ZAZA, op- 
timo drama aque o São Luiz e 

o Rex vão exhibir 


Claudette Colbert, n seducto- 
re “estrella» que estará na pro- 
xime, sexta-feira na téla do São 
Luiz, é uma mulher de contras- 
tes, serena até á timidez, porém 
caapz de explosões de tembpera- 
mento que: fariam emnalideçer 
de inveis a mais: revolucionaria 
das mulheres!..,. 


Claudette. vive num “bunga- 
low” pranco, situado no alto de 
uma das colinas que rodeiam 
Hollywood, e nella leva, uma 
existencla tranquilla e de es- 
tudos, muito ao contrario da que 
a fantasia Dpopilar attribue ás 
“estrellas” da téla. 


Uma vez ante à camera, po- 
rém, Claudette demonstrã nos- 
suir uma flexibilidade artisti- 
ce que lhe permitte Interpretar 
com  assombroso desembaraco 
papeis de generos os mpis di- 
versos, Na' Sua sensrcional car- 
reira cinematogranhica, ella já 
intervretou,, com ábsoluta; vero- 
similhança, tvpos inteiramente 
oppostos, como o de filha m'- 
mada de um millionario, de 
cantora de cabaré, de dactilo- 
erapha namoradeira,. de garota 
“uran tire", de donzella puri- 
tana do seculo XVIII ctc. O | 
que faz com que poucas notri- 
zes possam' gabar-se de haver 
scbrepuisdo o seu surpreendente 
“yecord”. -. 

A interprete de “Zazá”, con- 
sidera a sua. profissão um dos 
maiores attractivos de sua vida, 
A ano durante o periodo pre- 
paratório, como no de “roda- 
gem”, ella colloca o seu traba- 
lho profissional acima de todas 
as suas outras actividades. 
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Viviane Romance é 


uma soberba revelação 


- O cinema francez acaba de 
lançar qo mundo uma formi- 
davel revelação, trata-se de 
Viviane Romaúce, uma líndis- 
sima mulher que apparecerá no 
tilm “O idolo das mulheres” que 
o Odeon exbibirá dia 15 


Viviane. Romance, nessa obra 
soberba de arte é : psyehriogia 
que o | Programa | Allianca 
apresentará, mostra-nos de 
quanto é canaz e afífivma, com 
seu trabalho magistral. prepon- 
derancis. que.o futuro lhe re- 
serva na cinematographja mun- 
dial. 

“O idolo das mulheres” é, 
pois, um Tilm de celebridades. 

Viviane Romance é a figura 
central, tendo a seu lado a iu- 
sinuante e inesquecivel Mireille 
Balin. a admiravel estrella de 
“O demonio da Algeria”, com- 
pleiando o conjunto o celebre 
tenor! Tino Rossi, cuja voz dá 
um terno e suave colorido ao 

um. 


po 


TIL, A'S 10 HORAS, EX- 
HIBIRA" O VICTORIOSO 
FILM DOS DOIS IDOLOS 
Como succedeu domingo 


e 
4 À | 
+ Depois 
Robert Taylor'e Wallace Bee- 


na (1 + | | 4 | O | 





DO DIA | 


ça am Ca EN] 
sÃO 
em Coumnr” 
to Lombared 
—  Hornrios 
10 horus, 
PLAZA — 
(Art, 


LUIZ — “Nuscldos qu- 
(United) com Care= 
e Jumes Sterwunri. 
2-4 — (| — 8 e 


vestia Humana” 
Ellus). com Simone  Ni- 
mon e Jeun Gubln, Horario; = 
— À E — S e 10 horas, 
METRO — “Com om Braços 
(Metro Goldwyn) com 
Spencer 'Pency e Mickey Roo 
ner, Mornrios 12 dia — 7 — 
4— 48 e 10 horas, 
PALACIO — “Romance 
Sul” (Fox Film) com 


Abertos" 


do 
Richnrd 


Greene e Loretin Tonng, — 3 
— 4 — 1 o— 85 e 1 horna, 
ODDBON —- “Pntrulha da 
Mndrusgada (Wnrner) ese 
lórrol Piyan, —» Horario E — 
A =. — Se 10 horne, 

IMPERIO — sixatin" CAMI- 
nuço) com Danfelle Darriux, 
— Mornrio: É e 4 — fl — N 

e 10 horn, | 
GLORTA — “Murido Mail 
Ames bo rineda (Uulted) een 
Holaud Young e Constance Den- 
— 4 — UU 


nett, —» Horario: 3 
— MN e 10 horns, 

PATHE! PALACIO =. “A Pe- 
quens de Outra Noite!” (Amtri- 
Pllm) com Gotk Huber, — Ho- 
ririos 2 d— OS -— 5 e 40 
horn, 


ROX “Gunma 
K. 0.) com 
Cury Grant e Douglas 
bankm dr. Heorarios 2 
“Ne tTO horns. 

BROADWAY — “Hum da Cl- 
dnde”  «Columbin) eum Leo 
Currilio, —— ornrios; 4 — 3,40 
— MO ——. TOO — SO — E 
O. horn, 

CINEAOC TRIANON — “Im 
prensa Animada Cluene"”, “Jur- 
nn" e Descnhos de Wult 


Disney. 
CENTRO 


— Din”  «R. 
Victor Me Laglen, 
Falr- 


— |o— 


ELDORADO — “Mnria Amun- 
tontetin”, 

PARISIENSE —= “Pequenn 
Snpeen” e “A Grande Uncrei- 
ra”, 

OPEHA — “iHevirnvoltsa da 
Sorte” e “Pequena do dflxer- 
tia. 


METROPOLE — “Por Contn 
do Boniêncio” e “Gaunparone”, 

PATHE! — “Argelia", 

POPULAR — “A Filha de 
Smmmnrad”, “Dias de Arizona” e 
“12 do Dinho”, 

PRIMOR — “Noltes Auinlu- 
em! e “Serviço de Luso", 

FLORIANO — “joven 
Coração” e “Reilnampngo 
Pinta”, 

PANIS — 


EP) 


“O Gladindor"” e 
do Dinho”. 
ss. JOSE! “auer”, 
RES = “tomam do Deverto” 
e “O Filho do Herde”, 
IDEAL “Nunes tem 
Amores" e “Parakanova” 
MEM DE SA* “O Cowhoy 
en Grh-Vinan" e “sob Sumpetta”. 


tres 


LAPA — “Ou Tres Mosque- 
telrum” e “Thesvuro  Enter= 
rndo*, 

BAIRROS 


POLYTHEAMA — “Quatro Fi- 
Mas” e “Moleques de Clreo” 

GUANXNADARA — “Anjo du Fe- 
Heldnde”, 

ROXT — “Snen!, 

PIRAJA! — “0 
West Polnt", 

IPANEMA — 
nerto” q 


Dugue de 
“mona qdo TDe- 
“soberanos da Selia”, 

nr “Porem do Primo 
vera” e “Codigo Necreto”, 

VARIETE! — “Oo dndiador” 
e “duntlen Gmpincnvel”, 

AMERICANO — “Ffyr Con- 
tn do Doniíncio” e “Almas 
nem Mumo”, 


RIO | HHANCO — “Dinbinho 
de Santana” e “Mendigo  Mílio- 
maria. 

CENTENÁRIO — “ftnfrulha 
Submarina” e “O Buudo dos 
Fantasmas”, 

BANDEIRA — “0 Grande 


Homem 


Votn” e “Quando me 
Casnr Novamente”, 
AVENIDA — “Os Segredos 
de uma Actrin”, 
AMERICA —  “untro  Fi- 
Hamm, 
CATUMUYT — “Um Yankee 
em Oxford” e CJmette”, 
RRASIL — “Conquistudo- 


res do Ar? e “No Velho Enns 
cho”, 

GUARANY 
Valente” 
emma O 

APPOLO — 
“een tuncda rt! 
telra”, 

JOVIAT, “O Fugitivo” e 
“Onvalhelro Cuntor”, 

Ss. CHRISTOVÃO . “Joven 
no Coernção” e “IHhn do EPa- 
endme*, 

TIJUCA = 
guntes" e 


“inventude 
e “Coração do Ari- 


“Hobendo  Eu- 
e “Lobos da Fron= 


“Ynlle dos Gi- 
“Um Benemerito”, 
VILELA INABEL — “Nancy 
tem trem Amorea”, 
VELO — “NXnufrago 
dn! e “Moleque 
EDISON — 
marina” e 
Pinta", 
HELIOS — 
se Ten, 
GHAJAHU! . “O Cowhosr € 
& Grã-Finna” e “Honrando n 
Fnrdn", 
HADDOCK LORO — “4 Fl- 


dm Vi- 

de. Circo". 
“Entra suh= 

“ielumpago. du 


“Do Mundo nanda 


Mm de Samural” e “7 pPeçen- 
dores”, 
MARACANA — “Om Segre- 


dos de um Dom dolo”, 


FLUMINENSE “Murin 


Autoniettn", 
SUBURBIOS 
(CEN'THAL,, 
MASCOT'TE — “Pequena de 
Exercito” e “Apenas um Mas 
rido”, 
MEYER — epieuetam ata 


Destino” e “Om Trem Mosque- 
telrom?, 

PARA TODOS — “Voltem Au- 
nina? e “Perigosa Aven= 
turn” 

BEISA- FLOR — “0 Vulle 


den Gigantes” e “Agnrrem esta 
Normnlimtn"”, 

QUINTINO — “Minha Bom | 
Estrella? e “O Cireulo do Cel- 
me", 


PIEDADE — “Congquistado- 
res do Ar”! e “Vingança EFa=- 
tal, 

COLYSEU — “0 Prrimno da 
Alentras” ” “Pequena nu= 
péen”, : 

ALPHA — “Amor no Cnr= 
vere” e “As Aventuras de Tom 


Suwyrer”, 

MODELO — “Do Mundo nn 
da se Leva” e “Lobos da Fron- 
teirn”, 

MADUREIRA — “Conquista- 
tores do Ar!" e “Quando me 
Cnsar Novamente” 

MODERSO — “O Fugitivo” 
e “Uma Nolte de Loucuras” 


REALENGO — “Herolnn do 
fPexas” e “Ao Romper da Au- 
cora” 


IMPERIAL “sun Excin., 





Na versão musicada 
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| Cantos, gargalhadas, alegria e muito romance ! 


de “3 Mosqueteiros” 


Don Ameche em 3 MOSQUE TEIROS POR ENGANO que 
veremos segunda-feira no Palacio 


“3 Mosqueteiros por Engano! 
é a tão falada comedia musl- 
cada que será npresentada se- 
gunda-feira, dia 8, na téla do 
Palacio, 

O enredo é tirado do conheci- 
do romance de Alexandre Du- 
mas — “3 Mosquetelros” — € 
levado à téla repleto de se- 
quencias humoristicas, bellns 
canções e interpretado por um 
elenco superior, 

Encabeçado pelo sympathico 
Don Ameche, que tem o impor- 
tante papel de D'Artagnan, te- 
mos a segulr os 3 doidos Ritz, 
Binnle Barnes, Gloria Stuart, 
Joseph Schildkraut, John Car- 
radine, Lionel Atwill, Miles 
Mander, Douglas Dumbrile, 
John King, Russell Hicks, Les- 
ter Matthews, Moroni Olsen e 
a adoravel moreninha Pauline 
Moore, a quem o studio con- 
fiou. o mais bello e romantico 
papel de “3 Mosqueteiros por 
engano", interpretando o pa- 
pel de Lady Constance, a dama 
de companhia da Rainha de, 
França, 

Pauline Moore é a seductora 
criatura pár quem D'Artagnen 
estava prompto a lutar com 
todo o universo para conseguir 
o seu amor. Miss Moore e Don, 
figuram em scenas de amor tão 
grandiosas como poncaar até 
hoje-têm. sido flimadas. A jo- 
ven heroina. foi tambem a ins- 


piração de 2 belas canções 
que serão ouvidas neste suc- 
cesso musical. 

4 bellas canções serão ouvi- 
das, sendo: “My Lady” 
“Volla” e “The Song of the 
Musketecrs", cantadas por Don 
Ameche e “Rucking Song", 
pelos 3 lunaticos TENÃOs Ritz, 
que representam os 3 famosos 
Mosqueteiros, Athos, Porthos & 
Aramis, 

A seductora Milady de Win- 
Ee da histrola de Alexandre 
Dumas, é interpretada pela 
“glamorouse”" Binnie Barnes. 
A conhecida estrella foi mun- 
dialmente applaudida quando 
no papel de Queen Catherine, 
no lado de Charles Lnughton, 
na pellicula “The Private Life 
of Henry VI”, comtinuando 
sempre a ser apreciada com o 
mesmo prestigio que conseguiu 
da primeira vez, 

“3 Mosqueteiros: por engano” 
é a notavel producção da 20th. 
Century-Fox que será inauqu- 
rada na téla do Palacio, se- 
gunda-feira, dia 8 de maio. 

Querem seguir um optimo 
conselho?,.. Não deixem de 
assistir “3 Mosqueteiros por 
engano”, a pellicula que nos 
traz D'Artagnan de volta, com 
bellas' canções nos: seus lablos, 
adoravel “romance: no coração, 
e os impagaveis Irmãos Ritz 
repletos de novas piadas! 


— 
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“Duas Vidas”, é o film 
que reune pela primeira 
vez Charles Boyer e 





PAGAMENTOS | 
NA PREFEITUT A 


PARA HOJE DIA 6 DE MAIO 
DE 1939 





Irene Dunne... 

N as ; AS 
“Love Affair”, o film que re-| 13 fado genes ea Eles 
une pela primeira, vez dois dos: nm. ya — Guichet n. 6: livro 
mais destacados luminnres da | nm. 44 — Gulchet n. 7%: livro 
téln, será apresentado entre | q — Gulchet n. 8: livro 
nós, sob o titulo.de “Duas Vi-|n, 35 — Gulchet n. 9: livro 
das". São “duas vidas” que/n ga — Gulchet n, 10: livro 

lançarão ao mundo um pouco In, 37 — Guichet n, 1. 
de ternura e suavidade, um pou- | No ulchet 3) serão pagos os 
co de amor e de humanitaris- | seguintes processos: 77297 — 
mo, coisas que o mundo está | Jorge Santos: ofº, 8a — Gra- 
bem precisando. Charles | tificação do Gab. Secr. Finan- 


Boyer anpparece-nos como um 
“bon-vivant” internacional ques 
encontra finalmente o qua ella 
julgava- desapparecido sobre a 
terra: o nmor, mas um amor 
differento daquelle: que ele es- 
tave habituado “a: receber facil- 
mente; daquele “que o cercava 
de hypocrísias e: intrigas.. 
Irene Dunne nio- nos vem cemo 
ums: pequena amalucada, inge- 
nus ou maliciosa, mas como 
mulher que Sabe tar no seu 
amor todos “oá Rar iticios que 
ello possa: ' requeter., Com 
Charles Bover e* Irene. Dunne, 
e com a divecção ndmiravel de 
Leo Mc Carey, “Duas Vidas" 
só poderla ser “0 ique de facto 
é um “film Geliciaso, humano, 
sincero e temo.:, Os cinemas 
São Lulz e' Rex exhibirão. den- 
tro em breve'e simultaneamente, 
mas esse celluloide bellissimo da 
RKO Radio. 
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Tratamento dus em 
? 


“E DOS INTESTINOS 


das sem operações ce sem dur 

RODRIGO SILVA, 14 — 5 
221250 

Dad ni fo fo ed dy e” 


OCA CLS E A 


mm a mm 
e Chauffeur'! cc “Diux de Ari- 
ronn"!, 
SUBURBIOS 
(LROPOLHENA) 
TEGSARIO -. “Prinçera do 
Eledqento!s 


RAMO! “— “O, Meu Dol Mur- 
ren!» 

PARAISO . =. 40 Furncão”, 

ORIENTE 
Norte!tp Cs 

PENHA — VA Dnma das Co- 
mein”, 

SANTA 
Aventuras: 


“Lobon do 


«CECLHA. — 
de Tom Sawyer”, 

BRAZ DE -PINNA — 
rich” e “Pollein] 
dido" E At a$: 


“As 


“Tovas 
entre Bnan= 


cas; off”, 98 — Locomocão dos 
fiscaes do Lheatro, 


NA 2º SECÇÃO: Das 11 às: 15 


horas — 5º din util — Livro 
n. 228 — No local; livro n. 229 
— No locul: livro n. 291 — Gui- 
ehet n. 2; livro n. 43 — Gui- 
chet mn, 4; livro n, 254 — Gul- 
chet n. h; livro n. 255 — Gul- 
chet mn. 6; livro n. 256 — Gui- 
che; n. 7; livro n. 257 — Gui- 
chet nm, 8: livros tis, 922 « 324 
— Aprendizes do D. Gt. — 
marco — Gulchet n. 9: livro 


n.S10 — Gulchet m. 1. 


PARA O DIA 8 DE MAIO DE 
1939 


NA 1º SECÇÃO: Das 11,15 AS 
14,540 horas — (e dia util — [i- 


vro n. ds — Quichet n. 2; |- 
vro Dn. dy — Guics in, dd li- 
vro n. 40 — Guicoet n, 4; li- 
vro n. dl — Guichet n, 5: l- 
vro n. 42 — Gulchet n. 6; W- 
vro n, 44 — Gulchet mn. 7; )i- 
vro n, 102 — Guichet nm. 8: H- 
vro n. 107 — Aus, academicos 


— Murço': — Guichet n 10. 


N4 92º SECÇÃO: Das 1115 48 
1430 horas — fi” dia util — Li- 


vio n. 230 — No local: livro 
n. 952 — No local; livro n, 
258 — Guichet n. 2: livro n. 
259 — Guichet n, d: livro n, 
290 — Guichet n.- 4; livro n, 
o — Guichet n. 6: livro n. 
an3 — Gulchet n, 6; livro n. 
203 — ulchet n. 7: livro n. 
26) — Guichal n. S: livro n. 
265 — Guichet n, 9, 





Secção Commercial do 
Ministerio da Guerra 


Inaugurar-se-à hoje, às 10 
horas, com wu presença do mi- 
pedais “da Guerra, representado 

elo major intendente de guerra 
Salles Filho, a Sec:ão ((ommer- 
cial «do Estabelecimento Central 
do Mnterial de Intendencia, 
destinada a attender nos nffi- 
ciaes e praças na arquisicção de 
fardamentos e outros artigos, 
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À Reunião 


| 1º CAKREIRA | 


CasO FIO, 58 kilos — Cor- 
reu esto anno apenas duas ve 
Zes, para consegulu outros 
tantos trlumphos, Em 26 de 
janeiro ganhou de Iiber e Fain 
e, no ultimo domingo, derro- 
tou Murupl, Patuska, Ukraina, 
Grey Girl, Malabá e Mauriclo, 
Mesmo com a sobrecarga tem 
probabilidade de vencer nova- 
mente, 

GREY GHM4., 50 kilos — Ha 
uma semana produziu un per= 
formance acima mencionada, 
Ligeirinha, mas multo frouxa. 

MURUPI, 56 kilos — Quan- 
do, no ultimo domingo, perdeu 
por um corpo e meio para (a- 
bo Frlo, dispensava «quatro kl- 
los u esse adversario, Como 
agora ambos vão a peso igual, 
é provavel que se desforre. 

URNRAINA, 50 kilos — Foi 
quarta na carreira acima, per- 
dendo para Cabo Frio, Muru- 
pie Patuska. Como azar não é 
para ser desprezada, 

PATUSKA, 54 kllos — Em se- 
guilda a um bom segundo lo- 
gar para Nhá Duca, conseguiu 
no ultimo domingo, quando fol 
elcitu a favorita, escoltar Cu- 
bo Frio ce Murupi. E' uma das 
forças, podendo na areia cor- 
responder áquella preferencia 
que o publico apostador Jhe 
dispensou, 

MAURICIO, 52 kilos — Es- 
treou ha oito dins, não delxan- 
do Impressão, 

MALABA", 54 kilos — Se na 
grama, onde dizem correr me- 
lhor, nada fez, é provavel que 
tambem não appareço na grela, 

KALIFA, 52 kilos — Alnda 
não foi apresentado em publi- 
co, este anno, na Gaveta, Ne- 
apparece em bóa companhia. 


——— 


| 2º CARREIRA | 











UFAL, 50 kilos — Conseguiu 
Bois terceiros logares em suas 
duas  derradeiras  exhiblções, 
numa, escoltando Namete e 
Fada e noutra, ha uma sema- 
ma, perdendo sómente para 
Fada e Patruiio, Com a au- 
sencia dessas duas eguas, é O 
mais provavel ganhador, ainda 
mais que q diminuição da dts- 
tancia em cem metros, só tele 
d> r favorecel-o, 

HITIBO!, 56 kilos — A turma 
é vgvra bem mais camarada do 
emo qt que correu ha quinze 
cliss, Vor isso, não deve ser tes 
Yosedr q um plano secundario, 
Jnimig 

XIQUE XIQUE, 48 Jllos — 
Sw é Heniro, Nada vem produ- 
zindo do tucavel. Entretanto, 
convem frisar, a distancia lhe 
“ favoravel, 

MADUREIRA, 53 kilos — Ou 
muito nos enganamos, ou es- 
tá aqui um grande adversario, 
Poderá. ganhar sem nos sur- 
preender. 

LAILA, 56 kilos — Fol ulti- 
ma nesta turma la uma sema- 
na, Póde produzir muitissimo 
mais. 

CHICOTE, 50 kilos — Quin- 
to nesta turma em seu com- 
promisso de domingo, na gra- 
ma, correrá melhor agora na 
areia, 

LAMINA, 58 kilos — Desceu 
de turma. Os adversarios não 
The mettem medo.  Tememos 
apenas o peso alto, 


| 3º CARREIRA | 








INCA, 56 kilos — Não corre. 
desde n dia 25 de março, quan- 
do, entre melhores adversarios, 
perdeu para Cantor, Az de 
Paus e Malncara, Nesta tur- 
ma, poderá surgir com os pon- 
teiros. 

CARNAVAL, 50 kilos — Es- 
peravamos melhor figura na 
ultima segunda-feira, quando 
foi dominado pelos animacs Az 
de Paus, Falr Dux, Discordia, 
California q Alegria, Capaz 
de rehabilitar-se, 

FOGUEADA, 43 kilos — De- 
pois de um segundo logar para 
Ponia Rosa, na frente de Car- 
naval, fot u penúltima colloca- 


o ad cÁLdo Mui o 
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Tande 


Desta 
no Hippodromo Brasileiro 


Gagé é o nosso favorito na ultima prova 


ESPLIN, 08 kilos — A tur- 
mar é tãv camarada, mas tão 
camarada, que sua chauce é jn- 
vulgar, 

TENDY, 51 kilos — Em sum 
ultima actuação «escoltou Ufal, 
Disco e Regin.  Competidora 
discreta, 

ITATINGA, 57 kilos — Ha 
uma semuna - ingressou nesta 
turma e consegulu escoltar Dis- 
co e Fala, Dava ao primeiro 
“eis kilos e agora sómente dois, 
Assim, é provavel «que se des- 
forro. 

CANTO REAL, 58 kilos — Os 
nadversarios não podigm ser 
mais camaradas, Com um 
aprendiz geitoso, ou sujam me- 
nos tres kilos, podera até gu 
nhar, 

NICOLAU, 48 kilos — “Seu” 
Nicolau é um competidor dis- 
creto, 

RAFINA, 50 kilos — Estreou 
ha uma semuna não deixando 
linpressão, 
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VICTORIA RE“GIA, 54 kilos 
— A nesgotavel filho de 
Aprompto aciba de ganhar dis- 
parada de Gublno e Rosinarlo, 
com 52 kilos. Poderá muito 
bem bizar o feito. 

FLAMENGO, £0 kilos — Em 
seu ultimo compromisso de- 
pois de leaderar q carreira, 
conseguiu escoltar Rosinario, 
Victoria Regia e Clipper. Da- 
va dois kilos á Victoria Regia 
e agora dello recebe quatro, 
Sc conseguir mover o train a 
seu talunte, é capaz do ga 
nhar. 

FADA, 48 kilos -— Nu turma 
immedinta ganhou, mo ultimo 
domingo, fnclilmente de Patru- 
lha e Ufal, Bem dirigida pode- 
rá apparecer, 

NUNCIO, 56 kilos — Vem de 
escoltar Casanova e Uraquitan, 
entre melhores  adversarios, 
Nestu turma, mesmo com esse 
peso, deverá figurar bem, 

OITICHI, 52 kilos — (Caval- 
lo que não inspira conflunça. 
Se lhe dér na veneta, podera 
ganhar dispurado, 

CLIPPEN, 48 kilos — Acaba 
da conseguir dois: terceiros lo- 
gares seguidos, um para Oding 
e. Oltibó eo outro para Ro:l- 
narlo 'e Victoria Regia. Com es- 
Sê peso, parece-nos o mais pro- 
vuvel. ganhador, 

GADBINO, 44 kilos — Vinha 
de uma victoria entry os seus 
contemporaneos, «uando, In- 
sressando, ha uma semana, 
nesta (turma, só perdeu para 
Victorla Megla, la a peso igual 
à cssa cHgum c agora recepe seis 
kilos. Nessas condições, é bem 
provavel que se desforre. 

MISS BA”, 54 kilos — Eleita 
grande favorita nu ultima se- 
gunda-feira, em melhor 'com- 
panhia, só consegulu escoltar 
Prateadu, Susan e Syipho. En- 
tre os nctuaes adversarios € 
com a ajuda de Xamete, podce- 
rú sagrar-se a ganhadora, 

XAMETE, 48 kilos — O tor- 
dilho vac correr na pista de 
sun predilecção e com o peso 
actual (balxou sete kilos) é de 
se correr para o guichet, 
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GAGE!, 56 kllos — Com 5H 
kilos ncaba de produzir uma 
notavel performance, pois só 
perdeu, ha uma semana, paru 
Arypurú, agora ausente. Acha- 
mos a sua victoria liquida. 

RISBER, 52 kilos Anda 
correndo uma enormidade esse 
“bichinho”. Hm quinze dias 
ganhou de Miss Bá, Susan e 


Ninitn, Mesmo nesta turma, 
poderá apparecer, 
CANASSU', 49 kilos — Ha 


poucos dias escoltou Arvpurú e 
Gagé, Com a ausencia do per- 
nambucano, parece-nos o mais 
sério inimigo de Gagé, 
BRAU'NA, 48 kilos — Quarta 
us carreira ucima, logo em se- 
guida a Curassú, com 52 kilos, 
deverá produzir bou perfor- 
imance com o actual pesu. 
MAY BE, 49 kilos — Vinha 


da ha uma semana, nesta tur- | de tres segundos logares quan- 


ma. Sua chance reside upenas 
no peso leve com O «qual cetr- 


Paus, Fair Day e 
Com a ausencia desses tres avi- 
maes, é pela Jogleu, a candi- 
data que se impõe, À 

ALEGNILLA, 48 kilos — Nãu 
correr, 

YORENA, 48 kilos — Fol ul- 
tima nesta companhia ha oito 
dias, Não cremos que venha 4 
ganhar. 

CONDAL. N7 kilos — Ao es- 
treat em 15 de abril foi quar- 
to de Americano, Phursala e Az 
de Paus, Perfila-se agora co- 
mo um dos mais sérios inimi- 
gos, 
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DISCO, 55 kilos — Nesta mes- 
ma turma e com 49 kilos, ha 
uma semana registrou um tri- 
umpho sobre Fala, Itatinga, 
NRegia, Liber, Kafina e Uracó. 
Mesmo com a sobrecarga, Ê Ca- 
paz de bizar o feito, tão facil) 
foi essa victoria. 

HARAS, “54 kilos — Vem mes 


Ihorando 4os poucos." Qualquer | * 


cla, está ganhundo desta gen- 
te; 








do foi sexta mesta turma ha 
numa semana, Reputamol-a inl- 


verá, ! miga. 

CALIFORNIA, 50 Kilos — Vem - 
. deçum quarto Jogar para Az de, O mesmo anima! na areia, Dahi 
- Pat Disvordia, | não uecreditarmos em seu tri- 


GANDAIA, 48 kilos — Não é 


umpho cem terreno arenoso, 
PROGNOSTICOS DO 
“DIARIO CARIOCA” 
Cabo Frio — Patuska — Mu- 
rupi. 
Ufal — Oitibôi — Chicote, 
Finca — California — Condal., 
Canto Renl Hatinga — 
Disco. 
Oitichi — Miss Bá — Gabino, 
Gagé — Carassú — May Te. 


MONTARIAS PROVAVEIS 
1º carreira — Premio “Ame- 
Penno” — 1,100 metros — Néis 
+: 0008000. 
Kilos 


1 €, Frlo, R, Freitas . 56 


( 
| 
(2 G, Glrl, A. Brito ,. 50 
(3 Murupl, G. Costa . E6 


4 Ukraina, F. Mendes 50 
à Patuska, E, Batista 54 


b Mauricio, A. Nappo 5% 
7 Malabá, Mesquita , 54 


(8 Kalifa, H. Soares,. 352 
“ carreira — Premio “ Victo- 








ns e ms 
ma Lad 


r 


A reunião de amanhã 
MONLARIAS PROVAVLIS 


L* — Premio “Jockey Clti, 
Brasileiro” — 1,200 metros — 
10:000$000, 


Euos 
1—1 Giumete, 1, Freitas . “4 
2—2 Adis Abssu J' Mesy, . Eu 
T-—s Seductor, &, Cusiu + 
4 4 Hásto, W, Asdrauo 54 
t+ é Altona, A. Moliva , iu 
5 
p f Turquesa is Batista 54 
2º — Premio “Fusão”! — 1,400 
metros — "7:000$000. 
Kilos 


(1 Viçosa O, Cout,. ,. hy 


( 2 Muque, Lu, Muszaros Bb 
€ 8 Oceni), &, Mesquita 55 


2] 

4 Uma Rja, C, Pereira uí 
5 Retattido D. Fer, , y3 
B 


( 
( 
€ Blnh | Innãa. Brito ,. »y 
(7 Gra. Fine, P. Blmões 1 
( 8 Carino, 5, Beserra . 55 
4,0 Taxipiú, J, Canades , 5a 
(10 Lalá, G. Costa .... 653 
3“ — Premio “Derhy Club" — 
1.500 metros — 5:0018000. 
Kilus 
( 1 Diamantina, Freitas, 53 


| 
( 2 Tabefe, F, Mendes , 55 
it 3 Aduá, G. Costa .... bg 
2 


( 4 Marapiré, J, Canales 54 
( 5 Resalva, A. Brito .. 34 


( 6 Bradador, H. Sonres 5h 
(7 Erissima, W. And. , 58 


€ " Ela, O. Coulinho .. 5) 

4º — Premio “16 de Julho" — 
1.400 metros — 4:0003000, 

Kilos 

5y 


1—1 Susan, P. Simões ... 
2—2 P. Sereno, Fermaiucs 44 
J—3 Eoistous, W. Andrade . 53 
4—4 Afortunado, Ferreira , 51 
a ( 5 Prateada, 8, Bezerra 5: 


( 6 Veronica, Andrade . 53 
b* — Premio “Classico O uu 
Maio” 1,600 metros — ., ... 

15:0008010. 
Kilos 


i—1 Dinda, D. Ferreira , . 48 
( 2 Quarahim, A. Molina 56 


2| 
( ” Marlon, J, Mesquita 48 
( 3 E'fira, W, Andrade . 4H 


4| 


3| 
( 4 Bracatéa, O. Morg. . 56 
A ( 5 Miguon, L. Meszaros 55 
| 
( ” Batania, H. Soares . 5h 
6.º. — Premio “3 de Agosto” 
— 1.600 metros — 4:0008000 — 
Betting. 
Kilos 


(1 Briphol, F. Mendes . 58 


1 
( 2 Cadete, J, Fernandes 4h 
(3 BR. do Luar, Ferreira 48 


2| 
( 4 Lutando, J. Ferreira 51 
(5 Onyx, J. Mesquita . 48 


( 6 Colorado, O. Cout. . 52 

( 7 Mondesir, H, Soares . 51 

4 | 8 Arypurú, SB. Batista . 52 

€ " Pogyruá, «J. Canales 53 

7.* — Premio “Classico Raul 

de Carvalho” — 1,200 metros — 
15:0008000 — Betting. 

Kilos 


1—1 Santelmo, J. Canales 56 
( 2 Jamundá, D, Ferreira 52 
2 t 


“(3 Trevo, G. Costa .. E4 
A 4 Don Xiquote, Freitas 54 
v 

“(5 Andaluzia, H. Soares 59 

( 6 Albatróz, A. Molina 54 
+ 


€” Albarda, J. Mesg. , 52 
8.* — Premio “Jockey Club! 
1.600 metros — 4:0008000 — 

Betting. 
Kilos 


i—l1 Kadjar, A, Molina .. 5y 
3—2 Passaporte, H. Soares 54 
3—3 Uyrapara, J, Cauales, 51 
4-4 Indayatuba, Ferrelra . 5Q 

( 5 Moleque Doze, Grisso És 


( 6 Fleur q'Amous, 

J, Fernandes , .. .. 48 
OO DD O A (4 
riu Négia” — 1.400 metros — 
4:0005000, 

Kilos 


I—1 Ufal, S. Batista ,. 50 
» o Oltlbó, F, Mendes. 56 
(3 Nigue Xique, Nuppo 43 
(+ Madureira, Simões. 53 


(5 Talla, J. Santos .. 56 
(6 Chicote, Mesquita,, 50 


(7 TLamina, Andrade 55 
3º carrelra—Premio “Oding" 
— 1.500 metros — 4: 


1—1 Finca, A, Molina., 56 
; (e Carnaval, Ribeiro . 50 


(3 Fogucade, Lydio ,. 45 
(4 California, Soares . 50 


(W Alegrila, N. C. .. 45. 
(6 Yorêna, RR, Silva . 43 
j 


(7 Condal, S. Batista . 57 
+ carreira — Premio “Qui- 
tu-tã” — 1,200 metros — Réis 
1:0008 — Betting. 
(1 Disco, P. Simios , 55 


Huras, F. fuso ,. 54 
Esplin, R. Freitas , Gs 


Gs 


ti 


Tendy, A. Brito , 5! 
Hatinga, Coutinho . 57 


e 
2 e e e 
C da 


E “a 
1 


G. Real, 4, Dias ,. 58 
| Nicolau, H. Soares 43 
(8. Rafinu, Fernandes . 50 
5º carreira — Premio “(asa- 
nova” — 1.500 metros — Néis 

4:0008 — Betting, 
(1 V. Regia, P. Simões 54 


(2 Flamengo, Reduzino 50 
(3 Tada, L. Souza .. 48 


“(4 Nuncio, C. Pereira 56 
(6 Oltichi, Mesquita . 52 


(6 Clpper, Fernandes. 48 
(7 Gabino, H, Soares, 48 
Miss Bá, Andrade . 54 
Xamete, R, Silva ,.. 48 
6º carreira — Premio “Ara- 


taú” — 1.500 metros — 4:000% 


E Betting. 


—l Gagé, P. Gusso .. 56 
2—2 Kisber, Dezerra,. . 52 
3—3 Curassó, Mesquita. 49 
4-4 Braúna, Fernandes. 48 


q (6 May Be, Soares . 49 
(6 Gandala, A. Brito . 48 


Ea sic AA 





A hora da 1.º carreira 


A primeira prova da reu: 
não de hoje, no Elppodromio 
Brasileiro, será corrida as 


14,40 horas, 





As revistas especializa- 


as do nosso turf | 
Estão circulando hoje as re: 
“etas especializadas do nosso 
tur “O Jockey! “Vida Tur 








lola”, “Turt Joruu” e 4) 
“Tropel", 
Um unico forfait 
Até as dezenvvo horas do 
hontem - apenas havia sido 
apresentada é Sucteiaria da 
Comissão de Corridas a de-. 


claraçio de forfa! para a vem 
nião de ioje da egua Alegrilla, 
ulistada no Prein'r “Odtig”, 








Molentias do cnração, avita, 
pulmões, rins, apparelho di 
grntivo, magreza e obesidade 


"Dr. Dormund ea 


Dr. Dormund Martins 
Filho 


Molestias das senhoras, dis- 
turblos sexumes, vias urima- 
rias, ulceras e varicas 


Dinrinmente das 14 às 19 


Consultorio — SENALUOM 
DANTAS. [LB apptn, G14 


Consultas — QUsUUL 
amb. racer dia: rear 


— 


Os attentados ier- 
roristas em 
Londres 


PRESUS PELA “SUL. 
TLAND YARD” SETE 
IRLANDEZES 


LONDRES, 5 ('. 0,) — 
Sob u aceusaçião de se ucha- 
rem implicados nos atten- 
tados terroristas, oceorri- 
dos durante os ultimos 
dius, acabam: de ser presos 








sete irlandezes, os quaes 
forum submettidos pela 
“Seotland Yard” u um E 
tido interrogatorio, sobre 
sujo resultado não - foram 
ainda publicados maiores 
detalhes. ! 


Atim de evitar possiveis 
actos de sabotage, u “Sco- 
Hand Yard” tomou medi- 
dus especines de precaução, 
de fórma que na 
de hoje os 


noite 
principaes 
edifícios e empresas 
blicas foram 
por quatro mil 


pu-| 
guardados | 
policines, 
do quadro extraordinario, 
uchando-se ademais em 
continno estado de ulerti 
os carros-patrulhas da po- 
liciu, sta effeetuou ain- 
da, durante a noite, va- 
rius buscas nos domicilios 
de pessoas, reconhecida- 
mente sympathisantes com 
a causa dos Irlandezes ex- 
tremistas. 
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Congraçamento das Po. 
licias Militares do Brasi] 


+05 GRANDES JOGOS QUE SERÃO REALIZADOS ESTE MEZ 


Terá início hoje, a quinze- 
no de Congraçamento das Po- 
lclus Militares do Brasil, idea- 
lizada e concretizada pela Po- 
Hola Militar do Districto Fe- 
deral, sob o patrocinio do mi- 
nistro da Justiça: 

Nestn reunião de cunho elyl- 
co « Sportivo, tomarão parte us 
Policias Militares dos Estados 
do Nio Grande do Sul, Santa 
Catharina, Paraná, São Púulo, 
Ho de Janeiro, Minas Gerges, 
Espirito Santo, Goynz, Sergipe, 
Plauhs, Maranhão, Pernambu- 
co, Parahvha, No (irunde do 
Norte e Anmzonas, 

Não tomarão parte as Poll- 
clas dos Estados da alla, 
Alagõas, Pnrú, Mntto (irosto e 
do erritorio do Acre, 

O CALENDARIO PARA OS 

JOGOS 

A realização dus provas spor- 
tivas obedecerá a um entenda- 
rio 14 elaborado, «que é O se- 
guinte:; 

Dia 6, sablbado — 1 — 8 no- 
ras — Departamento de lau- 
cução Physica — Heubnlio dos 
chefes das dalíferentes repre- 
sentições, n!'m de serem frans- 
mittidas as Instrucções sobre u 
cumpeonato, 

Dia 7, domingo — 1 — 5 no- 
ras — 4º Batalhão de Infança- 
ria da Policia Militar — pro- 
va 2 — Basketlull, sargentos, 3 
Jogus, 

Dly & segunda-feira — 1 — 
4% horas — Districto de Artilhy- 
va do Costa — Forte Duque de 
Cnsias — Prova |, athletismo, 
eliminator:u, 

2 — 15 horas — Distrícto de 
trtilharia de Costa — Forte de 
tcpacabana — Prova 3, buskel- 
bell, praças, 3 jogos. 

Dia terça-feira — 1 — ss 
horas — Escola de Educação 
Plystca do Exercito — Prova 
2, box, 9 Jogos, 

! — H horas — Distrieto «de 
artilhurin de Gostu — Forte 
Duque de Caxias — Prova 1, 
athietismo, final, 

3 — 15 horas — Districto de 
artilharia de Costa — Forte qe 
Copacabana — Prova !, busket- 
ball, sirgentos, 4 jogos. 

Dia 10, quarti-feira — | «- 
4 horas — Linha de “tiro — 
Prova 5, sargentos e praças. 

2 — 15 horas — Escola de 
Educação Physica do Exercito 
— Prova 2, box, t Jogos. 

Diz 11 — (Quluba-feira), 

1 — 8 horas — Linhas de Ti- 
ro — prova 5, tiro, official, 

2 — 15 horas — Escola de 
Educação Physica do Exercito — 
prova 2, Besketball, officiaes, 
sargerios, cabos e soldados, 4 
jogos dcs quaes 2 no circulo de 
sargentos, 

Dia 12 — (Sexta-feira), 

1 — 8 horas — Regimento de 
Cavallnria da Polícia Militar — 
prove 7, lançamento de grana- 
as. 

2 — 15 horas — Escola de 
Educacão Physica do Exercito 
— prova 3 — Basketball — of- 
ficines, sargentos, cabos e sol- 
dados — fical. Um jogo por cir- 
culo, 

Dia 13 — (Sabbado), 

1 — 8 horas — Percurso fixa- 
do — prova 4 — corrida ruslica 
em revesamento, 

2 — 10.30 horas — Inaugura- 
ção das obras realizadas no yº 
B. 1. 

3 — 14 horas — 1º Regimen- 
to de Cavallaria Divisiguario — 
prova 6 — hippismo e exhibi- 
ção da Escola de Voltelo, 

Din 14 — (Domingo). 

1— £ horas — 1º, 5”, e S. 8. 
visita a estes Corpos e Estabele- 
cimentos, segundo programma a 
ser organizado velos seus res- 
peclivos commandantes. 

Dia 15 — (Segunda-feira), 

1 — Visita a estabelecimentos 
militares, ) 

Dia 16 — (Terça-feira), 

1 — 7 horas — Gavea — Alto 


PALACIO 


AR ACONDICIONADO 


MARC FERREZ FILHOS Ltdo 1111 42-0034 || 


?afeira | 





O maior cspe- | 
ctaculo musi 
cado de todos 

os tempos! 


Npadão GIACHET'TIP. 

=) BENIAMINO GIGL! 
MARIA CEBOTARI 
PIERRE BRASSEUR 
GABY MORLAY 


gr nde 


e e 


| Cap. Jurandyr Corrêa Mendes, 
| 
| 


| 
NAES” QUE AGIA 


da Bôa Vista — visita a estes 
locues, 

Dir 17 — (Quarta-feira), 

1 — 8 horas — Locaes varios 
— visita nos tuimulos dos gran- 
des vultos racionacs e aos dos 
mortos em novembro de 1935, 

Dia 18 — (Quinta-feira), 

1 — 12 horas — Escola de Re- 
crutas — Encerramento. 

OS ELEMENTOS COM QUE 
CONCORRERA! A FORÇA MI- 
LITAR DO ESTADO DO RIO 

A Força Militar do Estado do 
Ric competirá em auast todas 
as provas, Inscrevendo-se, para 
isso, com um contingente sele- 
clonado entre os seus melhores 
sportistas, 

Os concorrentes da corporação 
fluminense são qs seguintes; 

TIRO DE FUSIL — Cup. 
Frederico Bicudo da Silva, sar- 
gento ajud. Antonio Jatobá Fi- 
lho e cabo Joaquim Ferreira 
dos Anjos, 

TIRO DE REVOLVER — 
Cap. Frederico Bicudo da Sil- 
va. 

BASKETBALL — Officines: 
1.º ten, Jonathan Deserto Bas- 
tos, 1.º ten, Lourival Ventura, 
2,” ten, Oswaldo Joaquim Pe- 
relra, 2º ten, Pedro José de 
Araujo, aspirante José Deserto, 

Sargentos: 1.º sargento Ma- 
noel Ferreira da Costa, e os 
terceiros sargentos Bernardino 
Theodoro da Cruz, Eudorico de 
Oliveira Carneiro, Amarante 
Ferreira Sampaio, Abelardo de 
Sant'Anna, José da Silva Mutti 
e Evilazio de Magalhães Bra- 


ça. 
Praças: Soldados Claudio da 





Silva Gomes, Manoel de Souza 
Barros, Astrogildo de Azevedo 
Serejo, Geraldo Pastorl, Felix 
Medeiros Netto, Benedicto 
Francisco dos Santos, Plinio 
da Silva Montenegro, Manoel 
Faes Torres e Agostinho Bul- 
cão Maia. - 

Hi:PPISMO — Aspirantes 
João 'Telzeira Malta e Manoel 
Jonquim Telxetra, 

BOX — Emanoel da Fonsc- 
ca, Edegnrd Caenazzo e Se- 
bastião dos Santos, 

LANÇAMENTO DE GRA- 
NADAS — Soldados Benedicto 
Francisco dos Santos, Manoel 
Victorino de Souza ce Joaquim 
Peixoto de Limn. 

CORRIDA  RUSTICA EM 
REVESAMENTO — Cabo Vi- 
cente de Paula Mosca e solda- 
dos João Jorge José, Alberto 
Cuesibe, Waldemar «da silva 
(2.º) e José Leodoro. 

SALTO EM ALTURA — Sol-. 
dado Sylvio da Silva, 

LANÇAMENTO DE PESO— 
Soldado Erwin Juan Klausner 
Tomasan, 

LANÇAMENTO DE DARDO 
— Soldado Manoel de Souza 
Barros, 


SALTO EM EXTENSÃO -—. 
Soldado Manoel de Souza Bar- 
ros, 

CORRIDA DE CEM ME- 
TROS — Soldado Agostinho 
Bulcão Maia, 

CORRIDA DE 200 METROS 
— Soldado José Camillo da 
Silva. 

CORRIDA DE 409 METROS 
J Soldado Geraldo Pastori. 

CORRIDA DE 30M ME- 
TROS — João Jorge José. 


Matavam os Maridos 


Para se A 


poderarem 


dos Seguros de Vida 





A QUADRILHA DE “VIUVAS PROFISSIO- 


PHILADELPHIA, 5 (T. 
0.) — A grande quadrilha 
de “ussassinos de seguros” 
continua na ordem do dia 
da cidade, a qual se em- 
polga com o decorrer do 
inquerito policial, que, ca- 
da dia, proporciona novas 
sensações. Achane-se “em 
mãos lenções” dois conhe- 
vidos medicos de Philadel- 
phia, accusados por varios 
presos, de terem auxiliado 
us actuues viuvas na sua 
faina de transportar os 
seus esposos “suuvemente” 
pura o outro mundo, dan- 
do-lhes pequenas dóses de 
veneno, afim de se pode- 
vêm upoderar dos seguros 


EM PHILADELPHIA 


de vida dos finados. 

À polícia procura tam- 
hem activimante uma cer- 
ta Mrs. Carina, que é co- 
nhecida na quadrilha sob 
a alcunha de “viuva pro- 
fissional” ou “a moça com 
os beijos que matam”, é 
que envenenou com cicuta 
o marido, bem como ou- 
tras viclimas, às quaes in- 


jectou  bacterias de ty- 
pho. 
O bando dos envenena- 


dores dispendeu milhares 
de dollaves, afim de com- 
prar o silencio de numero- 
sas pessoas, as quaes sa- 
biam da sua actividade 
erjminosa. 
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Molotov Aggravará as Di- 
vergencias entre Demo- 


craticos e 


Totalitarios 





Uomo a imprensa nipponica commenta a substi- 
tuição de Maxim Litvinoy 


TOKIO, 5 (T. 0.) — 
Uma mudança de rumo 
operar-se-à na politica ex- 
terna da União Sovietica, 
— esta é a opinião geral 
da imprensa japoneza, ao 
commentar a substituião 
de Litwinov por Molotov 
Declara-se que o ex-com- 
missario sovietico, visando 
a collaboração com as po- 
tencias occidentaes, afas- 
tou-se das directrizes, tra- 
cadas por Stalin no ultimo 
Congresso do partido bol- 
chevista. Suppõe-se que Mo 
lotov pretenderá aggravar 
as divergencias entre O 
blóco dos paizes democra- 
ticos e o dos Estados tota- 
litarios, sem todavia tomar 
quaesquer compromissos, 
pelos quaes a Russia possu 
ser obrigada a intervir 
activamente num contflicto 
armado. Parte da opinião 
publica japoneza acevedi- 
ta que a futura politica ex- 
terna dos Soviets visará 
uma aproximação com au 
Alemanha, 


Dr. Water B, Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN-; 
DRADE, 12 — Tel. 20-2460 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
Ts RON, 198 - sob. 





Ambos querem ser 
representantes de 
Gabral 


LISBOA, 5 (U.P.) — Dom 
Vasco Maria Figueiredo Cabral 
Camara Belmonte enviou à im- 
EFrensa uma nota declarando 
que representa Pedro Alvares 
Cabral, encontra-se ha muitos 


annos na Casa Belmonte, e 
contestando que o filho do 
Conde de Castello Melhor, 


Dom João Brumis Vasconcel- 
los, seja o representante dire- 
cto do grande navegador. 


63 “vigaristas” 
am Lisboa 


ITSBOA, 5 (U. P) — Fo- 
rem presos nesta capital os 
vigaristas José Siqueira e Jojo 
Augusto, no momento pre-iso 
em que o primeiro tentava en- 
Eavar o segundo com um ne- 
gocio de notas falsas, 








O aviador Gablenz se- 
guiu para Tokio 


TOKIO, 5 — O aviador al 
lemão Berão Von Gablenz, 
pronto na RUMO Junkers, 

m O qual realiza um vôo de 
cordialidade iniciacdo asd 
manha, chegou a Fukuoka e 
depols de reabastecer os tam- 


ques prosegulu viage 
Tokio, para 


ARS 1 42 NETO DANS DS E RR A a e 2 Sao DUM = O, 


SPORTS 


Wuldemar, o ex-meir do Fla- 
mengo, treinou ontem cm Buenos 
Vres. participando do ensaio sema- 
nul do Sum Lorenzo del Almagro, 

º possivel que o irmão de Pe- 


romilho —estréiev amanhã, porém 
ovtuando na ponta direita. 
Waldemar, por certo, constiiti- 


vi vma atracção, e estará vineulndo 
ao Sun Lorenzo pelo prazo de um 
dt havendo firmado contrato, 
mediante u somima do 13.000 pesos, 
Pot dh 

Vreparando-se para o cotejo 
maximo da cidade, o Fluminense en- 
dom lontem á tarde, 

EE 

Com a Tutura saida de Carlito 
Rocha do Botafogo, isto é, do cargo 
de director de football, se abrirá sen- 
sivel lacuna nas hostes ulvi-negras. 

Para substituir o dedicado bota- 
loguense, dois nomes vieram á bDai- 
la uté o presente momento, 

Krueschner, o ex-technico do 
Hlimengo foi um dos lembrados, bem 
ussim como Juca, conhecido juiz de 
football, O mentor hungaro se en- 
carregarin do preparo plysiev do 
tram e Juca, ou melhor, José Werrei- 


uno, 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 6 de Maio de 1939 


Presa . 
A E Prr Core AA 


Scenario S 


PADELO LOL LLPPPIIELP PILL SELESLOPPALLELEL CADA 


physico da Policia Especial e um ir» 
mio do tochnico Ladani, dirigivinm o 
“Corioso", 


impr cusa e 


convite, 
ainda consultado. 


tiva, 


nios à Estrada do Norte, 


bilitar-se, 
ca, em Sião Januario, 








a segunda  esxluibicio da temporada, 
enfrentando o vice-cumpeão carioca, 
ou seja o Riuchvelo “Peunis Club, 








DEDPIPPIADDLLIPPDPDIDPDOPPDDACLOLDELCLELOL 


portivo 


dd dd do dd dn dd dd aÃ A RA RÃ AS o 


intermedio de um seu “porta-vóz” de 
credito, e, constatado ficou que só- 
mente upós Russo ter inteiramente a 


ru Lemos, escalaria 0. conjimto, uma 


vez que sobejamente conhece os seus 
devido a estar ambiinlado 


valores, 
com ns mesmos, 

Outros momes foram 
lembrados, Colombo, 


na E E DO E DD E CD OD A A Da 


(8) 


Athenas, 
guayo de basketball, 


do Flnminense pela contagem de 
tambem | 45 x 94, 
preparador Hoje à noite os mrientues Favão 


Embarcaram os 
Athletas Paulistas 


S. PAULO, 5. (A.N,) — Se. 
gulram pelo “General San 
Martin” para o Perú, os athle- 
tus de São Paulo que vão tomar 
parte no XI Campeonato Sul- 
Americano de Athletismo, 

O tenente Sylvio Padilha, 
cupitão da equipe, falando à 
imprensa, declarou: “Nun- 
en me senti tão satistelto em 
minha longa carreira sportiva. 
Não sómente por estar com 
tão alto cargo sob minha res- 
ponsabilidade, como tambem 
porque vejo que por toda a 
parte o enthusiasmo é grande 
vc todos falam no athletismo 
como se tratasse do sport mais 
popular do Brasil, Nossa tur- 
ma é deposltnria da confiança 
dos brasileiros e iremos fazer 
grande força para corresponder 
às espectativas gernes, 

Por Intermedio da imprensa, 
em nome ce todos os athletas, 
despeço-me com saudades des- 
te povo paulista que carinho- 
samente nos incentivou duran- 
te todos os preparativos para o 
grande torneio, e renffirmo que 
todos desejamos e esperamos 
voltar para o Brasll de posse 


do titulo de bi-campeões con- 

Linentaes de athletismo”. 

O CIRCUITO “VOLTA lo ES- 
TANCIAS AQUATICAS" 


S. PAULO, 5 (A.N,) — E' 
grande o interesse pela. reali. 
zação do Circuito “Volta 10 
Estancias  Aquaticas”. Essa 
prova so realizará de 17 n 25 de 
Junho proximo, no trajecto 
São Paulo-Guuratinguctá-São 
Lourenço-Caxambuú-Lam- 
bary - Cambuquira-Campanha- 
Poços de Caldas-Pocinhos do 
Rio Verde-Serra Negra-Ther- 
mas de Lindoia-Soccorro-Bra- 
gançn-São Paulo, com 1.200 
Pedidos de desenvolvimen- 


Já estão inscriptos os =e- 
guintes turistas: Primitivo de 
Castro Rodrigues e Senhora, 
Joaquim 
e senhora, Orlando da Cos 
Meira e senhora, Heltor Rochi 
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Excurstonismo 


O Club Brasileiro de Excur- 
sionismo que finalizou de modo 
sensacional O seu programme de 
abril, effectuando a grande ex- 
cursão à Castellos do Morro 
Assú, da qual tambem tomou 
parte o Club Excurslonista de 
Petropolis e levou mais de 40 
participantes ao maravilhoso 
ponto da. Serra dos Orgãos, vem 
ngora de apresentar seu pro- 
stumma para este mez, que, co- 
mo os «demais. demonstra o 
quanto já se tem avançado no 
bello sport, 

A seguir, publicamos um re- 
quinto programma do O. B, 


“Dias 6 e7 — Pedra da Gavea 
tD, Federal), 

Furma “Ar —- Nocturna (dia 
6! Encontro no bonde de “Alto” 
que parte das Barcas ás 20.58 

“Direcção: Marlo Guedes de 
Mello Filho, 

Tuma “B” — Diurna (dia 
71 Encontro no bonde de “Al- 
to” que parte das Barcas ás 
1-9 Direcção: Oscar Azambu- 
da Fanstino da Silva. 

Equipamento: Turma “A” — 
Completo e obrigatorio. Barra- 
cas na séde — Turma “B” — 
Trajo excursionista, farnel e 
cantil 
Din 14 — Ttaipú-Assu' e Praia 

incotiara (Nictheroy), Pon- 


de 


to do encontro: Barcas (Rio) 
Trajo excurslonista, farnel e 
às 6.30 horas, Equipamento: 


camtil, Direcção: Dr. João Rl- 
heiro dos Santos. 

Dias 20 c 21 — Dedo de N. 
Senhora (Magé — Est. do Rio). 
Equipamento: Completo e obri- 
tatorio, Encontro: Estação Ba- 
vão de Mauá, ás 16.30 horas. 
Direcção: Oscar Azambuja 
Faustino, 

Din 21 — Barra de Guaratl- 


apreciavel numero de 


Azevedo e senhora, Francis Mesa, O consagrado “guarda” 
Klinger e senhora, João Oliver | do selecção uruguaya que par- 
Ferreira e senhora, José De- ticipou do III Congresso Sul- 
egnino e senhora, Mario Sulvio | Americano de Basketbull « Per- 
Polaco e senhora, e fumilla | deivos, foram as figuras mais 
Fritz Jacobs e senhora. destrcadas do vice-campeão do 
Uruguay. 
Mas, permittirã o Rinchuclo 


O tennis no Tijuca 


Os tornelos de classe, que o 
Tijuca. Tennis Club acaba de 
realizar, coustitulram, real- 
mente, dias de intensa aclivi- 
dade tennistica, o Departa- 
mento de Tennis do gremio 
cajutl organizou cinco classes, 
e em cada uma dellas, reuniu 
inscri- 
ptos, demonstrando, dessa for- 
ma, o Interesse dos tijucanos 


Pereira de Carvalho | 


estreou vencen- 


o tricolor incluiria Russo sem o ves- 
peetivo documento, 

Hontem a questão se esclareceu, 
uma vez que o Fliminense falou por 
CEDO CAD a van ca úe 





lex se negado. 


lheiro” 





Basketball Empolgante 


e meme e O o a 





HOJE, À SEGUNDA EX HIBIÇÃO DO ATHENAS 


e cms ed Cont + 


0 Riachuelo, vice-campeão carioca — Advereario do Gremio Uragdayol 


— Icarahy P. C. xC. R. Botafogo, na prova preliminar — Haroldo Qest | 
novamente no controle — No Gymnasio do Fluminense — A noitada de hoje! 


+ | a + > O SD 


O publico sportivo apreciador 
do empolgante jogo de bola ao 
cesto, terá opportunidade hoje, 
ro gymnasio do Fluminense, de 
assistir a segunda exhibição do 
Club Athenas, vice-campeão 
uruguavo contra o Riachtelo 
vice-campeão carioca, 

Este encontro está fadado ao 
malor successo, pois o Athenas 
ô possuldor de um bom conjun- 
Lo, assim como o Riachuelo, 

A estréa dos orientaes fol 
auspiciosa, derrotando com re- 
intiva facilidade a representa- 
ào do Fluminense por 35x24, 


n repeticio da façanha do 
Athenas frente ao Flumincnse? 
E' o que será respondido hoje, 
na partida que os dois realiza- 
rão no gymnasio das Laranjel- 
ras. O vice-campeão carioca 
conta com o concurso de dais 
campeões sul-americanos, que 
são: Ruy e Adilio, 

A Liga Carioca de Basketball 
que vatrocina a presente tem- 
porada internacional do gremio 


pelo elegante sport da ra- | mupunyo. espera o completo 
quette, e que, felizmente, se | vito da noitada de hoje. 
vem accentuando auimadora- 


mente. Ruy Ribeiro fol uv ven- 
cedor da 1* classe, depois de 
alguns jogos que primaram 
pela technica e belleza, 

O querido gremio da ruu 
Conde de Bomfim inaugnrará, 
no dia 11 do corrente, ns suas 


A PRELIMINAR | 


Antes da sensacional partida 
Riachuelo x Athenas, será effe- 
ctuada a prova preliminar en- 
tre Icarnhy P. OC, x C. R. Bo- 
tafogo, quo por certo ngradará 


novas q dundras, Mlumintcas. | dado o Dreparo e valor dos con- 
ERA =| tendores. 

tismo desse | acontecinento ; : ; 

sportivo, O seu Departamento | - O Icarahy Prain Club é o 

de Tennis promoverá um | campeão de Niciheroy contando 


grande torncio Ge duplas mix- 
tas, para o qual serão convi- 
clados os clubs desta cidade, 
O Tituca- Tennis Club acaba 
de instituir quatro lindas taças 
para os seus tenuistas. E' uma 
maneira feliz de incentivar os 
tijucanos para a pratica cons- 
tante do sport da requette. 
A distribuição de tnes premios. 
será da seguinte forma: os 
primeiro e segundo premios 
respectivamente, serão conce- 
didos ao tennusa e é tennista 
que obtivor malor numero de 
viciorias ty presente tempora- 
da interna, Os terceiro e 
quarto premios serão conferl- 
aos, respectivamente, no ten 
uista e á tenista que levan- 
tar, tres annos consecutivos, o 
Cumpeonatw Interno do Club 
Alnda como pqaite Integraute 
em suas quadras, os torneios 
do programma tennístico do 
mez, o “Tijuca” fará realizar, 
simples 


com os melhores basketballeres 
do Estado dy Rio e o O, R. Bo- 
tafogo está com o seu quadro de 
bola ao cesto completamente 
remodelado, sendo Alvaro o uni- 
co antigo que permanece No 
mesmo, 


O trio atacante do “fiver da 
estrella solitaria é composto de 
Gatinho, Carlito e Betinho, que 
formavam a linha avançada do 
Grajahm”. 


OS OFFICIAES 


Para os fogos da noite de ho- 
je no gymnaslo da Rua Alvaro 
Chaves, nas Laranietiras, a Liga 
Cariocn de Basketball designor 
os seguintes onffiriaes: Tcaraby 
P. CG x €. R. Bntafogo: José 

Corrêa Sobrinho, fiscal Azuhy' 
momes. Rinchuelo x Athenas — 
Harolêa Oest, fiscal Sylvio Fon- 
secs, Os officines de mesa par» 
ambos os fogos são: avontader: 


CO o, E — A a ee 


O Santos F. €. 


Venceu o 


e em 





Jogo Flamengo ro 
Bangá 


A directoria do Club de, Re- 
gatas do Flaniengo, avisa aos 
seus associados que, renlizan- 


do-se no proximo domingo, 7 do 
os jogos do campeo- 
foot-ball entre o Fla- 
o ingiesso 


corrente, 
nato de 
mengo e o Bangu' 








| 
Jarbas | 


dos associados far-se-á com & 
recibo do mez de maio, poden- 
do cada associado fazer-se 
acompanhar de duas pessõas de 
sua familia (esposa, filhas ou | 
lrmis solteiras) na forma dos 

estatutos. Outvosim, a dive- | 
ctoria previne que os goclos 
ficarão localizados vas novas 
accomodações feitas pelo Club, 








Os acontecimentos da! 
estréa do Santos F. €. 


na Bahia 


BAHIA 5 -- (A, N). — 
A respeitou "a «cnalidade so 


3. C. Bahia: 


BAHIA, 5 (A,N.) — Relati- 
vamente ao jogo realizado hon- 
tem-no Campo da Graça e de 
que salu vencedor o Santos 
pelo score de 3 x 1, podemos 
rÍnzer' os seguintes commenta- 
rios: no primeiro tempo, a Be- 
hia lutou com mais ardor, com. 
mais vontade de vencer, tendo 
realizado perigosas investidas 
contra o arco confiado a Cyro, 
cuja actuação espectacular foi, 
sem duvida, um dos principaes 
factores da victoria bandei- 
rante. Cyro, quando o arco do 
Santos era considerado trans- 
posto, apparecia como um es- 
pantalho em frente aos dean- 
teiros locnes. Embora essa me- 
tade do tempo fosse toda favo- 
ravel ao Bahia, sairam vence- 
dores us visitantes pelo score 
de 1 xo. 

Na segunda phase, o jogo 
continuou equilibrado nos mi- 
nutos inicines, para logo de- 
pois o Santos dominar o ter- 
reno, devido à  desorlentação 
dos jogadores locaes deante do 
keceper Cyro, que continuava a 
fazer proezas incriveis. Nos 
dez minutos, finaes, o Bahia 
recgtu, trazendo em constante 
perigo a cidadella do Santos 
F, C., que aproveitou a des- 
urientação anterior do adver- 
serio para consignar mais dois 
tentos, emquanto o Bahia, por 
intermedio de Vareta, apenas 
conseguiu um unico ponto. Os 
tentos do Santos foram consi- 
guados pelo player Zé Carlos. 
Serviu de juiz o sr. Francisco 
Palm. Ao salr do campo, O 
keeper Cyro foi acelamacdo pelo 
povo, 


Grande festa sportiva 
no campo do “Jornal 
do Commercio” 


Realiza-se amanhã o gran- 
dfloso festival do Sport Club 
Rio Branco no campo do “Jor- 
nal do Commercio”, sito à Av, 
Francisco Bicalho 313. Cerca 
de 6 provas serão effeciivadas 
no seguinte horario: 

1º prova — A's 11 hores — 
Combliuado Republica x Ta- 
vradio, 

2º prova — A's 
Tupy F. O, x Ypiranga F. €., 

3, prova — A's 13 horas -- 





| 
I 


| 
| 


12 horas — | 


PRE RE 


oco c 
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Tudo que se tem feito em pról n 
regtlavização da situação do 


“arti- 


Krueschner foi entrevistado pela E o “ma situação regularizada será inclui- 
desconhecia qualquer Tenvalz P, Ce O, R. Botafogo | do na representação campeã da ei- 
posto que não havia sido | farão o matel preliminar na noite de | dade: 
basketball no gymnasio do Tluni- A propria direceão techuica do 
Quanto vo arbitro Juca já esti, pense. Pluminense tem escalado Russo para 
resolvido, tendo-se em conta que Fer- ROM O Mo os treinos esperando a cada momeu- 
reimm Lemos aceitari a sum indicação, Para divigirem os jogos de ama-| to que chegue o seu “pusse” e não o 
conforme adeantou À chronica SDot-| nhã estão designados os seguintes | surpreenda fóra de fúrma, 
SRS E arbitros: José Perreira Lemos (Juen), AC B, D, já se divipiy à Te- 
(6) ando idos de Foot- DE Po or ada ale a dE RA aa j o a 
ball proseguirá amanhã à tarde em iba dh x America, Plmengo x tias sda Ane pesa PA 
$ me Russo fugin da 
tres diferentes zonas da metropole. Bungu” e Bomsnecesso x Botafogo. Buropa em virtude dos acontecimen- 
O Flamengo delenderá ma Ga- ER RR tos tendentes à guerra, sem terminar 
vou O seu titulo de invicto frente no Adeanta-se com insistencia alo seu contruto, que se daria este 
Bangu”. O Bomsnecesso espera sur- possibilidade de Russo commandar o | mez, 
preender o Botafogo em seus domi-| ataqne do Fluminense por vecasião Por sua vez, o Cerele Clnb de 
n do jozo com o Plamengo. Paris ninda lhe deve parte das lu- 
& por fim, o Vasco tentará veha- O cumpeão carioca só se valerá | vas, o que póde servir pura compens 
dando combate un Ameri-| dos prestimos do center-forward gau-=| sação. 
) cho upós o recebimento do-passe do O proprio Russo 34 solicitou u 
* e * X Cercle Club de Paris, [pt mediante à quantia de .... 
vico-camprão — urn- Chegaram mesmo a adeantar que | 10.000 francos, havendo o club suu- 


gauchn“tem partido de inícia- 


UM POR TODOS,,, 
GARGALHADA E UM ENCANTAMENTO ! 


DON AMECHE 
IRMAOS RIT7 


ET 
ANS 





A deliciosa 


a versão musicada do immortal romance 


de Alexandre Dumas !!:! 
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não havendo até 


tivas parteulnres, 
movido olli- 


então o Fluminense se 
cialmente, 
mom 

Cardeul, Russo ou Fogueira! Bis 
a interrogativa que é de dificil ves- 
posta, 

Todos desejam saber no certo 
quem será o commandante do ataque 
tricolor no mateh com o Flamengo, 
Curdenl voltou aos treinos em  con- 
Junto mas não poderá actuar frente 
do vnbro-negro, como medida de pre- 
enuçio, pois precisa adaptar-se en- 
tve seis companheiros, 

ltisso só participará do Fla-Flu 
de Th do corrente se a sua situação 
até u vespera ficar decidida, contor- 


me cxpuzemos linhas acima, | corta- 
mente caberá à Fogueira o chefint 
o ulaque do campeio, onde actual- 


mente vem se conduzindo com agra- 
do, conquistando em média - dois 


| gouls por jogo. 


A 
Fala-se em possivel rompimento 
[com os elnbs argentinos, devido as 
represalias que os mesmso têm empre- 
endido. Em troca de Gandulla, 
Encal e Dacunto já conquistaram 
Waldemar, querem  Judaudyr e “es- 
petaran” o Jluminense cm 4.500 

ipesos no caso de Santamaria. 

* o gm 
O Madnreira se inscreverá 
vol dos grandes clubs, com 
trucção do seu estadio, 

AR + e e 1 1 1 4; 
é eCOLC CLASSES A 








no 
a vOonSs- 





E TODOS POR UMA 


Com UMA 
E O 


VOLTA AGORA, 

CANÇÃO NOS LABIOS 

ROMANCE NO 
CORAÇÃO... 


Secco ragsseveco ssa sasssas 


Us 


ge 


BINNIE BARNES 
GLORIA STUART 
PAULINE MOORE 
Joseph SCHILDKRAUT 


John Carradine « John King 
Lionel Atwill - Miles Mander 
Douglas Dumbrilla 


o 


surpresa do anno — 





a 
e | 
| 

















Na conferencia havida, fo- 


C. R. Botafogo — Lenk e Al- 
ram combinadas as 


Carlito e Betinho; 


uoel Santiago. À 


—— o 


Icos 
Livros collegiaes e academ us Durante este mez, o TInstitus 


Commercizes — Defeza em todas as Repartições Federres 
to realizavii as seguintes con- 


e Municipaes — Representantes nos Estados 











varo, Gatinho, TCISO EU medidas, 


ba — (D. Federal). Equipamen- Fe ade de se- Pio Mornes. Chronometris-| scan prio , dz Anísio iva Onze Caveiras x Cachoeirinha 
lo: Trajo de pusselo, farnel, | qhoras com vartido. ; ta: Carlos Girardine, ao jogador “Incendio”, a im- | PG. 
cantil & roupa para paia: qi A'S 2 HORAS E 21 HORAS penca ve achando injusta | qo prova — A's 14 horas — | 
cortro: Estação D. earo DI A DO O CD CD O DD DD DD OS E ; al me a, que consiste na sua 
às 5.40 horas. Direcção: Dr. E RNA A preliminar Tcarahy P. C.| suspensão de seis meses. epa PRE Rtiminénde 1a 
davme Krfta, tro: Estação D. Pedro IL ás|x C. R. Botafogo será iniciado | BAHIA 5 — (AN). - |! ; Um aeroporto para o | Instituto Brasileiro de 
Dias 97 e 98 — S. João Mar- | 17.40 horas (dia 27). Direcção: | és 20 hores » a partida prin-| pm consequencia dos aconteci- 5º prova — A's 15 horas — 
cos. Est. do Iio, Trajo recom- | Dr. João Ribeiro dos Santos € pinal Riachuelo x Athenas ás| mentos de domingo ultimo no ! Atlantico F, O, x Independen- parque de Iguassú Cultura 
mendavel: Excursionista, Encon- Phalles de Garcia Paula. 21 horas. campo da Graca, o sr, Perl- io tes F. O. Acompanhados pelo sr, Reune-se, hoje, 44 17 horas 
a o quere os T cles Drumond, Director - do, + 6º prova — A's 14 horas — | prancisco do Assis Tglegtas, di: | no salto do Lyceu  Lilerario 
TONER DV OCACLA SO UR S TEAMS Ypiranga, e memiio do Con- | Lisbôa FP, C, x Quitungo F. GC. Rontaindo Sorvica Florestal, fn- Portúguez, o Instituto Prasí- 
selho Adininistrativo ! ram hontem recebida | ] 7 Ki o 
ESCRIPTORIO DE À Icarahy P, O. — Gessyr e vi- Bahiana, solicitou Sis fo | ministro Fernando Costa a dragao Cura non A 
CIVIL, COMMERCIAL E CRIMINAL DiSicatos tal, Cerejo, Cesar e Pepe; Syl- | dos dois cargos. Será seu LIVRARIA ALVES Pr AS ERRdADO sia director dn | Sabola. Lima. Serão recebidas 
Questões Administrativas e Fiscaes — Contratos e vio. substituto ma Liga, o sr. Ma- Pessoa, director. [SE a e e oUtteR dranediNde No EialniE 





. Helio e Levy, nue deverão ser postas em pra- | ferenclas: a 13 a 

Drs. Heider Villares Sucena - J. Araujo Riséhuelo: “Adlio é sacas LIVROS ESPANHOIS det, afim de ger, construido | bre a “ânta dn CAN OICRo nato 
. - Ruy. Sapinho e Adhemar; Poty. Iguassu”, para cuja Inecaliaçã ia op ei A+ Paulo Filho; tu 
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RETO — Os juízes e funcelo- 
narlos do Tribunal 42 Segu- 
rança Nacional, prestaram ex- 
pressiva manifestação de npre- 
ço ao ministro Barros Batre- 
to, por motivo da sun nomea- 
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da viuva Anna V. Martins de | re o feretro foram colocadas | O sr. Interventor Federal Pig prio pés E | vedor em tres prestações se-|[” DIRChCA RI çE do tra cata 2] LA 
"o paia de pnatra amtito | oo ara decreto: WMM O SENHS | tomas Já organizadas por | mestrâcs, igunes aeerescidas dos REMO CDA Mio so que é que a 

de. padrinhos no acto religioso, | nam DON a “art Le Os actuaes examt- a or ne QRO Curso | Price; Blig | SANDS GALERA oTirolaant Seringas | 
que terá logar va Igreja do in de São Francisco Edo td nadores da Inspectoria de Ve- pode à ses . 6* —Serão concedidos os se- CARAZIO O RBOSA res da China”, 
Sagrado Coração de Jesus, à | jeram-s Mole cias Ão en À UM, | Liculos e Pransito Publico pas- | VAE ASSISTIR A! “FESTA DA | guintes descontos sobre os pre- |h ASTRO MIRANDA etc, Á 
senhorinha Philenila Accioli | missas Tdla do faliccioe | sam a deviininar se peritos, | LARANJA — EMBARCARA! ços da tabella da referida fr- CARORA APTISTA | POLTRONA - 24000 

de Vasconcellos e o gr, José to de d = Sarah: Murad Pta enbendo-lhes, aleu de outros | MOJE PARA S. PAULO O DR. ma. x B SILVA 

air Guimarães; no civil: d. | das celebrar pelos seus cobai- | CrCArgOS para Os quaes derem RUBENS FARRULLA a) — para compras a vista — AN q Bene [| 
ânna V. Martins de Freitas, nhos, sr. Ieltor Murat e ir- | designados, o serviço de perl- | O dr. Rubens Farrula, secre- | 32%, | 
o eeucral Manoel Rabello, | mãos. e seus primos, d. Nina | Clas e vistorias, tario da Agricultura, Industria e | b) — para compras a prazo — | * 

Mme. Luiz Victor Amendola e | gn Costa e irnnãos” rt. 2.º Us exames de que | Commercio, a convite do Gover- | 25%. 


o sr, Sinesio Rangel Pestana. 

servirão de padrinhos por 
parte do noivo, no religioso, Ú 
prof. Eduardo Rabello e q sra, 
Lucila. Acioli Rabello; no civil: 
o juiz Ernesto da Fontoura 
Rangel e senhora: o ndvogado 
Cinulido de Oliveira Netto e d. 
Sitquia Dibo, 


Realiza-se hoje o enlace ma- e nas regiões policiais, pelos Cruz. DOS TRABALHADORES 
trimonial da senhorinha Er. respectivos delegados, que as Aproveitando a opportunida- O Departamento Estadual do 
melinda Marques da Rocha, fi- presidirão, de, o dr. Rubens Farrulla irá | Trabalho, tem à sur disposição | —  ——— Tmr— Sis 
lha do sr. José Marques da Ro- DE aa cp REMDIO | até Sorocaba com O intuito de | 3 Vagas, na flrma J. Pires do 


Chu e d. Alzira de Andrade 
Rocha, com o sr, Eugenio José 
Fernandes, filho do sr, Albino 
dosé Pemandes e d. Thereza 
de desus Hernandes, 

A cerimonia clvel será na 4 
Pretorla Civel, sendo testemu- 
vimis o dr, Riberto Fontes Prel- 
LO q senhora, 

O sto religioso será cele: 
bodo na igreja de Santo Anto- 
Mo dos Pobres, às 17 horas, 
tendo como padrinhos o sr, Jo- 





-—- 


Cock-tail Mercedes 
Simone 





trata O artigo st4 do Regula- 
mento da Pellda Clvil serav 
prestados perante bancas exu- 
munadurus cujus membros, em 
numero de dots pura cada um, 
deverão ser, de preferencia, en- 
genheiros civis ou militares, 
portadores de carleira de ino- 
torista, designados, na Capi- 
tal, pelo 1º Delegado Auxillar, 


das bancas examinadoras, m- 
clusive aos presidentes, sera 
atiribuida, por exame, a quôta 
de 105000, paga pelo candida- 
to, 

Paragrapno unico. Quan- 
do se rratar de exame em con- 
sequencia de reprovação ante- 
rior, será a quóta de 5S000. - 

Art, 4º, Revogam-se as dis- 
posições em contrario”, 

O REINÍCIO DAS AULAS DA 

ESCOLA DO TRABALHO 


No do Estado de S. Paulo, se- 
gulrá hoje, dia 6, pelo avião das 
11 horas afim de assistir, em 
Limeira, naquelle Estado, á 
festa da laranja O dr. Rubeus 
Farrulla, viajará em companhia 
do dr. Gastão Farla, que repre- 
sentará o ministro da Agricul- 
tura naquella festa e do seu as- 
sistente techuico, o dr. Lopes da 


conhecer as usinas de beneficia- 
mento da mandioca lá existen- 
tes, 

Na terca-feira, nela manhã, o 
secretario da Agricultura. volta- 
rá para o Rio, utilizando o mes- 
mo meio de transporte. 
MECANIZAÇÃO A LAVOURA 

FLUMINENSE 

O dr. Rubens Farrulla, secre- 
tarlo de Agricultura, afim de 
facilitar aos: lavradores flumi- 


f 





7 — Os srs. lavradores que 
desejarem gozar dos favores a 
Que se refere o presente deverão 
dirigir-se pessorlmente, ou por 
carta, ao sr, dirctor Geral do | | 


Alameda São Boaventura nº 970 | 
— Nictheroy. 


TRES VAGAS A! DISPOSIÇÃO 





Departamento de Agricultura. , 

















Rio, nesta cidade, a saber: 1 
de pedreiro com o ordenado de 
148000 e 158000 dinrios e as res- 
tantes de servente com o or- 
denndo de 78000 diarlos. Os in- 
toressados deverão comparecer 
no Departamento nos dias uteis 
de 12 às 16 horas, munidos de 
carteira profissional, | 
NOMEAÇÕES PARA A 
INSTRUCÇÃO PUBLICA 
O sr. interventor Ernani do 
Amaral nomeou hontem as se- 


[| THEATRO CARLOS GOMES 


Empresa Paschoal Segreto — Telephone: 22-7581 


COMPANHIA BRASILEIRA DE OPERETAS 
IRMÃOS CELESTINO-GILDA ABREU 
Hoje: vesperal ás 16 horas e soirée às 20,30 


com a linda e maravilhosa opereta que hontem arroncou 
applausos das multidões : 


“e Pinto da Fonseca e senhora. |, Em virtude das obras que | nenses a acquisição de machinas guintes professoras diplomadas: 
BODAS-DE PRATA,» se vinham regilzando no novo | e instrumentos agricolas, a vis- Sylvia Torres Reis, Amennide 
prédio da Escola do 'Traba-|ta ou a prazo, resolveu entrar | 'Pinoco da Silveira, Mercedes 


O commandante Amancio dos 
Santos, olilcinl da nossa Marl- 
nha de Guerra e & sra, d, Isa 
de Quelroz Santos, digna. pro- 
fessora da Escola Nacional de 
Musica» da Universidade do 
Brasll, festejam hoje suis bo- 
das de prata. 

U arcebispo-bispo de Cam- 
vos, d. Octaviano Pereira de 
Mbuúruerque, em homenagem go 
tusal. renlizará missa em acção 
lo graças, às 8 horas e 30, na 
Igreja do convento de Santo 
Antonio, no Inrgo da Curloca. 


FESTAS 
Associação Potypgtinr'— Con- 
Forme vem sendo annunciado, 








Mercedes Simone 


Realizou-se hontem. ás 18 
horas, No Palace Hotel, o cock- 
tall offerecido nos jornalistas 
pela excellente Mercedes sSimo- 
ne, a rainha da canção platina e 
que, hontem mesmo, com admi- 
ravel e ruidoso successo artisti- 
co, estreou no luxuoso grill do 
Casino da Urca, 


lho, no Barreto, as aulas desse 
modelar educandário só se rei- 
niciarão na proxima segunda- 
feira, 

Por nosso intermedio, a Dr- 
rectorlia da Escola convida os 
professores, inspector e sub- 
inspector a comparecerem 


em accordo com todas as fir- 
mas fornecedoras de material 
com applicação na agricultura, 
pecuaria e industrias ruraes e 


que desejem operar em condli- 
ções que venham favorecer aos 
lavradores ou criadores do Es- 
tado. Inicia o referido serviço 


———— ee... 


Barros de Bouza e Regina Pe, 
reira da Costa, para regerem, 
em caracter interino, respecti- 
vamente, as escolas de Serra- 
rla e Avahy, no municipio de 
Itaperuna; Santa Luzia e Bar- 
ta Seca, no municipio de São, 
João da Barra. | 

] 

I 


ALLELUIA 


s actos e 17 quadros de Gilda Abreu — Um espectaculo 
seductor, cheio de subtilezas | 


Gilda Abreu e Vicente Celestino 


em criações notaveis, á frente de um elenco de primeira 
prandeza — Grande comparsaria — Orchestra de 42 pro. 
fessores sob a regencia do maestro Varetto — Scenarios de 
Jayme, Silva e Angelo Lazary — Temporada com o auxilio e 
68600 (Sello incluido) — Amanhã, domingo : ás 15 hs. e 20,50 
controle do Serviço Nacional de Theatro, POLTRONAS : 











a issociação Potyguar fará Mercedes Simone, linda mu- TO e e e mem — 
reulizar, hoje, ás 22 horas, nos | lher e magnifica artista, foi pra- : : uau! 

salões do latão F. Club, | diga em attenções para todos Carteira de reservis= Para “reviver os tem- 
clegante solrée dansante,'com- | quantos accorreram ao seu d d 
memorando o 5º anniversario | cock-tall. las para todos 0s pos de saudosa 


tv fundação. : 
O traje exigido será o' de 


Di cdi ti do dt di da 


Fosco (achetti -GabyMoriav-HariaCebolar; 


funccionarios muni- memoria” 


Isselo, ingressando os nsso- 4 é “rom E dae Ao BOCAS ND — Fol 

ciados com o recibo nº. 5. ' 4 . ) ' sãa) 2 unduda nesta cidade À Sovir- 
à. À, BANCO DO BRASIL — z k * Grande-elenco;imelvindo e [eh y | Cipaesi quo os destinas? a jane 

“o proximo dia 20, commemo- |. USICA , enor Mirdie IA tempos deRmida PE AA 

iulvo da passagem Re 1º ar- EA x do O CEITURA AO AIEA aa conforme diz a Ao narticipa cio 

Niversario da agremiação, sossvess- envia renas FR: 
ho 8, CLUB GYMNASTICO | **e2r0s0a Ei O PAIOR ESPECTACULO 1º O; R. En dm Lu 


PORTUGUEZ — Amanhã, do- 
mingo, dando ínicio no mez so- 


AS VESPERAES DE HOJE E 
AMANHA NO MUNICIPAL 





MUSICAL DO 
Todas 





A 1 e | 
cooperação entre a Prefeitura e 
& C, R. no sentido de facilitar 


MOMENTO ! 


Em conferenci E 
da Verdi. a com O coro 


as operas | nel Eduardo Poggi de Figueire- 


dal do maio do Club Gym- S Grande massa coral. do, É 4 EAD! 

nastice. Portuguez, terá lógar|- Reabre-se pole o Mun iaipa Centenas de: figurantes. | de a E AR dos seus funccionartos munici- 
vor iniciativa do seu Depanta: | DO o "Metropopollianê, ás BENIAMINO GIGLI canta va- | hontem, em seu gablnece Cie do reservista eiO das carteiras 
<= 4 q . $ b E k | dk 1] » , , né "vis &. o » 
mento de Educação Physlca, 17 horas, com a “Boheme”, rios trechos de opera. alto funccionario da Prefeitura, | flcou de estudar rapel 


es solões do mesmo, um soF- 
vote dansante, das 19 às 23 ho- 


VuR, 


Para sabbado, 20. from mar- | Faulo Ansaldi no 
cado o Baile da Boneca, vrga-; le. 


Amanhã, tambem em vesperal, 
sorá cantada “Rigoletto”, com 
protagonis- 


TULLIO SERAFIN dirige 
marte musical, 





a que, em nome do sr, Jorge Dods- 
worth, chefe do gabinete do pre- 
feito, foi estudar, com aquelle 


| militar a possibllidade de uma 


apresentada e submettel-a é ap- 
Provagiio do commandante da 
Região, e do titular ta pasta da 
Guerra, 





TER Led té pd lá ” 1º ” 
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SEU CORAÇÃO ERA 
DOCE COMO A SUA 
VOZ, E EMBORA IN: 
NOCENTE, FOI CON. 
DEMNADO A MORTE' 





Diario Carioca. 


 Anno XII. — Numero 3.344 Rio de Janeiro, Sabbado, 6 de Maio de do, 6 de Maio de 1939 d 
Os leaderes nazis- 


Quiz Desfazer- se da tas de Dantzlg 
Esposa Envenenando-a! "ir ” 


| p 
Hitler ps 
Bi | 


0 CRIME FOI DESCOBERTO PELO PRA TICO DA PHARMACIA, ONDE O ASSAS:| BERLIM, 5 (U. P.) 
“SINO ADQUIRIU A DROGA MORTIFERA aa E dn 


deres nazistas de Dant- 








Praça Tiradentes n.' 039 Fº Praça Tiradentesa: 77. 


+— + 











(OU, P)— 


LISBOA, à Em | posta por escripto, afim de cer- , doves horríveis, e, si debatendo | gou, apressada, à irmÃ do assas- 5 E 
Barcellos as autoridades con- dies dos erfeitos das ciro- | nuria crise pavorosa, gritou | sino, nos braços da qual a Vi-| zig, grs Forster e Grei- 
tUnuam as diligencias afim de pelo medico que foi chama- | ctime expirou em melo de con- , é 


apurar a verdade acerca do 
crime de Manuel Paula, que 
matou n esposa Abigall Paula, 


“No dia 24 de abril a sun” pa- 
ciencia esgotou-se, deliberan- 
co então liquidar com a espo- 


” 


ser, estiveram hoje á| 
tarde em Obersalzburg, ' 


do Immediatamente. 
Este, não suspeltando que se 
encontrava na presença de um 


torsões horriveis e de suspiros, 
pedindo “dal-me aquelie cruci- 
fixo” — “meu filho” — Ma- 





Com 


brasileira, natural do Rio de e de uma vez, ento e que | crime, receitou calmantes, soce- | nuel — Manuel... | Henry iicoxan 
Janeiro, ella se nchava gravida e às | cando a envenenada por alguns a x A 
Manuel Paula resolveu des- | perturbações seriam interpre- | momentos, O enterro - constitulu uma | onde conferenciaram Wallace. Ford 
or 


fazer-se ca esposa em virtude 
da vida desregrada que vinha 
levando e quera depois partir 


tnadas como naturnes pelos me- 
dicos que a assistiam. 


Adquirtu na Pharmacia Fa- 


grande manifestação de Ra 
ninguem suspeitando que a mol'- 
te tivesse sido criminosa. 


Logo depols, porém, em aq 
docente assaltada de uma nova 


| com 0 chanceller Adolí| 


crise, 


didldisa a 


para o Brasil, 

Ha cerca de dois mezes Ma- 
nuel Paula começou a tratar 
da. esposa com mais carinho, 
tendo dado ordens aos criados 
para. que não a contrariassem, 

aArchitectando envenenal-a, 
por toda a parte espalhava do- 
ses de veneno. 

Algumas vezes depóis de fa- 
mel-a beber o veneno misturr- 
do com snes de frutos, dizia 
para o filho beijar a mãe que 
1a morrer, 


ria uma gramma de strychini- 
na dizendo que era para matar 
os ratos, e misturou-a ainda 
com outros venenos, dando em 
seguido prro - esnosa beber, 
que logo ao primeiro gole ex- 
clamou: “Como isto está aze- 
do”. 

Manoel retorquiu-lhe serena- 
mente que era assim mesmo € 
que ella devia bebel-o para Ti- 
car bôa, 


Manuel, imme- 


porém, saíu 





sendo accudida pela cria- 
da, Esta não sabin o que fa- 
zer, emquanto Abigail no auge 
de «dór e- do desespero se con- 
torcla c seo agarrava ao pesco- 


Da criada que quasi foi es- 
trangulada. Momentos anós che- 


A «descoberta do crime foi fei- 
ta pelo ajudante da Pharmacia 
Faria que Sylata, a strychini- 
na. 

Manuel Paula, * confessou o 
crime, negando-se a dar as ra- 
zões que o levaram a desfazer- 
se da esposa, 


O DS DD DD O A O CAD OCO + DD CDS DD O CEDO DO ID O DO DO RO 


O Eclipse Total| 


Hitler a respeito do 
proximo movimento al- 


Às primeiras edições! blicaram nem commen- 


| A | E A e PAD pe 





LT 








dos vespertinos não pu- 





| 


taram o discurso do co- 
ronel Beck. 


A | Da 


RompendooCerco.. 


A CHANCELLARIA ALLEMA CONSEGUINDO À REALIZAÇÃO DO PA- 





Enquanto aguardava o Te- diatamente de casa, não espe- 
sultado do veneno, pretextan-| rando -o8 resultados que não | 
do esquecimentos, enviava bir | demoraram. 0) O em 


Pouco denois, Abigail e] 


lhetes à esposa, pedindo res- 
A 1 > A O O NRO O DU 





1 A Italia dá 


Conselho áPolonia” 





0 jornalista Virginio Gayda faz advertencias ao 
governo de Varsovia 





Virginio Gayda 


ROMA, 5 (0, Po) — 
Num breve editorial fit 
mado pelo famoso | com- 
mentavista « internacional, 


sr, Virginio Gayda, o “Gi- 
oruale d'Italia” previne a 
Polonia que não deve exag- 
geral em suas. tendencias 
politicas, oppondo-se ás 
exigencias  allemãs, com 
uma attitude “que torma- 
ria impossivel, ou pelo me- 


nos difficil e incerta, una 
conciliação com o Reich” 

O editorial foi odiado 
um tom amistoso para 
com a Polonia, o qual in- 
jaisti a ngm recordar que sho 
mente com a intervenção do 
se. Mussolini é que se re- 
solveu, sem disparar um só 
tiro, O inquictante penis 
ma de “'Peschen” e que 
Polonia conseguiu mma ci 
teira commum com a Hun- 
guria, 

O artigo acerescenta que 
a Alemanha “adherin 
umistosamente à interven- 
cão jtaliauna em pról da 


fronteira commum- pelono-) 


hungara” e termina afltip- 
mando: 

"A Italia dá agora um 
conselho à Polonia. 
| “Os polonezes devem 
| considerar com certa pre- 


visão vealista os seus ver- 
dadeiros interesses, sem 
permitir que sejam defor- 
mados pelo contingente: de 
interesses estrangeiros.” 








THEATRO 


COMPANHIA BRASILEIRA 


HOJE 


A PREÇOS 
ULTIMO .BABBADO da 


WALLY 





Ás 16 horas 


ULTIMA MATINÉE DA MOCIDADE 


RECREIO 


IGLESIAS-FREIRE JUNIUK 


— HOJE 






















REDUZIDOS 


A NOITE — Duas Sessões — A's 20 e 24 HOKAS 


engraçadissima Revista de 


———— IGLESIAS E FREIRE JUNIOR ——— 


Caiu do Galho! 


Criticas do momento inter- 
nacional e do panorama pri- 
— tico nacional! —- 
Um successo de gargalhadas 
com OSCARITO o comico n. 
1 do Brasi) —— 
Brilhante actuação de toda 
a Companhia ! 








Amanhã — A's 15 horas: 
Ultima Matinte da esplendi- 
da Revista 


Caiu do Galho! 


Sexta-feira, dia 12 — Início 
da temporada sob os auspi- 
cios do S. N. T. — Com à 
peça de Freire Junior, com 
musica de J. Aymbere 











tas, uma tumaça 
E communicou q 


te-americanos para observar o phenomeno 


WASHINGTON, 5 (A, N.) — 
Segundo acaba de ser divulgado, 
é pensamento do Observatorio 
Naval dos Estados Unidos enviar 
ao Brasil uma expedição afim 
de observar o eclypse total do 
sol, o qual se testemunhará no 
dia primeiro do mez de outu- 
bro do proximo enno. 

Segundo consta tambem o 
capitão Herling, director do 
Observatorio Naval já solicitou 
do governo os fundos necessarios 
para o financiamento da expe- 
dição setentifica, O eclyvse total 
será observado no Brasil e na 
Africa do Sul, Todavia, no Bra- 
sil. *devido a nititude do sol. o 
“eclypse será de maior duração, 
sent» dahi mais facil de ser ob- 
servado. 


SOLICITADO AO GOVERNO O 
FINANCIAMENTO PARA A 
EXPEDIÇÃO 


WASHINGTON, 5 (U. P)) — 
O Observatorio Naval dos Es- 
tados Unidos cogita de enviar 
no Brasil uma exvedição Iincum- 
bida de observar o eccliyse total 
do sol que se ficará no dia 
1º de outubro 1940, 


O capitão J. F4 Herling, do 
Observatorio Naval, que solicitou 
os necessarios fundos para o 
financiamento da expediçio, de- 
clarou que o eclypse será obser- 

vado no Brasil igrna Africa do 
Sul, mas a altitude do*sol no 
Brasil é mais favoravel e a di- 
recção do eclyDse será maior. 


a 0 e e rr re e vt rd 


CAMARÁ 





Quasi destruido pelas AREA o Deposito de 


Acidos e Productos Pharmaceuticos e Chimicos 
da firma B. Herzog & Cia. 


Os bombeiros da Praça da 
Republica foram, hontem, à 
noite, chamados a intervir num 
princípio de jucendio que se 
manifestára no predio nº, 211 
da rua General Camara, onde 
a firma B. Herzog & Cia, tem 
o seu deposito de Acidos, Pro- 
ductos Pharmaceuticos e Clini- 
cos, Graças a presteza com que 
compareceram ao local, os 
soldados do fogo, o sinistro não 
assumiu mniores proporções. 

o FOGO 


Seriam, precisamente, 7 e 30 
minutos quando, um transeun- 
tc, cujo nome não nos foi pos- 
stvel conhecer ao passar em 
frente ao citado: predio, notou 
que de seu interior se despren- 
eim através. frechas das por- 

negra, Im- 


tacto aos bombeiros e a policia 
do 8º districto, 
OS BOMBEIROS E A POLI- 
CIA NO LOCAL 

Com & presteza de sempre, 
compareceram ao local os bom- 
betros do Quartel General, sob 
o commando do tenente José 
Dias da Fonseca, que, entrando 
incontinente em ação, domine- 
ram, facilmente ás chammas. 
Quasi ao mesmo tempo que ali 
chegavam os soldados do fogo, 
comparecia, tambem o commis- 
serio Deocleciano Martins, de 
serviço na delegacia do 8º dis- 
trioto, tomando as providen- 

| cla de sua alçada, 
| A ORIGEM DO FOGO 

Ao que tudo indica -o Togo 
foi necasionado em virtude de 
Se ter desprendido, de uma das 
prateleiras, proxima a entrada. | 
da casa, um vidro contendo | 
acido nitrico, que caiu ao lado 
de um monte de palha, incet- 
diando-a. 

OS PREJUIZOS 
Não foram de grande monta 


O C  <  O  O  D 


+ 
Com queimaduras de 
o ” 
2 gráo 
No principio de Incêndio ve 
rificado hontem, 4 noite, na 
rua da Alfandega, recebeu 
queimaduras de 2º grão o me- 
nor Lins, filho de Eduardo Pe- 
reira, com 3 annos de idade. 
feuc nie à ua Cirne Maia; 
nº, 135. 


A vietima: foi meticacda no 
Posto Central da Assistencia. 


Po SE A Ns o pedi - 


os prejuizos causados a firma, 
uma vez que o sinistro foi 
promptamente , debellado, com 
a intervenção dos bombeiros. 
OS SEGUROS 
A firma DB, Herzog & Cla. 
têm o seu deposito segurado 
cm quatro companhias, no Va- 
lor total de 600:0008001 


Demonstrações 
anti-germanicas 
na Polonia 


QUEIMADA A EFFI- 
GIE DE HITLER 
BERLIM, 5 (U. P.) 

— Os jornaes noticiam 

que demonstrações an- 

ti-germanicas foram le- 
vadas a effeito no po- 
voado de Posed, Polo- 
nia, onde, numa praça, 
| foi queimada a effigie 
do chanceller Hitler. 
Os mesmos jornaes 
accrescantai que a po- 
| lícia foi obrigada a dis- 
| persar a grande multi- 
| dão que se agglomera- 
va defronte ao consula- 
do allemão, e que grita- 
va: “Abaixo Hitler”. 
Informa-se que as de- 
monstrações foram en- 
cabeçadas pelos parti- 
darios do grupo Social-, 
lemocrata polonez. 
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Um Virá ao Brasil unia commissão EA ERR scientistas nor- o DE NÃO AGGRESSÃO COM A LETTONIA E A ESTHONIA REGIS- 


TOU UMA GRANDE VICTORIA | 





“As pequenas potencias começam a julgar o jogo bellicoso das democra- 


cracias” 


Conde Ciano 


BERLIM, 5 — (T. 0) — À 
actividade política da. Chan- 
cellarin allemã no sentido da 
“ruptura da frente britanuica 
para cercar a Allemanha” as- 
sume consideravel iImportan- 
cla, dominando mesmo ns 
acontecimentos de hoje. Cadu 
dia se vê mais claramente a 
orientação politica da Allema- 
nha, cuja diplomacia tudo su- 
bordina & luta com e Inglater- 
ra, de tal modo que poderiam 
resultar orientações novas cc 
inesperadas dentro do pro- 
gramma geral do Reich, 

As negociações co- 
róndas de exito com a Le- 
thonia e a Esthonia sobre pa- 
etos de não-aggressão são con- 
sideradas como um "novo e 
grande exito da diplomacia al- 
lemã. Este caminho aberto 
ara atfirmar ainda mais as 

as relações está a indicar a 
direcção para outras potencias, 
Não cabe a menor cuvida de 
que as pequenas potencias ad- 
quirem cada dia mais a cons- 
ciencia das realidades vc come- 
çam a julgar ao seu valor » 
jogo bellicoso das democra- 
cias”, escreve o “Angriff”, 

Não é certo que a Allemanha 
negocle com a Grecia um pacto 
de não-aggressão, apesar do 
que dizem as informações es- 
trangeiras, A Grecia, situada 
no littoral do Mediterraneo, 
está por demeis afastada dos 
interesses da Allemanha para 
que Berlim veja um motivo de 
fazer-lhe taes propostas. Mas, 
na linha das actividades cita- 
das assume capital importancia 
a entrevista Elbentropp-Ciano, 
O ministro das Relações Exte- 
riores do Reich. que se encoi- 
tra hoje em Munich, terá cer- 
tamente examinado como sr, 
Adolf Hitlertem. Barchtesgaden, 
a situação intermmacional eq 
discurso do. coronel Beck an- 
tes de proseguir viagem bDoje 
de noite para Milão, A essa 
Wtima cidade chegará sabbadi 
de manhã, ás 11 horas. e na 
tarde do mesmo dia começarão 
em Cernobblo, à margem do 
lago de Como, as conversações 
com o conde Clano, que dura 
ne atê domingo. Não nos fo! 

sslvel obter em Berlim uoti- 
clas sobre si durante essas en- 
trevistas far-se-á um novo exa- 
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me das velações das potencias 
co eixo Berlim-Roma com & 
União Sovietica, Em todo caso 


provocou consideravel sensa- 
ção nos cirevlos políticos O ar- 

o publicado sr “Hambur- 
ger Fi seral- 

nte informado, sobre as- 
sumpiros . co am erna- 
cional. O referido artigo per- 


mitte: que se deduz ao annun- 
clio de uma nova orientação 
de Berlim com referencia a 
Moscou sl é que não' se. trata 
senão da opinião particular da- 
quelle jornal, Diz a referida 
folha que a quida de Litvinolf 
poz um Íim á éra dos confli- 
ctos ideologicos em politica In- 
ternacional européa, isto é, no 
contraste manifesto de opi- 
niões entre muitos Estados 0C- 
cidentaes europeus, com aq 
abandono da idéia de conílicto 
entre o Nacional-Socialismo e 
o Bolchevismo, como facto do- 
minante da politica européa. 
“Si em face do grande aconte- 
cimento com que Moscou deu 
um rude gnlpe unas potencias 
occidentaes se podia indicar já 
um denominador commum, das 
situações do momento, é que 
a política européa saiu defi- 
nitivamente da época das in- 
frutiferas lutas ideologicas sem 
limites, acontecimento cuja lim- 
portancia era difficil de pre- 
vêr, Os bolchevistas em Ge- 
nebra se diziam democratas 
para architectar amplos pla- 
nos contra os fascistas, unidos 
aos seus amigos democratas que 
aertenciam ao passado. Essa 
actuação, de exito duvidosa, 
culminou na guerra civil au 
Hespanha durante a qual ef- 
fectivamente teve logar a ba- 
talha decisiva entre as poten- 
cias de ordem e os elementos 
bolschevistas democraticos que 
pensavam implantar o chãos 
na Europa Occidental, Esse 
periodo terminou com a victo- 
via da nação hespanhola se- 
cundada pelas suas amigas, a 
ANamanha a Trata, Wim Utada 
te “Ideologos “diga-se “Litylnoft 
e Anthony Eden para dar [o] 
sentida mais real à expressão 
e ver-se-á que a politica exterior 
allemi sempre esteve guiada 
pelo senso das realidades e não 
se lhe poderá reprovar sl ado- 
ptar novos rumos”. 

O jornal citado continua Te- 
cordando que os Ers. Chamber- 
jain e Halifax declararam rei- 
teradas vezes nas ultimas - se- 
manas que não conheciam obs- 
taculos na sua politica externa 
por diferenças ideologicas. A 
Inglaterra velu da sua luta 
ideologica: dirigida por Autho- 
ny Eden para o exercicio duma 
politica de puro imperialismo 
quando começou, pelo Orlente, 
a cercar a Allemanha, Com à 
Poloula alcançou exito, mas 
cum referencia é Russia parn- 
ce que indagou quanto valia u 
nuxílio duma potencia, não 
bassado em exagerada amisd- 
ce nem em necessidades de- 
masiadas, “posto que as finu- 
lidades pacíficas da politica 
exterior allemã eram muito 
mais claras que as das tres 
potencias occidentnes. ' Depois 
cle rejeitar a politica ingleza 
tie cerco. o jornal lembra que 
1 Allemanha adoptou a orien- 
tação no sentido do estabeleci- 
mento do equilibrio das poteu. 
cias do Continente, pusta. de 
lado a Polonia. que todas acel- 
taram no nordesle e no sudes- 
te as demonstrações duma po- 
lea de bon. amísade. pelo 
menos de estricta neutralidade 
com q Reich em caso de con- 
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— escreve o “Angriff” 


flicto. O jornal termina; “Já 
se ouvem cada vez mais lIre- 
quentes as vozes que querem 
saber os motivos do isolgimen- 
to. deliberado da Russian e da 
sua approximação, Sprada por 





Von Ribbentropp 


Stalin mesmo, da Alemanha”. 
E' extremamente siguifica- 
tivo que um jornal aliemão 
acolhe - pela primeira vez, taes 
supposições que tem curso no 
estrangeiro. 





Queimou-se com 
agua fervente 


Apresentando queimaduras 
no thorax e no abdomen, pro- 
duzidas por agua fervente, me- 
dicou-se, hontem, á noite, no 
Posto Central de Assistencia, O 
menor João, filho, de Augusto 
de Souza, de côr preta, com 1 
unno de idade e residente à& 
rua Visconde de Nictheroy, n.* 
350. 


Falleceu no H. P. S. 


No Hospital do Prompto 
Baccorro,jonde se achava ii- 
terhada; em virtude de graves 
“queimaduras recebidas, fulle- 
ceu, hontem, às primeiras ho- 
ras da tarde, a menor Luiza, 
filha de Fernandes Dias, mo- 
rador é rua Bella de São. João, 
nº. 221, casa, B sendo o vada- 
ver removido para o necroteriu 
do Instituto Medico Legal, 


Ateou fogo ás vestes 


Por desgostos intimos, tentou 
suicidar-se, : hontem, ateando 
fogo às vestes, a dômestica. El-- 
vita Cardoso, de côr branca, 
com 40 annos de edade, resi- 
dente á run da Alegria n. 187, 
casa 15. Em consequencia, sof- 
freu a, tresloucada criatura 
queimaduras de 2º grão pelo 
corpo, sendo, por isso, soccor- 
vida pela Assistencia e Interna- 
da nó H. P, 8. 


Victima de quéda 
na estrada S. Felix 


“Viclima de wma queda, na 
estrada de São Felix, c na quul 
coffreu Torte contusão 1a Ie- 
gião humeral dC medigaros 








se no Posto Conlral de Assis- 


tencla, sendo em seriida in- 
ternada no Frompto Soccorro, 
Ra iIunecionaria cia Prefeitura, 
Maria de Lourdes Gumes Cos- 
ta. de cor parda. com 21 nnnos 
de ecdade, solteira o residente à 
rua Maria Passos mn, 82, 


MR iss RS 


